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SEXHOR. 



Há um anno* dizíamos nós que a proteegâo de VOSSA MAGES- 
TADE imperial nunca faltou áquelles que se propõem a empre- 
hender obras como esta, de reconhecida utilidade pratica para o paiz, 
e temos o prazer de confessar e repetir esta verdade. 

Hoje, SENHOR, vimos apresentar a VOSSA MAGESTADE IMPE- 
RIAL o 2.0 volume de nosso Almanak, e se nao podemos offertar a 
VOSSA MAGESTADE IMPERIAL uma obra completa e acabada, te- 
mos a satisfação de assegfurar, que ella é o fructo de incessantes tra- 
balhos, feitos com a maior dedicação, e no empenho forte de chegar a 
perfeição. 

E VOSSA MAGESTADE IMPERIAL, que melhor sabe apreci- 
ar estes esforços, encontrará rasões para desculpar nossas faltas 
involuntárias, attentas: as diflSculdades com que lucta, quem se pro- 
põe a fazer trabalhos taes. 

Dignai- Vos, pois, SENHOR, aceitar este modesto fructo de nossos 
esforços, e conceder-nos a honra da continuação de Vossa Eflícaz Pro- 
tecção. 

De V(MSA MAGESTADE IMPERIAL, os maia 
submissos e reverentes súbditos 

António de Assis Martins. 
JosÈ Marques d£ Oliveira. 
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Vamos marcar hoje o segfundo período da existência do Almanak 
Mineiro, e os benévolos juisos com que foi recebido pela illustrada im- 
prensa da Corte e por todos aquelles que souberao, relevando as 
faltas, apreciar nossas fadigas e trabalhos, certamente muito contri- 
buirão para o aparecimento àeste volume. 

Bem sabíamos, e confessamos previamente, que a nossa primeira 
tentativa era bem dificiente, muito apesar de nossos esforços. Mas 
confiávamos, e nao nos enganamos no critério de nossos concidadãos, 

Elle ahi veio confortar-nos é encorajar- nos, e bem in^atos seria- 
mos, si attento tao benévolo acolhimento, nao proseguissimos na ta- 
refa, bem que árdua e afanosa, a que nos submettemos. 

Vimos pois registrar hoje o 2.^ anno de duração de nosso traba- 
lho; e si bem que possamos asseverar que elle é mais aperfeiçoado 
que o primeiro, graças as boas advertências que recebemos de al- 
guns amigos e a coadjuvação de outros cavameiros, que tanto nos 
auxiliarão, nao podemos com tudo asseverar ainda que elle é com-; 
pleto, e nem nutrimos a esperança de ^ue o será tao cedo. 

A vasta extençao de nossa província, a morosidade das communi- 
òaçOes, a descrença, e sem desejar oflFendermos a alguém, o pouco 
gosto pelo estudo das cousas, de que se occupa nosso modesto traba- 
lho, sao outros tantos cachopos com que luta o frágil batel para che- 
gar ao desejado porto. 

Esperamos com tudo que, quanto mais prolongarmos a existência 
do Almanak, tanto mais alcançaremos victonas, até chegar a vez em 
que possamos, lavados em suor, mas cheios de praser diser : — ahi vos 
entrejgamos emfim nossa obra, tal qual a desejais — perfeita — 

E pois o tempo, a perseverança e a fé que nos hade salvar, se a 
ella unir-se a coadjuvação de nossos compatriotas, que esperamos 
com toda a convicção, por que parece-nos impossível que nossas fa- 
digas nao sejao apatrocinadas por todos os apóstolos do progresso 
é da prosperidade do paiz. 

Novas noticias encontrará o leitor nas três partes em que con- 
tinuámos a devidir o Almanak. 

Na 1.*, alem do calendário, vem a relação de todos os deputados 
geraes desde a 6.» até a actual legislatura, e dos membros da assem-' 
bléa provincial desde ai,* até esta legislatura, pela ordem alphabe- 
tica; a dos ministros de estado desde o gabinete de 1846 até o actual 
de 2 de Setembro p. p. 

Outra dos inconfidentes de 1789 com algumas noticias que nos 
parecerão conveniente accrescentar. 

Um quadro dos antigos registros e passagens de rios e diversas 
outras noticias até agora nao publicadas, alem da continuação de al- 
gumas das ja contidas no 1.° volume com as modificações que se ape- 
rarao depois. 
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A 2.» parte comprehende o pessoal activo da província e as no- 
ticias qiie podemos colligir sabre a historia, geògt«^hia e estatística, 
assim antiga como moderna, muitas das quaes nos parece que sao 
inéditas. 

Finalmente, na 3.» parte vem a lei eleitoral codificada, trabalho 
nao vulgarisado e que extrahimos do relatório do sr. ministro do im- 
pério por parecer-nos bem elaborado; em seguida encontrarão os po- 
líticos í^ relação do. corpo eleitoral, ^sim geral qouio especial. 

Alê'umas íeis e regulamentos iníportantes, e diversas outras ma- 
térias de vantagem e curiosidade. 

Nao nos occuparemos mais do proveito da obra para todas as 
classes do paiz, pois seria repetir aquillo que ja está por todos reco- 
nhecido e confessado; seja porem permeittido diçer que esse proveito 
se estende a tódò Brasil e mais tarde, talvez, fora delle; e quando as- 
sim suçceder então serâò centuplicados para nós mesmos, por que 
o estrangeiro, ávido de emprehénder, procurará sem duvida, conhe- 
cendo melhor os lucros que liberalmente pode ofifertar nosso tao 
pouco explorado e utilisado solo, preferil-o, e preferindo-o nos aju- 
dará a engrandecer nosso coinmercio, lavoura, industria e artes, e 
então nao admirará, se em poucos anno.s virmos voar as locomotivas 
por nossos campos e mattas; sulcar os nossos rios navegáveis as ro- 
das do vapor. 

Será um sonho de romance, unia utopia de poeta; que o digao á- 
quelles que sabem quanto é ignorada a nossa província, já nao o di- 
remos do estrangeiro, mas até das suas próprias irmãs. 

O diamante occulto d' envolta com o cascalho nao tem valor, não 
é apreciado se nao depois de extrahido; conhecido porem principia a 
ver-se rodear das homenagens, que o mundo ayidó de riquesas lhe 
tributa, até que finalmente elle orilha e fascina, depois que a arte 
o despe da crosta que o tiranísa. A. tarefa do almanak nâo é outra, as- 
sim todos venhao depositar n'elle seos brilhantes conheciííientos, as- 
sim elle possa ser obra de todos, e que nós lhe sirvamos somente de 
coordenadores das matérias; então elle estará perfeito, nós, satisfeitos 
e a província triumphante e grata a seus briosos filhos. 

A honra, com que nos tratarão os illustres redactores dos jornaes 
da corte, nos convida a transcrever aqui òs artigos, com que tanto nos 
favonearao, e assim fasendo julgamos ter-lhès patenteado ò subido a- 
preço, que demos a suas, pára nós tao bondosas e animadoras expres- 
sões. Oxalá nao tenhamos desmerecido áe seu alto conceito com a pu- 
blicação do 2.^ volume do nosso, ainda por agora imperfeito trabalho. 

Kecebao pois esses illustres e generosos cavalheiros os nossos pu- 
ros votos de gratidão e respeito. 



A ACTUALIDADE. 

O Almaiifik a«1itiii|if§ftrat3To« cIyÍI e iiidii^trlal 
«la JPro¥iuela «le ]91Íiiai$-*Gcraeâ$» 

A província de Minas é a mais populosa do Império. Sua posição 
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g^ographica obrigou-a a ser tambetn a mais industriosa. A grande 
extençâo de seu território fftz com que a popiilaçfto esteja extrema- 
mente disseminada. Nao tiem uma cidade |)opuIó9a como S. Paulo: 
mas tem 30 ou 40 povoações de 3 a 6 mil habitantes. 

Nao havendo um grande centro commum, centro administrativo, 
commercial e industrial os habitantes dos diversos pontos desconhe- 
cem-se reciprocamente. A nao serem os homens que lêem com as^ 
siduidade os periódicos e os que mais particularmente se dao a politicÀ 
póde-se dizer que as relaçõei» de conhecimentos de um habitante ^e 
teà povoação de Minas nao passao além de sua cidade, ou villa do seu 
munícipio, do municipio vizinho e quando muito da sua comarca. 

Entretanto o povo mineiro de génio industrioso e emprehendedor 
como é, muito lucraria em conhecer o pessoal mais importante da 
província, os productos agrícolas, industriaes de cada município, as 
localidades em que sao abundantes os mineraes e pedras preciosas, o 
movimento commercial das povoações mais importantes etc. 

Até hoje a província nao possuia o meio de remediar esse mal. 
A falta era tao sensível que o governo provincial acolheu pressuroso a 
proposta (j[ue lhe fizerao dous cidadãos do Ouro Preto os srs. A. de 
Assis Martinz e José Marques de Oliveira, de publicarem ma almanak 
administrativo, eivil e industriai da província de Minas Oeraes; 

O volume de 1864 acaba de sahir dos prelos da nossa offlcina* 
Como era natural os edictores luctarào com embaraços de todo o gé- 
nero para encetarem a carreira que vao percorrer nos annos seguin- 
tes. Podemoâ, entretanto, afSrmar que o Almanak de 1864 é um ser- 
viço real e importantíssimo prestado áquella interessante província. 

Contém esse primeiro volume^ além do calendário, a relação dos 
ministros que temos tido desde 1822 até 1845 ; 

Relação dos deputados á assembléa constituinte ; 
Relações dos senadores pela provinda de Minas; 
Relação dos deputados geraes até 1845; 

Contém igualmente a lista de todos os capitães generaes provi- 
scxrios, vice-presidentes, governos provinciaes e secretários qtie tem 
tido a província desde 1721 até hoje; 

Relação de todos os bispos da diocese de Marianna desde sua cre- 
ação até hoje ; 

Relação alphabetica de todos os cidadãos que forão eleitos mem- 
bros da assembléa provincial mineira desde 1835 a 1847, e a relação 
por districtos dos membros da legislatura provincial que agora ter- 
minão; 

O Almanak dá conta de todo o funccionalismo da capital e de to- 
dos os termos de que se compõe a província, salvo uma ou outra omis- 
são devida á falta absoluta de informação. 

Depois da nom^acâatóra das autoridades, os edictores dão a re- 
lação dos fazendeiros, còmmerciantes e industriosos de cada munici- 
pio e firegu^ia^ e approximadamente a estatística da população cal- 
ciúada sobre o numero dos cidadãos qualificados. 

O que, porém, a nosso ver é mais interessante neste primeiro 
volume do Almaaiak são as noticias históricas sobre aâ povoações mais 
importantes. Os edictores desejarão dar a historia de todas as povoa- 
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CORREIO MERCANTIL 

Também a redacção deste jornal nos honrou com um artigo em 
que nos tratou com summa bondade. 

Sentimos bem hao repropusi-lo aqui, mas foi-nos impossível en- 
contrar nesta cidade o numero em que vinha inserto ,' e a escas- 
sez de tempu) que restava para a impress&o não permittio que man- 
dássemos vil-o da Corte, 

A apreciação do Mercantil tem para nós os mesmos títulos de 
veneração e respeito, que consagTamx)s a seos collegas. Receba pois 
sua redacção estas palavras como uma justa satisfação. 

Os Editores, 



S. JOAÕ D'EL-REI. 

o ALMANAK PROVINCIAL. 

Com «ste titulo se lê no n. 336 do Minas Geraes^ uma censura de 
irregularidades no Almanak desta provincia, na qual tornou-se o cen- 
sor tão hyperbolico, que a regular-se pelo que diz, não existe no 
Ahnanak, uma só exactidão, uma só verdade ! 

Lembrando-me da declaração, que fizerão os autores do Alma- 
nak, — de que receberião todas as reclamações, a respeito de er- 
ros ou faltas, para serem corrigidas na segunda publicação, mas que 
não voltarião a imprensa para responder á censuras — ; lembrando-me 
raais de que, na pairte relativa ao histórico deste município, elles 
servirâo-^se de um rude opúsculo, que publiquei em 1859, e que 
pelo dizer do censor parece inculcar, ou fa?er crer, que todas as 
mais informações, que qualificou de suspeitas e indignas forão por mim 
prestadas, forçoso me é dizer duas palavras em abono da verdade e 
dos autores do Almanak. 

Não é difícil ser mestre de obra feita , mas projeta-la e le- 
va-la a effeito é o que nem todos fasem ; por isso seria mais» 
generoso, em lugar do rediculo, acoroçoar e favorecer aquelles , 
que ainda se canção nesta época de pouco gosto para as artes e 
sciencias de trabalhos, como o do Almanak. 

Este mal data de longe. 

Quando o iimuortal padre B. L. de Gusm<ão, esse illustre paulista, 
quiz mostrar perante a corte de Lisboa a possibilidade da viagem área, 
cujo segredo descobrio , e que por vergonha eterna do génio do mal 
com elle morreo em 1724, sofEreo as mais picantes satyrias , entre as 
quaes o sr. Vajrnhagem, recorda os seguintes versos de um soneto : 
« Com que empenho te atreves , brasileiro, 
« A voares no ar? Sendo pateiro, 
« Desejando ave ser, sem ser gaivota? 

• Melhor te fora na região morta 

• Onde nasceste, estar com siso inteiro. » 

E' assim qjie o censor qualifica um nascente e importante tra- 
balho de Almanak de petas; e uma das causas é porque entre os ve- 
readores de S. João d'El-Rei, não contemplou o nome do sr. dr. Cas- 
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siano, e em seu lugar se acha o do sr. padre Simplício^ que não é ve^ 
reador! 

Ninguém aqui igiiora , que o sr, padre Simplicio foi etóto ve-^ 
reador , e que nao tendo tomado posse , ficou em seu lugar o sr, dr. 
Cassiano. Ora, pela deficiência de obter informações das diversas 
localidades / porque o censor e outros nao se dignarão prestal-as, 
sem duvida os dignos autores do Almanak, se dirigu*ao pelo que cons- 
ta dos archivos da secretaria do governo, onde se nao podem achar 
todas as alterações que diariamente soflfre o funccionalismo, que é, 
por assim dizer, um poleiro em que se sobe e desce á todos os mo- 
mentos ; tanto mais quando do mesmo Almanak se prova que o nome 
do sr. dr. Cassiano vem como delegado de policia, que é incompatível 
com o cargo de vereador: taes sao as alterações que se nao pode 
prever , tanto assim que ao publicar-se o Almanak já aqtidle sr. tinha 
deixado de ser delegado , pelo que deveria também caber censura , e 
assim acontece aos mais ífunccionarios, que nao sao permanentes. 

Diz o censor, que deu urna gargalhada, quando íéo entre as illustra-^ 
ções S. Joanefises, os nomes dos padres Paixão, Bernardino e outras^, e cita 
que illmtrações forão os Resendes, Costas, os Baptistas Caelanos e outros qm 
forão esquecidosr(!:.) 

Nao duvidamos das illustrações que s. s. mencionou , porque re- 
almente o forao ; mas tratando-se de um objecto peculiar, nao se deve 
incluir taes nomes, por que um deíles é natural de Camanducaya, ou 
Jaguary, eo outro do município de S. José; e se fossemos a men- 
cionar as illustrações da provmciá, teríamos de principiar de cima e 
de mui longa data. 

No opúsculo de que se servirão os autores do Almanak, apenas 
mencionei os nomes dos oradores sagrados, naturaes desta cidade, 
entre os quaes merecidamente figurão os dos padres Paixão e Ber- 
nardino : o primeiro foi professor régio da cadeira de latim e poética, 
nesta cidade, em cuja fonte beberão a instrucçao innumeras capacida- 
des , que por ahi andao ; e o segundo mais tarde occupou a mesma 
cadeira que obteve em concurso com outras illustrações , que vivem; 
e nao poUuirao a cadeira sagrada , onde derao mostras do seu talento. 

E pois, nao sao nomes que excitem gargalhadas , visto que na sua 
especialidade, forao legitimamente illustres. 

A historia pátria nos aponta como illustres os Felippes Camarões, 
os Henriques Dias e outros, que o forao também nas suas especialida- 
des e acções. 

O meu opúsculo , supposto que obscuro e sem mérito , mereceo 
os elogios de muita^ notabilidades e comparações scientificas, como 
um ensaio para a historia da província; pelo que os autores do Al- 
manak, tendo, em falta de mais exactas informações, aproveitado al- 
gumas coisas delle nao commetterao caçoadas como quer o censor. 

Os próprios autores do Almanak, no seu prefacio, reconhecem 
que a obra nao é perfeita , eappellarao para os bons cidadãos , que 
concorressem com suas informações, para que uma tao útil publicaçaa 
possa, para o futuro, attingir aos seos fins: eu também reconheço al- 
gumas faltas, porém tao desculpáveis e próprias de uma empresa nas^ 
cente, que nao deve ser tratada, como foi, como Almanak de petas ^ só 
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pelo desejo de maldizer das coisas. O governo provincial que coadju- 
vou, e estou certo que continuará a proteger uma publicação de tanta 
transcendência, e que tende a coUocar a nossa provinda no posto que 
lhe cabe, nao seria tao néscio, em proteger o Almanak de petas. 

Avante, dignos autores do Almanak da provinda de Minas ! Nao 
desanimeis, continuai a obra que gloriosamente começasteis, o vosso 
labor, a vossa árdua e afanosa tarefa, vos grangearao estima e grati- 
dão dos mineiros. 

José António Rodrigues, 



Os annuncios que os srs. advogados, negociantes, etc., costuma© 
fazer pelos jornaes e que somente duram no dia da publicação, pode- 
rão ser aqui mencionados com mais vantagem, por ficarem expostos á 
publicidade por espaço de um anno. 

As pessoas que assim entenderem podem enviar á redacção os an- 
nuncios, pelos quaes pagarão na seguinte proporção: 

Cada lauda 12$000 

Meia lauda, 630OO 

Cada linha 300 

Aos srs. assignantes do Almanak se entregará cada exemplar car- 
tonado, custando 63000 reis incluído o porte do correio, e brochado aos' 
que nao forem assignantes. 
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INTRODUCÇÁO AO CALENDÁRIO. 



COMPUTO ECCLESIASTICO. 



Áureo numero 4 

Epacta III 

Cyclo solar 26 

Letra dominical A 



Letra do Martirologio c 

Indicação Romana 8 

Período Juliano ,.6578 



FESTAS MOVEIS. 

Septuagesima 12 de Fevereiro 

Cinza , 1 de Março. 

Páscoa 26 de Abril. 

Ladainhas 22,23 e24deMaio 

Ascençao 25 de Maio. 

Espirito-Santo 4 de Junho. 

Santíssima Trindade 11 de Junho. 

Corpo de Deos 15 de Junho. 

SS. Coração de Jesus 23 de Junho. 

l.a Dominga do Advento 3deDesembro. 

TÊMPORAS. 

As primeiras 8, 10 e 11 de Março. 

As segundas 7, 9 e 10 de Junho. 

As terceiras... 20,22e23deSetemb. 

As quartas 20,22e23deDezemb. ' 



ESTAÇÕES DO ANNNO. 

REFEBmAS AO HEMISPHEBIO BO SUL. 

O Outmo princiçia a 20 de Março, ás 11 horas 13' 26" da manhã. 
O Inverno prencipia a 21 de Junho, as 7 horas 53' 3" da manha. 
A Primavera principia a 22 de Setembro, ás 10 horas 6' 40" da tarde. 
O Estio principia a 21 de Desembro, ás 3 horas 56' 54" da tarde. 



ECLIPSES. 

Neste anno de 1865, haveráO quatro eclipses, dous do sol e dous da 
lua. 

O lo do sol a 25 de Abril, será total e visível para o Rio de Janeiro. 
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O 2<> a 19 de Outubro, será parcial e invisível para o Rio de Jâueifo. 

O 1*^ da lua, parcial e visível para o Rio de Janeiro, terá lugar ali 
de Abril, sendo: o 1<> contacto com apenumbraas 11 h. 10' 21'* 
da tarde do dia 10. — O 1° contacto com a sombra a O h. 53' 4" 
da manha do diall.-^Meio do eclipse a 1 h. 45' 39" da manhã* 
— Ultimo contacto com a sombra ás 2 h. 38' 15" da manha. — 
Ultimo contacto com a penumbra ás 4 h. 20' 58 da manha. 

O 2« dá lua, parcial e visível paria o Rio de Janeiro, terá lugar a 4 
de Outubro, sendo : o 1° contacto com a penumbra ás 5 h. 33' 
34" da tarde.— O 1® contacto com a sombra ás 6 h. 46' 52" da 
tarde. — Meio do eclipse ás 7 h. 47' 34" da tarde. — Ultimo con- 
tacto com a sombra as 8 h. 48' 16" da tarde. — Ultimo contacto 
com a penumbra ás 10 h. V 34" da tarde. 



ADVERTÊNCIAS; 

• Nova, Lua nova: 

3 Cresc. , Quarto crescente: 

© Cheia, Lua cheia. 

C Míng. , Quarto ming^òatite. 

No movimÊdltb da declínagaó da lua Ti*, significa' Trapicoy Eq. È- 
quador^ N. Norte^ S. SuL 

ijtíí Indica diSa' santo de g'Uàídâ, em que se hao pode trabalhar. 

(^^) Diâ' santo no bispado. 

A palavra Alma indica que se tira uma alma do purgatório, applí- 
canio-se a ind, coticedida na fórthà, e observadas as condicções com que foi 
outorgada. 

B. antes donome do santo significa Beato ou Bemaventumda^ e de- 
pois delle Bispo, 

F. e Ff. santo ou santos da ordem de S. Francisco; C. e Ce. do 
Carmo; D. e Dd. dê S. Domingos; A. e Aa. de Santo Agostinho. 

V. e Vv. Virgem on Virgens^ e nao se deve confundir com Viuva^ 
que se escreve por extenso. 

M. significa Martyr\ Mm. Martyres. 

Iiid, indulgência. 

N. B, — As festas dos padroeiros das freguesias, cidades, bispados 
e províncias, que de direito e^ao dias santos de guarda, passam para 
os domingos próximos desimpedidos , por hav^em ^ida supprimi^ 
dos os ditos dias festivos. 

Prohibem-çe tcs b^toçaósríiatriinoniáes dèsdè Quarta-feirti de Cin- 
za até o priméifò domiligó depois dã Páscoa; e desde o primeiro do- 
mingo do Advento até o dia de Réis incliísivainente. 
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©JANEIR 

TEM 31 

£iitra o Sol em AQUÁRIO a 19, ás 8 horaa 46' 9'' da tarde. 

PHASES DA LDA. 

i Cresc. a 4, a Oh. 50' 10" da tarde. 
® Cheia a 11, ás 8 h. 8' 28" da tarde. 
t Ming. a 19, ás 11 h. 44' 10" da tarde. 
• Nova a 27, ás 6 h. 38' 4" da manha. 

Apogèo a 17, ás 3 h. da manhã. Perigêo a 28, á meía-noite. 



aac 



Dias|do mes. 

1 DOM. 
2Seg. 
3 Terç. 

4Quart. 
5Quint. 
6 Sext. 

7Sab. 

8 DOM. 

9Seg:. 
10 Terç. 
llQuart. 
]2Quint. 

13 Sext. 

14 Sab. 

15 DOM. 

ies€^. 

17 Terç. 

ISQuart. 

19Quint. 

20 Sext. 

21 Sab. 

22 DOM. 
23Seg. 

24 Terç. 

25 Quart. 

26 Quint. 

27 Sext.. 

28 Sab. 



29 DOM. 



Dias da Lua. 



CiRCUMCisÃo DO Sfnhor. S. Fulgencio B. (Solem Perielio) . 3,6 
S. Isidoro B. M. (Nào ha aíéil), (Lua no Equador), 4,6 

S. Antero P. M.; S. Aprigi, Bispo de Beja, Port.; S. Ge- 
noveva V.; S. Theons M. 5,6 
3 S. Gregório B.; S. Tito B., Dfecipulo de S. Paulo. 6,6 
S. Simiao Estelita; S. TelesfroP. M.; S. Apolinaria V. 7,6 
i^ift Dia.be. Beis. Festa ims caíhedra^ com a$si9temia das 

Rvms. Srs. Bispos, 8,6 

S. Theodoro, Monge. 9,6 

S. Lourenço Justiniano, Prtriarcha de Veneza. 10,6 

S. Julião M. {Lita no Tropimdo N,) 11,6 

S. Paulo, l.« Erimita; S Gonçíalo deAmarante, Por. D. 12,6 
© S. Hygino P. M.; S. Hcmorata V. 13,6 

S. S Sátiro M.; S Zotico e seus companheiros. Mm. 14,6 

S. Hilário B. . 15,6 

S. Félix de NoleM.; oB Bernardino de Corieone, Capuch. 16,6 
O SS. NoMEDB Jesus. S.. Amaro Ab. 17,6 

Os Santos Martyres de Marrocos, Ff.; S. Maarcello P. M.; 

a B. Estema Y. (Lua no Eque4ar). 18,6 

S. Antão Ab. (Lua no Apoêo). 19.6 

A Cadeira.de &, Pedro, era Homa; S. Prisco V. H. 20,6 

C S. Canuto, Rei da Dinamarca, (^ol em Aquário}. 21,6 

(i^)^ No Bispado do RioM Janeiro), S. Sebastifto M. 22,6 

S. IgnezV,M. ' 23,6 

S. Vicente e S. Anastácio Mm. . 34,6 

Os Despoaorios de N* Sra. com S. José; S; Raymnndo de* 

Penafort D.; S Ildefonso, Areeb, de Tolédb. 25,6 

N. Sra. da Paz; S. Timótbeo Bw M.; o B.Jfarcolino D.; o 

B. Surano Ab. (Ltui no Trópico do Sul), 26.6 

A Conversaode S. Paulo Ap. 27,6 

S Polycarpo B. M.; S. Paula, Viuva. 28,6 

jOS. João Chrysostomo, Arceb. de Gonstatínopla, Doutor 

da Igreja. 0,1 

S. Cyrillo B.; Trasladação' da S; Thomaz de Aquino D.; 

a B. Verónica A.; o B. ÍSfetbeus de Agrige&teB. M. 

(Luano Perigêa). 1?1 

S. Francisco de SaJies B.; S Pedro Thomaz C. 2,1 
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30Seg. 
31 Terç. 



S. Martinho V. M.; S. Jacintha de Mariscotti V.F. (LM 
no Equador). 3,1 

S. (Pedro Nolasco; S. CyroM.; a B. Luiza Arbetani, Vi- 
uva F.; S. Gaminiano B. 4,2 




'FEVEREIRO<^§^ 

TEM 28 DIAS. 

Entra o Sol em PICIS a 18 ás 11 horas 51' 58" damanhaa. 

PHASES DA LUA. 

3) Cresc. a 2 ás 10 h. 16' 16" da tarde. 
© Cheia a 10, á 1 h. 34' 34" da tarde. 
C Ming. a 18, ás 6 h. 45' 22" da tarde. 
• Nova a 25, ás 5 h. 10' 40" da tarde. 

Apog-êo a 13 ás 6 h. da tarde Perigêo, a 25 ás 9 h. da manhã 



Dias do mez. 

1 Quart. 
2Quint. 



3 Sext. 
4Sab. 
5 DOM. 

6Seg. 

7Terc. 

8 Quart, 

OQuint. 

10 Sext. 

11 Sabd. 

12D0M. 
13 Segr. 



14 Terç. 

15 Quart. 

16 Quint. 

17 Sext. 
ISSab. 

19 DOM. 

20 Segr. 

21 Terj. 



Dias da Lua. 

(Jejum,) S. Ig^nacio B. M.; S. Brigida V. o B. André de Con- 

ti F. 5,1 

3 ** Purificação de N. Sra. na Cidade Diamantina (em 
^m^pela Irmandade da Sra, do Amparo, com Ind, de 
7 annos e 7 quarentenas para os Irmãos.* Neste dia ben- 
ze-se aceranas Igrejas. 6,1 

S. Brás B. M., Advogado da garganta; o B. Odorico F. 7,1 
S. André Corcino B. C; S. José de Leonissa, Capuch. 8,1 
S. Aguida V. M.; S. Pedro Baptista e seus Comp. Mm. 

do Japão Ff. e Jesuitas (Lua no Trópico do Norte.) 9,1 

As Chagas deChirsto; S. Dorothéa V. M.; o B. António 

de Amandula. 10^1 

8. Eomualdo Ab.; S. Ricardo, Rei de Inglaterra; o B. An- 
tónio Stronconio F, 11,1 
S. João da Matta, Fundador da Ordem da SS. Trindade e 

Redempçao dos Captivos. 12,1 

S. Pelonia V. M., Advogada contra a dôr de dentes. 13,1 
© S. Escolástico V.;S. Guilherme, Duque de Aquitania A. 14,1 
S. Lazaro B.; aB. Jojanna Valesia F. os 7 Fundadores dos 

Servitas. 15,1 

daSEPTUAGESiMA.S, Eulália V.M. 16,1 

S. Gregório II, Papa; a B. Catharina de Ricci V. D.; a B. 
ViridianaV.F.; a B. Angela de Folhinho, Viuva F. 
(Lim no Apogêo e no Equador.) 17,1 

S. Valentim M. 18,1 

Trasladação de S. António; S. Faustino e S. Jovita Mm. 19,1 
S. Porfírio M. 20,1 

S. Faustino M.; o B, Nicoláo de Longobardis, Minimo. 21,1 
€ S. Theotonio, Primeiro Prior de Santa Cruz de Coim- 
bra; S Simeao B. M. ^ol em Piseis.) 22,1 
da Sexagésima. S. ConradoF.; oB. Álvaro de Córdova D. 23,1 
S. Eleuterio B. M. (Luu no Trop. do Sul.) 24,1 

S, Maximiano B.; S. Angela de Mericia V. F. 25,1 
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22 Quart. 

23 Quint. 

24 Sext. 

25 Sab. 

26 DOM. 
27Se8r. 
28Terç. 



A Cadeira de S. Pedro em Antioquia; S. Marg*arida de 
Cortona F. 26,1 

S. Lazaro, Monge; S. Pedro Damião, Bispo, Doutor da 
Igreja. 27,1 

S. Mathias Ap.; S. Pretextato B. M.; S. Sérgio M. 28,1 

e S. Cesario,Irmáo de S. Gregório Nassianzeno. O B. Se- 
bastião de Aparicio F. 29,1 

da QuiNQUAGESiMA. S. TorquatoM., Are. de Braga. (Lua 
no Equador e no Perigêo,) 0,7 

S. Leandro, Are. de Sevilha; a B. Eustachia V. F.; a B. 
Christiana V, A. 1,7 

S. Romão Ab.; o B. Thomazde CoraF. Trasladação 2.» de 
S. Agostinho. 2,7 



^iS->. 




TEM 31 DIAS. 

Entra o Sol em ARIES a 20, ás 11 h. 13' 26" da manha. 

PHASES DA LUA. 

3 Cresc. a 4, ás 9 h. 26' 34" da manha. 
© Cheia a 12, ás 7 h. 49' 28" da manha. 
C Ming. a 20, ás 9 h. 43' 40" da manha. 
e Nova a 27, ás 2 h. 35' 40" da manha. 

Apogêo a 12, ás 11 h. da tarde Perigeo a 26, ás 11 h. da tarde. 



Diasdomez. 

1 Quart. 



2 Quint. 

3 Sext. 

4 Sab. 

5 DOM. 

6Seg. 

7 Terç. 

8 Quart, 

9 Quint. 

10 Sext. 

11 Sab. 
12D0M. 



Dias da Lua. 

de Cinza. (Jejum até a Páscoa, excepto aos Domingos.) S. A- 
driao M.; S. Rosendo Port.; a B. Mathia de Nazareis 
V. F. Festas nas Cathedraes com assistência dos Exm,^ 
Srs. Bispos Diocesanos. 3^7 

S. Simplício P.; S. Euzebio,Abbade. 4,7 

S. Hemeterio M.; S. Connegundes, Imperatriz; S João de 
Brito, Jesuita M. 5,7 

3 S. Casimiro, Príncipe da Polónia; S. Lúcio P. M. 6,7 

1.0 da Quaresma. S. Théophilo B.; S. João José da CruzF. 

(Lua no Trop. do Norte.) 7^7 

S. Olegário B.; S. Coleta V. F. 8,7 

S. Thomaz de Aquino, Dr. da Igr. D.; S. Perpetua, e S. 
Felicidade Mm. 9,7 

(Temp.) S. João de Deos, Fundador dos Religiosos da Hos- 
pitalidade. 10,7 

S. Francisca Romana, Viuva; S. Catharina de Bolonha 
V. F. 11,7 

(Temp.) S. Militao e os seus 39 Comp. Mm.; o B. Pedro 
de Jeremias D. 12,7 

(Temp,) S. Cândido M. Faz annos a Sereníssima Princeza D. 
Januaria, Jrmã de S. M. o Imperador (43). 13,7 

© 2.** da Quaresma. S. Gregório P., Dr. da Igr.; o B. 
António do Noto (Santo preto). F. (Lua no Apogêo e no 
ffquador), 14,7 



— 6 — 



ISSeg. 
14 Terg. 



lõQuart 

] 6 Quínt. 
17Sext. 

18 Sab. 

19 DOM. 

2:)Seg. 

21 Terç. 
:;;2 Quaxt. 

23 Quint. 
•^iSext. 

25 Sab. 

26 DOM. 

27 Se^*. 
"^8 Terç. 
21) Quart. 
.iJ Quint. 
ol Sext. 



A B. Sancha V., Infanta de Port.; S- Rodrigo M.; S. Eu* 

phrasia V. C: o B. Rogério F. 15,7 

Trasladação de S. Boaventura; S.Mathildes,RainhadaA- 
lemanha. O B. Pedro de Treja F, Faz annos S. M. a 
Imperatni a Sra. D. Thereza Chuistina Maria.(43). 16,7 
S. Henrique, Rei de Dacia; S. Longuinhos, Soldado !N. 17,7. 
S. Cyriaco M. 18,7 

S^. Patrício, Ap. 4a Irlanda : S. Gertrudes V- 19,7 

S. Gabriel Arcanjo; S. Narciso, Arcb. de Braga; o B, Sal- 
vador de Horta F. 20,7 
3.* da Quaresma. S. José, Esposo de N- Sra. (Lua no Tró- 
pico do Sul)^ ,21,7 
C S. Martinho Dumiense, Are. de Braga; o B. João de 

Parma F. (Sol em Aries, — Principia o Outono.) 22,7 

S. Bento Ab. 23,7 

S. Emygdio B. M.; S. Benevenuto B. F.; S, Ambrósio de 

SennaD. 24,7 

S. Félix e seus Oomp. Mm^ 25,7 

Instituição do SS. Sacramento. S. Marcos M.; S. Aga- 

pítoB. 26,7 

í(^ AisíNUNCiAÇÃo de Nossa Senhora. S. Quirino e seus 

262 Comp. Mm. 27,7 

4.*^ da Quaresma. S. Lud§:eío B.; S. Braulio B. (Lxm no 

Equador,) 2&,7 

©S. Roberto; S. Fileto e S. Lydia sua mulher Ff, 0,3 

S. Alexandre M.; S. Castor e S. Dorothéa Mm. 1,3 

S Bertholdo C; S. Jonas e seus Comp. Mm, 2,3 

S. João Climaco A. 3,3 

S. Balbina V.; S. Benjamim M.; S. Anselmo M. 4,3 




TEM 30 DIAS. 

Entra o Sol em TAURO a 19, ás 11 h. 14' 37" da tarde. 

PHASES DA LUA. 

3 Cresc. a 2, ás 10 h. 26' 40" da tarde 
© Cheia a 11, a 1 h. 53' 10" da manha. 
C Mlng. a 18, ás 8.h. 27' 34" da tarde. 
9 Nova a 25, ás 11 h. 21' 4" da tarde. 

Apogêo a 9, a 1 h. da manhaa. Perigêo a 24, ás 7 h. da manhâa. 



Diiisdomez. 

iSab. 



2 DOM. 

4 Terç. 
■'•> Quart. 
«i Quint. 



I>ias da Lua. 

S. Macário. As Chagas de Santa Catharina de S^tina D. 

(Lua no Tropko.) 5,3 

3 da Paixão. S. Francisco de Paula, Fundador dos Mi- 
j nimos; S. Maria Egypiciaca. 6,3 

oSeír. S. Ricardo B.; S. Benedicto F. 7,3 

S. Isidoro, Are. de Sevilha; S. Zozimo C. 8,3 

S. Vicente Fçrrer D. 9,3 

S. Marcelliuo M.; a B, Catharina de Palancia A* 10,3 
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1 Sext. 
«Sab. 

9 DOM. 
11 Terç, 

12QUART, 
13QUINT. 

15SabJ 

16 D03f . 

nSeg. 
18 Terç. 

19Quart. 

20 Quint. 

21 Sext. 
22Sab. 

23ÍX)M. 
24SQg. 

25 Terç. 

26 Quart. 

27 Quint. 
28Sext. 



29Sab. 
30 DOM. 



Â.S Sete Dquíis ide Iíossa Senhora. S. Epifânio B. M. 11,3 

S. Amâncio B.; o B. Clemente de Ozino A. (Lua no Equa- 
dor.) 12,3 

de Ramos. S. Proeoro M. Trasladação de S. Moaica. (Lua 

no ApogêoJ 13,^ 

Feira SANtA. S. Esequiel, Propheta; o Afitonio M. D.; S. 
Apollonio M. 14y3 

©Feira Santa. S. Leão I, Papa; o B, André do Monte-Re- 
al A. (Eclipse da Lua visiceL) 15,3 

Feira Santa. Tevas. S. Victor M, Port; o B. Angelo de 
Clavasio F. . 16,3 

Feira Santa. Endoenças. {^^ do meio dia em diante). S. 
Hermenegilcío M.; a B. Marg^arida de Castelio Y. D. 17,3 

Feira Santa. Paix^vô. (jí^ até oo meio dia,) S. Tiburcio e 
S. Valeriauno Mm.; S. Pedro Gonçalves Telmo D. 18,3 

Santo. Aleluia. S. Lúcio F.; S. Basilissa e S. Anastácia 
Mm.; S. Eutichio M. 19^ 

Páscoa da Resurreição do Senhor. S. Eng^racia V. M. 

Port. (Lua no Tr do Sul.) 20,3 

l.a Oitava. 5. Ani<;eto P. M.; S. Elias Mong^e Port. 21,3 

C 2.* Oitava, S. Galdino B. Cardeal; o B. André Hiber- 
non F. 22,3 

S. Hermogenes M.; o B. Conrado Milíaho F, (Sol em Tau- 
ro.) 23,3 

S. ígaez de Montepoliciano V. D. 24,S 

S. Anselmo, Are. de Cantuaria. 25,3 

S. Soter e S. Caio Pp. Mm.; S. Senhorinha V. Portugueza. 

(Lv^ no Equador,) 26,3 

da Pascoela. S. Jorge M., Defensor do Império 27,3 

Os PRASÉRES DE N. Senhora. S. Fidollis de Sigmaringa, 
M. Capuch.; S. Honório B. [Lua no Perigêo.) 23>3 

O S. Marcos, Evangelista {Edipse total do Sol visiveL) 29,3 

S. Pedro de Rates M., 1.* B. de Braga; S. CletoeS. Mar- 
celino Pp. Mm. 0,9 

S.. Tertuliano B.; S. Turibio, Arcb. de Lima; o B. Jacob 
deBitectoF. l,í^ 

S. Vital M.; S. Prudeneio B.; S. Leão IX, Papa; o B. Lú- 
cio F.; o B. Agostinho de Novelio A. (Lua no Trópico 
do Norte.) 2,9 

S. Pedro M. D. 3,9 

Fugida de Nossa Senhora para o Ègypto. S. Catharina 
de Senna V. D.; S. Perigrino , Servita^ 4,9 




tem 31 dias. 

Entra o Sol em GEMINI a 20. ás 11 h. 23^ 33^' da tarde, 

PIIASES DA LUA- 

3> Crcsc. a 2 a 1 h. 12' 4'' da tarde. 
O Cheia a 10 ás 5 h. 30' 40" da tarde. 
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€ Ming. a 18, ès 2 h. áT 4" da manhã. 
• Nova a 24, ás 7 h. 57' 3" da tarde. 

Ápogèo a 6, a 1 h. da tarde. Perigêo a 22. ás 9 h. da manhã. 



Diasdomez. 

ISeg. 

2Terc. 
3 Quart. 



4 Quint. 
5Sext. 



6Sab. 

7 DOM. 

8Seg. 
9 Terç. 

10 Quart. 

11 Quí^t. 
12Sext. 

13 Sab. 

14D0M. 

15Seg. 

16 Terç. 

17 Quart. 

18 Quint. 

19 Sext. 

20 Sab. 

21 DOM. 

22Seg. 

23 Terç. 

24 Quart. 

25 Quint. 



Dias da Lua. 

S. Felipe e S. Thiago App. Anniversario da Sagração do 

Exm.^ Sr. Bispo da Diamantina, 5,9 

9 S. Mafalda, Infanta de Portugal; S. Athanazio B. 6,9 

Invbncão de Santa Cbu?. S. Alexandre, S. Evencio e S. 
Tneodulo Mm.; S. Juvenal B.; S. Antonina V. M. (A- 
bre-seaAssembléa Legislativa Geral do Império,) 7,9 

S. Mónica , Mai de S. Agostinho. 8,9 

S. Pio V. Papa D.; S. Angelo M. O. CoversSo deS. Agos- 
., tinho. Anniversario da Sagração do Exm,^ Sr. Bispo de 

Marianna. (Lua no Equador,) 9,9 

S. Joap ante portan latinam^ Patrono dos livreiros ; S. João ' 

Damasceno. (L. no Ap,) 10,9 

A Maternidade de Nossa Senhora. O Patrocínio de S. 

José. S. Éstanisláo B. M. 11,9 

Appariçao de S. Miguel Archanjo. 12,9 

S. Gregório Nazianzeno B. ; S. Geroncio B. 13,9 

® S. António , Arceb. de Florença D. ; S. Gordiano e S. 

Epimaco Mm. " 14,9 

S. Anastácio M. ; S. Sizinio, Dioclecio e Florêncio Mm. 15,9 
S. Joanna, Princeza de Portugal V. D. ; S. Francisco de 

Jeronymo, Jesuita. 16,9 

N. Sra. dos Martyres; S. Pedro Regalado F. ; o B. Alber- 
to de Bergamo D. ; S. Cliceria M* (Lva no Trópico do 
Sul.) 17,9 

S. Bonifack) M. ; S. Gil D.; S. Pacomio; o B. Francisco 

deFabianoF. 18,9 

S. Isidro, Lavrador; o B. Egydio F. 19,9 

S. João NepomucenoM.; S. Ubaldo B.; S. Simão de S- 

tockC. 20,9 

S. Pascoal Baylfto F.; S. Possidoneo A. 21,9 

C S. Venâncio M.; S. Érico, Rei da Suécia M.; S. Félix 

de Cantalicio, Capuch.; o B. Gaspar de Bona. 22,9 

S. Pedro Celestino P.; S. Ivo F. (Lua no Equador.) 23,9 

S. Bernardino de Senna; a B. Columba de Riete V. D. 

(Sol em Geminij) 24,9 

S. Mancos M., l.'* Bispo de Évora. 25,9 

(Abstinência de carne,) S. Rita de Cássia, Viuva A ; S. Qui- 
téria e suas 8 Irmaas Vv. Mm. Port. (Lua no Perigêo.) 26,9 
(Abstinência de carne.) S. Basilêo, Are. de Braga; S. Desi- 

derio B. M.; o B. Crispim de Viterbo, Capuch. 27,9 

9(Jej,) Nossa Senhora Auxiliadora dos Christãos. S. 
Afra M.; o B. João do Prado M. F. Trasladação de 
S-iDomingos. 28,9 

>Iiiíi AssENÇÂODO Senhor. S. Gregório VII, P.;S. M. Mag- 
dalena de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. Trasladação 
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26Sext.. 

27Sab. 

28 DOM. 

29 86^. 

30 Terç. 

31 Quart. 



. de S. Francisco de Assis. 0,5 
S. Felippe Nery, Fundador da Congregação do Oratório; 

S. Eleuterio P. M. (Lua no Trópico do Norte.) 1,5 

S. João P. M.; o Venerável Beda. 2,5 

S. Germano B.; S. Emílio e seus Comp. 3,5 

S. Máximo e St Maximiano Bb. 4,5 

8. Fernando, Rei de Castella; S. Félix P. M. 5,5 

S. Petronilha V.; o B. Diogo Salomonio D. 6,5 



TEM 30 DIAS. 

Entra o Sol em CÂNCER a 21, ás 7 horas 53' 30" da manha. 

PHASESDALUA. 

3> Cresça l,;ás 5 h. 29' 16" da manha. 
^ © Cheia a 9, ás 6 h. 48' 34" da manha. 

C Ming. a 16, ás 9 h. O' 46" da manha. 
• Nova a 23, ás 5 h. 4' 52" da manha. 
3 Cresc. a 30, ás 10 h. 48' 9" da tarde. 

Apogêo a 3, ás 6 h. da manha. Perigêo a 18, a Ih. da tarde. 

Apogêo a 30, á meia-noite. 



Dias do mez* 

1 Quint. 

2 Sext. 

3Sab. 

4D0M. 

5Seg. 

6 Terç, 

7 Quart. 

8 Quint. 

9 Sext. 

10 Sab. 

11 DOM. 
12Seg. 

13 Terç. 

14 Quart. 

15 Quint. 

16 Sext. 



Dias da Lua 

3 S. Firmo M. ; o B. Jacob de Strepa F. ; S. Secundo M. 7,5 

S. Marcellino; S. Pedro e S. Erasmo Mm. O B. Sadoc e 
seus 48 Comp. Mm. (Lua no Eq.) 8,5 

(Jej\) S. Paula V. M. ; S. Ovidio, B. de Braga; o B. André 
de Hispello F. , S. Laurentino M. (L, no Ap,) 9,5 

Páscoa do Espirito-Santo. S. Quirino B. M. ; S. Fran- 
cisco de Caracciolo. Trasladação de S. Pedro M. D. 10,5 

l.'* Oitava. S. Marciano M. ; S. Bonifácio B. M. ; S. Paci- 
fico F. 11,5 

2.a Oitava. S. Norberto B., Fundador da Ordem Premon- 
stratense; S. Amâncio B. M. ; S. Alexandre B. M. 12,5 

(Temp. Jej,) S. Boberto Ab. ; S. Paulo, B. de Constantino- 
pla. 13,5 

S. Salustiano; S. Severino B. ; o B. Francisco dePatriciis, 
Servita. Os 27 Martyres do Japão. 14,5 

© (Temp, Jej,) S. Primo e S. Feliciano Mm. ; S. Melania 
C. (Ltm no Tr. do Sul) 15,5 

{Temp. Jej.) S. Marg*arida, Rainha de Escossia. 16,5 

Da SS. Trindade. S. Barnabé Ap. 17,5 

S.' João de S. Facundo Ap. ; S. Onofre; o B. Guido F. ; S. 
Basilides; S. Cyriaco, S. Nabor e S. Nasario Mm. 18,5 

S. António de Lisboa. 19,5 

S. Basílio Magno B. ; S. Eliseu, Propheta 20,5 

^^ Corpo DE Deos. S. Vito; S. Modesto e S. Crescen- 
cia Mm. 21,5 

€ S. João Francisco Regis, Jesuita, S. Aureliano B. (L. 
no Equador.) 22,5 



IO — 



nSal). 

18 DOM. 

lOSeg. 

20Terç. 
21 Quart. 

22Quint, 

23 Sext. 

24Sab. 

25 DOM. 

26 Seg*. 
27Terc. 
28 Quart. 
29Quiât. 
30 Sext. 



^ n-f-r , ^m»mmmfÍS^mM ,kê,m 



S. Matíoeí, advog-ado da paciência, e seus Irms. Mm. ; & 
B. Thereza, Rainha de Leáo Port. ; Viuva; o B. Pau- 
lo de Arezzo 23, 5» 
S. Leôncio M. ; S. Amando B. ; a Bi. Osana V. D. {Lua nO' 

Perkfêo.) 24,5 

S. Joanna deFalconeri V. ; S. Gervásio e &. ProtasiôlHm. 

a B. Miquelina F. 25,5 

S. Silvério P. M. 26,5 

S. Luiz Gonzag^a, Jesuíta. (S. em Câncer e no solsticio. Prin- 
cipia o interno.) 27,5 
S. Paulino B. ; a B. Fèlippe de Placencia A. {Lua ?w> Tró- 
pico do Norte,) 28,5 
• {Jsf.) SS. CanAÇÃo DE Jesus. S. Jaao Sacerdote; S. E- 

deltrudes, Rainha de Bretanha. 0,2* 

>ít^ Nascimento de S. João Baptista. 1,2 

A PtTREZA DE NossA Senhora. S. Guilherme Ab. ; S. Fe-n 

bronia V. M. ; S. Tude, advogada contra a tosse. 2,2 
S. Joâp e S. Paulo, Irms. Mm. ; S. Virgilio B.; S. Palaio M. 3,2* 
S. Ladisláo, Rei da Hungria ; o B, Benevenuto F. 4,2- 

(Jej.) S. Leão II, Papa. 5,2 

íí(í< S. Pedto e S. Paulo, App. (L. no Eq.) 6,2 

5 S. Marçal B. ; S. Lúcia; S. Emiliana M. (/.. no Apogêo.) 7,2: 




:^S:5 



:íí. 



TEM 31 DIAS 

Entra o Sol em LEO a 22 ás 6 horas 47' 14'' da tarde. 

PHASES DA LUA. 

Cheia, a 8, ás 5 h. 34' 40" da tarde. 
C Ming-. a 15, á 1 h. 34' 4" da tarde. 
9 Nova a 22, ás 3 h. 36' 58" da tarde. 
3 Cresc. a 30, ás 4 h. 16' 34" da tarde. 

Apogêo a 28 ás 7 h. da tarde. Perigêo a 13 ás 4 h. da tarde 



Dias do mc2« 

1 Sab. 

2 DOM. 



3 Seg: 

4 Terç. 

5 Quart. 

6 Quint. 

7 Sext. 

8 Sab. 

9 DOM. 



Díafi d9 Lua. 
S. Theodorico Ab. ; S. Júlio e S. ArUo Mm. {Sol em Aphe^ 

lio,) 8.2' 

O Preciosíssimo Saíígue de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Visitagao de N. Senhora. S. Processo e S, Martiniano. 

Mm. ^ 9,2 

S. Jacintho M. ; S. Heliodoro B. 10,2 

S. Isabel, Rainha de Portugal F- 11,2 

S. Athanasip M. ; o B. Miguel dos Santos, advogado con- 
tra cancros e tumores. 12,2 
S. Domingas V. M. ; S. Isaias, Proph. 13j2l 
S. Pulcheria V. , Imperatriz; S. Cláudio e seusComp. Mm.; 

S. Benedicto XI, P. D. {Lua no Trópico do Sul,) 14^ 

© S. Procopio M. ; oB. Lourenço deBrundizio, Capych. 15,2 
S. Verónica Juliana, Capuch. ; S. Cyrillo B. M. ; o B. João 
de Colónia M. D. ; oB. Nicoláo e seusComp.Mm. Ff. 16,2 
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lOSeff. 

llTerc. 

12Qiiart. 
ISí^uint. 



14 Sext. 
ISSab. 

16 DOM. 

18Terç. 
l^Quart. 

20 QuiHt. 

21 Sext. 

22 Sab. 

23 DOM. 

24Seff, 

25Terç. 

26 Quart. 

27 QuiHt. 

28 Sext. 
29Sab. 

30 DOM. 

SlSe^. 



S. Januário e seus 6 Irmãos Mm. ; S. SecunJa e S. Ru- 

íina Mm. ; S. Amélia V. ; a B. Joanna Escopelli C. i7j2 
S. Pio P. M. ; S. Sabino e S. Cypriano Mm, ; Trasladação 

de S. Bento. 18,2 

S. João Gualberto Ab. ; S. Nabor e S. Félix Mm. 19,2 

S, Anacleto P. M.; S, Eugénio B. Fa% annos S, A. a Ser, 
Princ. D< Leopoldina (18). (Lua no Ferigêo e fio Equw- 
dor.) 20,2 

S. Boaventura B. Cardeal P. 21,2 

C S. Cmillo de Lelis, Fundador dos ClerigfosReg^ulares e 

Ministros dos enfermos; S. Henrique, Imperador; 22,2 
O Anjo Custodio do Império, Triumpho de Santa Cruz. 

N. Sra. do Carmo; S. SizenandoM. o B. Gesláo D. 23,2 
S. Aleixo. 24,3 

S. Symphronosa e seus seis filhos Mm. S. Marinha V. M. 

o B. Simão de Lipinica F. 23,2 

S. Vicente de Paulo, Fundador da Ordem da Congre- 
gação da Missão, e das Irmãs de Gharidade enfer- 
meiras; o B. João de Ducia F. [Lua no Trop- do N.) 26,2 
S. Jerónimo Emiliano; S. Elias, Propheta;S. Margarida 

V. M.; S. Comba. V. M. 27,2 

S. Praxedes V.; S. Cláudio; S. Júlia V. 28,2 

9 S. Maria Ma^dalena. (Sol em Leo.) 29,2 

S. Apolinário é. M.; S, Libório B., adv. contra a dor de 

pedra; a B: Joanna Vanna V. D. 0,7 

S. Christina V. M.; S. Francisco Solano F.; o 8. António 

de Aquila A. ■ 1 ,7 

S. Thiago Ap.; S. Ghristovão M. 2,7 

S. Sinfronia, S. Olimpio e S. Theodulo Bfm. 3,7 

S. Pantaleâo, Medico M. (L^ia no Equador.) ' 4,7 

S. Innocencio e S. Victor Pp. {Lna no Apogêo,) 5,7 

S. Marta V.; S. Olavo, Rei ae Noruega. Fas annos a Sere- 
níssima Princesa. Imperial D. Isabel (19). 6,7 
3 S. AííNA Mai da Mai de Deos. S. Rofino M. 7^7 
S. Ignacio de Loyola, Fundador da Comp. de Jesus, 8,7 



V. t; 




TEM 31 MAS, 

Kntfa o Sol em VIRGO a 2á, a 1 h. 20' 52'^ da manha. 

PHASES DA LUA. 

<D Cheia a 7, ás 3 h. 36' 43" da manha, 
C Ming. a 13, ás 6 h. 49' 46" da tarde. 
^ Nova a 21, ás 4 h. 24' 52" da manhã 
3 Cresc. a 29, ás 8 h. 54' 4" da manhã. 

Perigêo a 9, ás 4 h. da tarde Apogêo a 25, ao meio-dia. 



DJns do mez. 

1 Terc. 



Dias da Lua« 



S. Pedro ad vincula; os Martyres de Chellas; os Santos 
Machabeos, Irmãos Mm. Abre-se a Assembléa Legisla- 



i>Quart. 
3Quint. 

4 Sext. 
5Sab. 
6 DOM. 

•7Seg. 

STerç. 

9 Quart. 

lOQuint. 

11 Sext. 
12Sab. 
13D0M. 
14 Seg:. 
15Terç. 
16 Quart. 

17Quint. 
18 Sext. 
19Sab. 

20 DOM. 

21 Seg*. 

22Terç. 
23 Quar. 

24Qumt. 
25 Sext. 
26Sab. 
27 DOM. 



28 Seg-. 
39Terç. 

30 Quart. 

31 Quint. 
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iha Provincial de Minas Geraes. 9,7 

N. Sra. dos Anjos; S. Estevão P. M. 10,7 

Invenção de S. Estevão Proto-martyr. S. Lydia (Lua 7io 

Trópico do Sul.) 1 1 ,7 

S. Domingos, Fundador da Ord. dos Predadores. 12,7 

N. Sra. das Neves S. Gantidio e S. Cantidiano Mm. 13,7 

Transfiguração de Christo Nosso Senhor. S. Thiag-o, 

Erimita; S. Xisto P. M. 14,7 

© S. Caetano, Fundador da Ordem da Divina Providen- 
cia; S. Alberto C. « 15,7 
S. Cyriaco e seus Comp. Mm. 16.7 
S. Romão M. (Lwa no Perigêo e no Equador.) 17,7 
S. Laurenço M.; S. Asterica V. M.; S. Phílomena V. M. 

Princesa. 18,7 

S. Tiburcio e S. Suzana V. Mm.; S. Taurino B. 19,7 

C S. Ciaria V. F.; S. Graciliano M.; S. Felicissima V. M. 20,7 
S. Hjrpoliso e S. Cassiano Mm. S. Simpliciano B. 21,7 

(Jej,) S. Eusébio; o B. Sanches F. 22,7 

íoí Assumpção de N. Senhora. S. Alipio B. 23,7 

S. Roque F- , Advogado contra a peste; S. Jacintho D, 

(Lua no Trópico do Norte). 24,7 

S. Mamede M. ; a B. Emilia V. D. 25,7 

S. Clara do Monte Falco V. A. ; S. Ag-apito M. 26,7 

S. Luiz B. F. ; S. Magno B. 27,7 

S. Joaquim, pai de nossa senhora ; B. Bernardo Ab. 28,7 
e S. Joanna Francisca de Chantal, Viuva, Fundadora 

da Ordem da Visitação. 
S. Timótheo M. ; S. Fabriciano e S Felisberto Mm. 
S. Felippe Benicio ; S. Liberato e seus Comp. Mm. Aa. 

(Sol em Virgo e Lua no Equador). 
S. Bartholomeu Ap. ; S. Anrea V. M. ; S. Eustichia. 
S. Luiz, Rei de França F. (Lua no Apogêo). 
S. Zeferino P. M. ; S. Genes M. 

O SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA. S. José de Calazaus, Fun- 
dador da Congregação dos Clérigos Regulares e po- 
bres da Mai de Deos das Escolas Pias. , 
S. Agostinho B. e Dr. da Igreja; S. Hermes M. 
3 Degollaçao de S. João Baptista, S. Cândida V. M. 
S. Rosa de Lima V. D. , Protectora da Ordem Terceira 
de N. S. do Terço. (Lua no Trópico do Sul). 



0,2 

2,2 
3,2 
4,2 
5,2 



S. Raymundo Nonato, Cardeal; S. Amado B. 



6,2 
7,2 

8,2 

9,2 

10,2 



V-r 




^mznmm 



TEM 30 DIAS. 

O Sol entra em LIBRA a 22, ás 10 horas 6' 40" da tarde. 

PHASES DA LUA. 

© Cheia a 5, ás 10 h. 59' 34" da manhã. 
€ Mmg. al2, ás 2 h. 5' 10" da manha. 
d Nova a 19, ás 7 h. 53' 28" da tarde.. 



i 
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Dias {\o mez. 

1 Sext. 
2Sab. 
3 DOM. 



4Seg. 

5 Terç. 

6 Quart. 

7 Quint. 



8 Sext. 

9Sab. 

lODOM. 

1 1 Seg, 

12 Terç. 

13 Quart, 

14 Quint. 

15 Sext. 
16Sab. 

17 DOM. 

18Seg. 

19 Terç. 

20 Quart. 

21 Quint. 

22 Sext. 



23 Sab. 

24 DOM. 



35Seg. 

26 Terç. 

27 Quart. 

28 Quint. 

29 Sext. 

30 Sab. 



3 Creãc. a27, ás 11 h. 53' 28" da tarde. 
Perigêo a 6, ás 6 h. da t. Apogêo a 22, á 1 h. da m. 



Dias da Lua* 

S. EgydioAb. ; os 12 IrmaosMm.; a B. Isabel V. F. 11,2 
S. Estevão, Rei da Hungria; S. EpidioB ; S. Brocardo C. 12,2 
S. Eufemia V. M. ; os Bb. João de Perusia e Pedro de 

Saxoferrato Mm. Ff. Fecha-se a AssembUa Geral Ia- 

gislativa. 13,2 

S. Rosa de Viterbo V.. F. ; S. Cândida e S. Rosália Vv. 14,2 
® S. Antonino M. ; o B. Gentil M. F. Trasladação dos 

Martyres de Lisboa. 15,2 

S. Libania V. A. ; os Santos dos Cónegos Regrantes; S. 

Zacharias, Propheta. [Lua no Perigêoeno Eqvudor). 16,2 
(/ç/.) S. João M. ; S. Anastácio M. ; S. Regina V. M. ; S. 

Pamphilo B. anniversario da independência do 

IMPÉRIO. . 17,2 

íiíi Natividade DE N senhora. 18,2 

S. Sérgio P. ; a B. Serafina, Viuva F. ; S. Gorgonio M. 19,2 
O SS. NOME DE Maria. S. Nicoláo de Tolentino A. 20,2 

S. Theodora, Penitente ; S. Proto e S. Jacintho, Irms. 

Mm. ; o B. Bernardo de Offlda Capuc. 21,2 

C S. Auta V. M. ; S. Juvencio B. (Lua no Tr. do Norte) 22,2 
S.FelippeM. .23,2 

Exaltação da Santa Cruz S. Crescencio M. Jubileu do 

Sr. de Mattosinhos em Congonhas do Campo. 24,2 

S. Domingos em Soriano ; S. Nicomedes M. 25,2 

Trasladação de S. Vicente M. ; S. Cornelio e S. Cypriano 

Mm. ; S. Eufemia. 26,2 

As Dores de N. Senhora. S. Pedro de Arbus M. 27,2 

S. José de Cupertino F. ; S. Thomaz de Villa-nova B. A. 28,2 
9 S. Januário B. e seus Comp. Mm. (Lua no Equador). 29,2 
(Temp. Jej.) S. Eustachio e seus Comp. Mm. 0,6 

S. Matheus Ap e Evang. ; S, Iphigenia, Princesa 1,6 

(Temp, Jej.) S. Maurício e seus dez mil comp. da Legião 

Thebana Mm. (Sol em Libra e no Equinoxio. — Principia 

a Primavera. — Lua no Apogêo) 2,6 

(Temp. Jej.) S. Lino P. M ; S. Thecla V. M. 3,6 

N. S. dasMercez; S. Geraldo C; o B. Jofto Dalmacio 
D. Anniversario do falleeim^nto (1834) do Sr. D. Pedro 
i. Imperador do Brasil. Funeral. 4,6 

S. Firmino B. M. ; S. Herculano, Soldado M. ; S. Pacifico 
de Severino F. 5,6 

S. Cypriano e S. Justina Mm. ; a B. Lusia V. F. 6,6 

3 S. Cosme e S. Damião Mm. , 8. Elzeario F. (Lua no 
Iropico do Sutj. 7,6 

S. Wencesláo, Duque de Bohemia. 8,6 

S. Miguel Archanjo. 9,6 

S. Jerónimo, Dr. da Igreja. 10,6 
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CEÍsOUT«BRfl€Q 

TEM 31 DIAS. 

O Sol entra em SCORPIO a 23, ás 6 h. IT o' da manha, 

PH ASES DA LUA. 

<D Cheia a 4, ús 7 horas 39' 4" da tarde. 

C Ming". a 1 1, á O hora 29' 40" da tarde, 

O Nova a 19, á 1 hora 35' 10" da tarde. 

1> Cresc. a 27,;;á O hora 57' 34" da tarde. 

Perig^êo a 5, ás 3 h. da m. Apog-èo a 19, ás 4 h. da m. 



l)ia$doincz, 

t DOM. 

aseg. 

3 Ter§. 
4Quart. 



^(|ui)!it. 
4& Sext. 
!7Sab. 



«DOJirv 

9«eg. 
lOTerç. 

l^Quart. 

fôQNiint* 
tâSfext. 
t4Siab. 
fóDOM. 

l«Seff. 
l7Tferç. 
18 Qtt«a^. 
«Quint. 



SOSext 
aufiab. 
22 DO». 

2â*Seg-. 
24 TôEç, 
2i6ííuart. 
26Quint. 
27 Sext. 



Dias da Lua. 

Nossa Senhora do Rosário. S. Veríssimo, S. Máxima eS. 

Júlia Irms. Mm. 11,6 

Os Anjos da Guarda; S. Nilo, Abbade. 13.6 

S. Cândido M. S. Maximiano B, {Lua no Equador.) 13, 6 

© S. Francisco de Assis, Fundador da Ordem dos Frades 

Menores (Eclipse parcial da Lua; visicel.) 14,6 

S, Flácido e seus Comp. Mm. (Lua 7io Perigèo.) 15,6 

S Bruno, Fundador da Ordem da Cartuxa, 16,6 

S. Marcos P.; o B. Matheus Carreiro D.; S. Bacco, S. 

Marcello e S, Apuleo Mm. 17,6 

S. Brigida> Viuva, Princesa de Nericia. 18,6 

S. Dionysio, B. de Paris (Lua no Trópico do Norte.) 19,6 

S. Francisco de Borja, Jesuita, advog^ado contra os terre- 
motos. Padroeiro do Império. 20,6 
€ S. Firmino B. Trasladação 1.» de S. Agostinho; S. Ger- 
mano B. M. 2i,6 
S. Cypriano B. M.; S. SerafinojF. 22,6 
S. Eduardo, Rei da Ing-laterra. 23,6 
S. Calisto P, M.; S. Gaudêncio B. M, 24,6 
Nossa Senhora dos Remédios. S.Thereza de Jesus V. C, 

Fundadora da Ordem dos Carmelitas descalços. 25,5 
S. Martiniano M, A.; &. Gallo Ab. (Lua no Equador.) 26,6^ 

;S* Hedu?ig*es, Duq. de Polónia, Viuva. 27.ft 

S. Lucas, Èyang^elista 28,6 

e S. Pedro de Alcântara F., Padroeiro principal do Im- 
pério do BrasiL (Lim no Apogêo^ uUpse parcialde Solj 
invisiml para o Rio de Janeiro.) 29!>6 

S: João Cancio; S. Iria V. M. Port. 0,8 

S. Úrsula e suas Com, Vv. Mm* 1 ,8 

Dedicação da ReaL Basílica de Mafra; 8. MaríaSaloBaé o B. 

GregK^rio Celli; o B. Ladisláo F* 2,8 

S. Romfto B.;.S. João de Capistrano- F. {Sot em Escerpio.) 3;S 
S. Raphael Archanjo; S.. Fortunato M.(l2wi no Tr, do Sw/.) AS 
S. Crispim e S. Crispiniano, Irms. 5,8 

S. Evaristo B. M.;. o B. Boaventura de Potenza F. 6,8 

3 Os Martyres de Évora; S. Elesbao, Imperador da Ethio- 
pia. 7,8 
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28SaT). 

29 DOM. 

30 Se^. 

31 Terç. 



S. Simão e S. Judas Thadeo, Ap. 8,8 

Trasladação de S. Isabel Rainha de Port. S. Feliciano M. ^,8 
S SerapiaoB. C. 10,8 

(Jejum,) S. Quntino M. [Lua no Equador,) 1 1 ,8 



(2@IIOVEBBRO<20 

TEM 30 DIAS. 

O Sol entra em SAGITTARIO a 22, ás 3 li. ST 25" da manha. 

PHASES DA^^LUA. 

© Cheia a 3, ás 5 h. 10' 46" da manha. 
C Ming". a 10, ás 2 h. 53, 10" da manha. 
O Nova a 18, ás 8 h. 7' 40" da manhã, 
3 Cresça 26, a O h. 5' 40" da manha. 

Perigêo a 2, ás 3 h. da tarde. Apog-êo a 15, ás 9 h, da manhS. 



iiias (io inez. 

1 Quart. 

2 Quint. 



3 Sext. 

4 Sab. 
6 DOM. 

6 Segp, 

7 Terç. 

8 Quart. 

9 i^uint. 

10 Sext. 

11 Sab. 

12 DOM. 

13 Seg-. 

14 Terç. 

15 Quart. 

16 Quint. 

17 Sext. 
t8 Sab. 
l^.DOM, 

20 Steig. 

21 Terç. 

22 Quart. 

23 Quint. 

24 Sext. 

25 Sab. 
t6 DOM* 

27 Seg-. 

28 Terc. 



Dias da Lua» 

^)^ Festa de Todos os Santos. S. Mar<;ello B. 12,8» 

COMMEMORAÇÃO DOS FIEIS DEFUNTOS. S. VictOrÍBO M. 

Ui^m 0$ sacerdotes três missas^ podeTido receber soniente 
a esmola ordhiaria de uma, sendo a« outras duas appli- 
cadas pelas almas em geral. (Lua no Perigêo), 1 3,8 

© S. Malaquias B. , Primaz de Irlanda 14,8 

S. Carlos Borromeu, Are. , Cardeal. 15,8 

S. Zacarias e S. lisabel, Paes de S. João Baptí^ta. ÍQ,S 

S. Severo B» M^ (Lua no Trojnco do Noi^te), *17,8 

S. Florêncio B. 

S. Severino e seus três irmãos Mm. 
S, Theodoro M. Os Santos da Ofdem de S. Domingo» 
C S. André Avelina 
(Jej.) S. Martinho B. 

O Patrocínio de N. SfeNHORA. S. Martinho P. M, 
S. Eugénio, B. de Toledo. (Lua na Equador), 
Trasladação de S. Paulo, l.e Eremita; o B. Gabriel F 
Dedicação da Basillica do SS. Coraçto de Je^us \ 3- Ger- 
trudes. (Luor no Apogêò). 26.8 
Si Gonçalo de Lagos A. Porto ;S. Valério Mv 27,8 
S, Gregório Thaumaturga B» 28,8 
O S. Romão M. 0,0 
S. Isabel, Rainha da Hungria, Tfiuva?^. 1,0 
S. Felíx de Valeis, Funfedor dos Trinos. (Lua na Trance ^ 

doSut^. y 2,0 

Apresentação de N. Sra. V S. Demétrio 'e-S. Honório Mm. 3,0 



18,8 
19,8 
20,8 
21,8 

23,8 
2'4,8 
25,8 



S, Gecilia V. M. (Sol em Sagittario), 

S. Clemente P* Mi 

S. João da Cruz C. ; S* i^tanisláo Kostka, Jesuita. 

S. Catharina V. M. 

3 S. Pedro Alexandrino R. M. 

S. Margarida de, Saboya D (Lua no Equador), 

S. Gregório III, Papa. 



4,0 

7,0 
8,0 

9,0 

10,0 



- tG-^ 



29<3uart. 
30Quint. 



S. Saturnino M. 
S. André Ap. 



11,0 
12,0 



--aT)DEZEIIIIBROCLaJ^ 

TEM 31 DIAS. 

O Sol entra em CAPRICÓRNIO a 21, ás 3 h. 56^ 54" da tarde. 

PHASES DA LUA. 

© Cheia a 2, ás^3 h 52' 3" da tarde. 
C Min^. a 9, ás 9 h. 20' 46" da tarde. 
e Nova a 18, a 1 h. 52' 52" da manha, 
3 Cresc. a 24, ás 9 h. 38' 40" daimanha. 

Perigêo a 1, a 1 h. da manha. Apog-êo a 12, a meia-noite. 

Perigeo a 28, a meia-noite. 



Dias do mez. 

1 Sext. 
2Sab. 

3 DOM. 

48eg'. 
5 Terç. 
6Quart. 
7Quint. 
8 Sext. 

9Sab. 

10 DOM. 

1 1 Segr. 

12 Terç 
13Quart. 
14Quint. 

15 Sext. 

16 Sab. 

17 DOM. 
18Seg-. 

19 Terç 

20 Quart. 

21 Quint. 



22 Sext. 

23 Sab. 

25 Seg. 

26 Terç. 



15,0 



J, 



Dias da Lua. 

S. Eloy B. (Lua no Perigêo,) 13,0 

© S. Bibiana V. M. Faz annos S. M. I. o Sr. D. Pedro 

II (40). 14,0 

1.0 DO Advento. S. Francisco Xavier, Jesuíta, Ap. das 

índias. (Lua no Trópico do Norte). 
S. Barbara V. M., Advogada contra os raios etrovoadas. 16,0 
S. Geraldo, Arcb de Braga. 17*0 

S. Nicoláo B. 18,0 

S. Ambrósio. B., Doutor da Igreja. 19,0 

(/<?; ) * * A Conceição de Nossa Senhora, Padroeira do 

Império. 20.0 

(Jej)S. LeocadiaV. M. 21,0 

2.0 DO Advento Trasladação da S. Casa do Loreto. S. 

Melchiades P. M. [Ltia no Equador.) 22,0 

S. Dâmaso, Papa, Portuez. 23^0 

S. Justino M. (Liba no Apogêo.) 24,0 

S. Luzia V. M., Advogada dos olhos. 25,0 

S. Agnello Ab. 26,0 

Jej.) S. Eusébio B. ^ 27,0 

Jej.) As Virgens de Africa Mm.; S. Sebastião Maggi D. 28,0 
3.0 DO Advento. S. Bartholomeu de S. Geminiano. 29,0 

e N. Sra. dV O'. (Lua no Trópico do Sul.) 0,3 

S. Fausta, Mai dç S. Anastácia. 1>3 

(Temp. Jej.) S.SDomhigos de Silos Ab. 2,3 

S. Thomé Ap.! (Nào hã ídespacho até 31 de Janeiro de 1866.) 

(Sol em C^apricòmio e no Solsticio. — Principia o Estio. 3,3 
iTemp.^eiJt-S. Honorato M. 4,3 

[Tewqi. j€j\S. Sérvulo, Advogado contra a paralysia. 5,3 
3 4.0 DO Aòvento. S. Gregório M. (Lua no Equador.) 6,3 

** Nassimento de Nosso Senhor JESUS CHRISTO. 

(Disem os sacerdotes três missas). 7,3 

l.a Oitava, S. Estevão Proto-mastyr. Festa de N. S. do 

Parto, na cidade Diamantina (irfinas), com Tnd, para 

os Irmãos. 8,3 
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27Quart. 

28 Quint. 

29 Sext. 

30 Sab. 

31 DOM. 



2.a Oitava. S. João Ap. e Evang'elista, Patrono dos Ty- 

pographos no Brasil 
3.» Oitava. Os Santos Innocentes MM. (Lua no Per.) 
S. Thomaz, Arceb. de Cantuaria M. 
S. Sabino B. M. 
S. Silvestre, Papa. (L. no Tr. do Norte). 



9,3 
10,3 
11,3 
12,8 
13,3 



irismiaiD®® 



6 



Alem cU)s domitigos e dias santos de guarda y nos juízos da primeira e da se- 
gunda instancia e no Supremo Tribunal de Justiça, conforme o decreto 
de 30 de Novembro de 1853. 



DIAS FEBIADOS. 
Mexes. Fixo. Variáveis. 



DENOMINAÇÃO DAS FESTAS. 



Junho Semana do Espirito Santo. 



Jan. 1 a 31 Continuação da Festa do 

Natal* 

Março 25 ... Anniversario do Juramento 

da Constituição. 
Abril Semana Santa. Festa celebrada com este 

nome; de Quarta-feira 
de Trevas (12 a 26 de A- 
bril) até completarem 15 
dias. 
Festa celebrada com este 
nome desde o Domingo 
do Espirito Santo (14 a 
11 de Junho) até ao da 
Trindade. 
Setem. 7. . • Anniversario da Indepen- 
dência do Brasil. 
2 Commemoraçao dos De- 
funtos. 

2. Anniversario natalício de 

S. M. o Imperador. 
21 a 31 . . .... Festa do Natal. 

Em cada provinda, o dia anniversario da adhesao da mesma pro- 
víncia á independência nacional. 

Nas . repartições publicas só sao feriados os Domingos, dias santos 
de guarda, e os seguintes dias de festa nacional : 25 de Março ; 7 de 
Setembro; 2 de Dezembro. As repartições publicas abr^m-se ás 9 
horas é trabalhão até ás 3 horas da tarde. 



Novem. 
Dezem. 
Dezem. 



Presidente da província, dás 9 horas da manha ás 9 da noite de 
todos os dias, no palácio. 

Chefe de policia, a toda hora do dia, em sua casa ou na repartição. 

Juiz de direito e feitos da fasenda, ás quartas-feiras e sabbados, ás 
11 horas do dia, no edifício do extincto lyceu. 



V 
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. Juiz Municipal e de paz de Ouro Preto, ás quintas-feiras, o 1.' àà 
31 eo 2.0 ás 4 horas. O de paz de Antonid Dias, ás segundas e quin- 
tas-feira£(, ás 4 horas da tarde. 



CHE6ÂDA E PARTI84 DE mUM NO ÂPO BE mi 

O do Rio de Janeiro, Rio Preto, Parahybuna, Serraria, Juiz de 
Fora, Mar de Hespanha, Leopoldina, S* José d' Alem Parahyba,- Rio 
Novo, Taboleiro, Pomba, Mercêz do Pomba, Utó, S. Paulo do Mu- 
riahé, Mathias, Simão Pereira, Chapéo d^Uvas, S, João d'El-Rei, 
Queluz e Bomôm chefirao em dias impares a 1, 3, 5, 7 &c. as 6 horas 
da tarde e partem as 5 horas dos dias 2, 4, 6, 8 &c. (a) 

Os C(frr€ios de 6 viagens raensaes devem chegar a Ouro Preto 
nos dias 4, 9, 14, 19, 24 e 29 e sahem sempre nos mesmos dias, em que 
parte o do Rio; sendo porem a correspondência expedida do ponto 
central, que é o Juiz de Fora nos dias I, 6, 11, 16, 21i 26 para chegar 
ao Rio Novo a 1, 6 &c, as duas horas da tarde— ao Taboleiro a 4, 9, 13 
&c. por tarde— ao Pomba a 2, 7, 12&c*.— ao Ubá & 3, 8, 13, 18 &c.— 
á S. Paulo a 5, 10, 15 &c. 

A correspondência do Mar d'Hespanha é remettida a^ agencia da 
Serraria, e a da Leopoldina e S. José d'Alem Parahj^ba pelo do Porto 
Jf ovo do Cunha. 

Para S. João d'El-Reí parte o correio ordinário nos dias 1, 11, 21, 
mas pela linha do correio da corte, que chega e sahe de 2 em 2 dias 
podiê ser dirigida a correspondência pelo correio de Barbacena, sendo 
«assim mais rápida a communicaçao. O correio ordinário chega a S. 
JFoao a 5, 15, 25 e seguem as mallas para as agencias do Sul a 2, 7, 12, 
i'í, S», 27'- 

MARIANNA. 

Chega ás 6 horas da tarde, nos dias 2, 4, 6, 8. 10, 12, 14, 16, 18, 
20, t2i 24, 26, 28, 30, e sahe ás 9 horas da manha destes mesmos dias. 

PIRANGA, 

Chega a 3, 8, 13. 18, 23, 28. 
Parte a 4, 9, 14,19,24,29. 

DIAMANTINA (linha do norte). 

Chega** ao 'meio dia nos'mezes de 
• Janeiro— 1, 5, 9,5l3,' 17, 21, 25, 29. 
Fevereiro— 3, 7, 11, 15, 19, 23, 27. 
Março— 3, 7, 11, 15, 19,«23, 27, 31. 
Abril— 5, 9, 13, 17, 21, 25, 29. 
Maio— 3, 7, 11, 15, lí), 23, 27, 31, 
Junho— 5, 9, 13, í7, 21:, 25, 29. 
Julho— 3, 7, 11, 15, 19, 23, 27, 31. 
Agosto— 5, 9, 13, 17, 21, 25, 29. 

(a) Os correios dê- Mar é'Hespaiilia , Leopoldina ♦ S. José d'AIem Parahyba, Uio 
Novo, Taboleiro, Pomba, Mcrcez do Pomba, Ubá, Si PaUlO do Mumh^, dúo- 6- ría^qus 
por mcz. o do Bomfim 8 e os mais IO» 



{ 



- 19 — 

Setembro~3, 7, 11, 13, 19, 23, 27, 31. 

Outubro— 1, 3, 9, 13, 16, 21, 25, 29. 

Novembro — Nos mesmos, dias de Setembro, 

Desembro. — Nos mesmos dias . dei Outubro. 

Sahe ás G hidras da tarde, nos mezes de Janeiro, Abril, Junho, 
Agosto, Outubro e Des.embro, nos dias 2, 6, 10, 14, 18, 22. 26, 30. 

E nos mezes de Fevereiro, Março, Maio, Julho, fíetemhra e De- 
sembro nos dias 4, 8, 1.2, 16,. 20, 24, 28. 

SABARA\ 

Cheg^a ás 6 horas da tarde nos mezes de 

Janeiro— A 3, 7, 11, 15, 19, 23, 27, 31. 

Fevereiro— A 5, 9, 13, 17, 21, 25, 29. 

Março— A 1,5, 9, 13, 17, 21, 25, 29. 

Em Abril, Junho, Agosto, Outubro e Desembro a 3, 7. 11, 15 ia 
23,27,31, í , , , ^, 

Em Maio, Julho, Setembro e Novembro ai, 5, 7, 13, 17, âl 25 29. 

Sahe ao meio dia nos mezes de Janeiro, Abril, Junho Ao^osto ' 
Outubro e Desembro, nos dias 2, 6, 10, 14, 18, 22, 26, 30. ' ' 

E nos mezes de Fevereiro, Março, Maio, Julho, Setembro e No- 
vembro nos dias 4, 8, 12, 16, 20, 24, 28. 

Às chegadas e partidas dos correios de S. João, Ubá e PiraBíra 
sao em Fevereiro, um dia antes, e era Março um dia depois do& Saa 
que íiicima lhes estão designados. 

BEL^ÇAO DAS LINHAS IK> COBREIO DA PROVÍNCIA 
DE UINAS COM Iin>IGAÇÃO DAS AGENCIAS 

EM QVE TOGAÕ. 






1 Da capital a Queluz . . . . . 
De Queluz a Barbacena. ... 
l>e Barbacena a Chapéo d'Uvas. 
De Chapéo d'Uvas a Juiz de Fora 
De Juiz de Fora a Matliias Barbosa 
De Mathias a ponte do Parahyba 

2 De Barbacena a S. João d'El-Rei 

3 Do Juiz de Fora ao Espirito Santo 
Do Espirito Santo ao Mar d'Hespanha 

4 Do Pomba a Mercez do. Pomba . 
Das Mercez á cidade, do Pomba . 

5 Do Mar d'Hespanha a Serraria . 

6 De S. João d'El-Rei á Oliveira • . 
Da Oliveira á Tamanduá . , , 
De Tamanduá á Formiga . . . 
Da Formiga á Piumliy. , . . 
Do Piumhy ao Araxá . . , , 
Do Arají^á ao Patrocínio.. . . . 
Do Patrocínio á Bagagem. . . 



Numero de 
léguas que 
percorrem, 

9 
13 
12 

6 
3 
3 

12 

3 

5 

4 

4 

4 
16 

8 

7 
11 
28 
15 
14 



Quantas via* 
gens fa? por 
raez. . 

15 por mez 

ff « 



ff 
« 

ff 

6 

« 
6 
3 

6 
6 

ff 
» 

ff 
ff 
ff 
6 



« 
ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

< 
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(9 



3 
Da 

7 Do 

8 Do 

9 Do 

10 Do 

11 Do 
13 De 

De 
De 
De 
13 De 
Da 
De 
De 

15 De 
De 
Da 

16 De 

17 De 

18 De 

19 De 

20 Da 
.21 Da 
22 Da 
.23 Do 

De 
De 
Da 
Do 
Da 
Do 

24 Da 

25 Da 

De 
De 
Do 

26 De 

27 Do 

28 Do 
20 « 

30 • 

31 « 

32 Do 

De 
De 

33 De 



Numero de 
lejçuas que 
percorrem. 

Bagfagem a Catalão em Goyaz .... 15 

Araxáao Desemboque 10 

■ ao Uberaba . • 20 

Patrocínio ao Paracatú 40 

Uberaba á viila do Prata 22 

i á Franca em S. Paulo. ... 20 

S. Jbao d'El-Rei á Lavras 15 

Lavras á Três Pontas : . \i 

Três Pontas á Passos 26 

Passos á Jacuhy. g 

Lavras á Campanha 16 

Campanha á Pouso Alegre ..... 14 

Pouso Alegre á Jaguary 12 

Pouso Alegre á Caldas 14 

S. João á S. José d'El-Rei 2 

S. Joséá Ayuruoca '22 

Ayuruoca á Baependy 7 

Baependy á Pouso Alto ^ 

Pouso Alto á Arêas em S. Paulo. ... 13 

Jacuhy á Casa Branca g 

Pouso Alegro a Lorena 23 

Campanha á Christina * jq 

Christina á Pouso Alto 7 

Campanha ás Aguas Virtuosas. ... 6 

Ouro Preto á Marianna 2 

Marianna á Santa Barbara . . . , ] g 

Santa Barbara á Itabira * , 

Itabira a Itámbé 5 

Itambé a Conceição n 

Conceição ao Serro. ......... 10 

Serro a Diamantina. ....... 10 

Diamantina a Montes Claros. . . ! . 40 
Diamantina aS. João Baptista de Minas 

Novas 26 

S. João Baptista á Minas Novas. . . . 14 

Minas Novas á Grão Mogor .... ig 

Grão Mogor á Rio Pardo. ....', 24 

Minas Novas ao Arassuahy . . 12 

Ouro Preto á Sabará ..,..'' 14 

Sabará ao Curvello. .....[ 31 

« á Caethé .......'' 3 

■ á Pitangui ... . '. \ \ [ 28 
« a Santa Luzia. , . . . 3 

Curvello á Barra do Rio das Velhas' oii 

Guaicuhy .... 49 

Guaicuhyá S. Romão! .[.'[, 26 

S. Romão áJanuaria . * 30 

Ouro Preto á Pirçmga ...!'.!! 9 



Quantas via> 
geiís fuz por 
luez. 

• 

3 

t 
f 
• 

fl 

« 
f 
I 

3 

6 
6 

C 

6 
3 

fl 

fl 

3 

fl 

5 
8 

fl 

fl 
fl 
fl 

fl 

3 

fl 

4 

fl 

3 

fl 

8 
3 

4 

fl 

6 

2 
fl 

« « 

6 < 












Quantas via- 
gens faz por 
mcz. 



Nurnero de 

léguas que 

_ percorrcin. 

34 De « á S. João d'El-Rei .... 24 

De « á Marianna 2 

36 De Pitan^ui á Dores de Indaiá .... 18 

37 De Sabará ao Pará , . 16 

38 De Minas Novas á Philadelphia 28 

39 De Philadelphia á St. Clara , 30 

40 De S. Paulo do Muriahé á Ubá 14 

41 De Alfenas á Campanha 16 

42 De Alfenas á Cabo Verde 10 

43 Da Pomba ao Porto de Santo António. . . 6 

44 De Cocaes para Santa Barbara 5 

45 De Montes Claros á Januaria. . . . , . 3 

BJLiiAivço no coukíeio vía. pkotIíVCIjl 



3 
8 
3 
4 
3 
1 
5 
3 
3 
3 
8 
3 



JUJE JVlIiVJLS IVO JBULEKCIO UE ISO» A 1»63. 



RECEITA. 

Sellos de côr preta. 
Ditos de ditos azul. 
Productos de seguros 
Idem de cartas es- 
trangeiras .... 
Idem de cartas aver- 
badas por falta de 

sellos 

De multas impostas 
a diversos arrema- 
tantes de conducção 
de mallas .... 



Excesso sobre a R. 



12:4448680 

834S990 

2:8653000 



DESPESA. 

Ords. aos empregados 
Grat. aos agentes. . 
Conducção de mallas. 
Exped.te e utencilios 

271 §390 Porcentagem de se- 
guros 

566S490 



7:372§860 
9:332§444 

30:530$903 
1:774$800 

286S500 



2:591S05Ò 

19:573^600 
29:723^907 

49:297S507 



49:297^507 



í5S<&ks;::==» 



estatística dos papeis enteados e sahidos do 
goraeio de ouro preto no anno de 186^1. 



RECEBEO. 

Offlcios ...... 34:522 

Seguros 1:187 

Cartas 49:946 

Ditas estrangeiras. . . 182 

Jornaes 32:586 



EXPEDIO. 

Offlcios 52:113 

Seguros 770 

Cartas 54:723 

Ditas estrangeiras. . 27 

Jornaes 31:596 



118:423 



139:229 
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SIGNÂES DAS ORDENS. 

Coiídeeopaçde» Rra^lleiraii. 



ORDEU IVPERIAL DO CRUSRIUO. IMPERIAL ORDEM DA ROSA* 



C. 1. Gran-Cruz. 
C. 2. Dignitário. 
C. 3. Offlcial. 
C. 4. Cavalleiro. 



R.. 1. Gran-Cruz. 

R. 2. Grande Dig-nitario. 

R. 3. Dignitário. 

R. 4, Qommendador. 

R. 5. OfficiaL 

R. 6. Cavalleiro. 

ORDEM DE N, S. JESUS CHRISTO. 

PI. 1. Gran-Cruz Ch. 1. Gran-Cruz. 

PI. 2. Commendador Ch. 2. Commendador. 
PI. 3. Cavalleiro Ch. 3. Cavalleiro. 

insígnias b medalhas. 



ORDEM DE S. BBNTO DE AVKT* 

A. 1. Gran-Cruz. 
A. 2. Commendador. 
A. 3. Cavalleiro. 



ORDEM DE PEDRO PRIMEIRO. 



Ordem de s. thiago da espada, 

TE. 1. Gran-Cruz 
TE. 2. Commend. 
TK 3. Cavalleiro. 



c. 


c. 


1. 


0. 


C. 


2. 


G. 


C. 


■ 


B. 


0. 


. 


B. 


0. 


C. 


G. 


I. 




D. 


em 


C. 


U. 






M. 


C. 




R. 


P. 




T. 






H. 


0. 

ou 


1 


H. 


P. 


1 



— ^Medalha da Campanha Cisplatina em Montevideo de 1811 ^ 
1812, e da de 1815 a 1820. 

— MMalha da Camp. Cispl. somente de 1811 e í8l2. 

—Medalha da Campanha Cisplatina em Montevideo de 1817 a 
1822 pela esquadra e exercito. 

— Medalha da divisão cooperadora da Boa Ordem. 

— A mesma com a leg-enda — constância r bravura. 

— Medalha da g-uerra da Independência (Bahia). 

— 'Insígnia de ouro de distincçao ena combate. 

— ^3kíedalha do exercito no Estado Oriental do Uruguay (fita 
verde). 

— Medalha da primeira divisão que assistio â batalha do dia 
3 de Fevereiro de 1852 em Monte CaseroB (fita aíiul). 

— Medalha das operações da esquadra no Rio da Prata (fita 
verde). 

—Medalha pelo combate da esquadra na passagem do Tone- 
lero (fita azul). 

Medalha creada em 14 de Março de 1855 por serviços ex- 
traordinários prestados á Humanidade , de ouro ou pra- 
ta, com fita verde-mar, eôr de fogo ou amarella. 
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EM IiaiMl 

EXISTENTE NO BRASIL. 

S. M. I. o Senhor D. Pedro II. d'Aicantara, João, Carlos, Leopoldo, Sal- 
vador, Bibiano, Xavier de Paula, Leocadio, Miguel, Gabriel, Ra- 
phael, Gonzaga: Imperador Constitucional e Perpetuo Defensor do 
Brasil. Nasceu a 2 de Dezembro de 1825; succedeu no throno em 
7 de Abril de 1831; declaraflo maior tomou as rédeas do governo 
em 23 de Julho de 1840, sagrou-seem 18 de Julho de 1841; casou- 
se por procuração em 30 de Maio de 1843 e recebeo as bênçãos 
nupiciaes em 18 de Setembro do mesmo anno. 

S« M. a Senhora D. Thereza Christina Maria III. Imperatriz do Brsil. 
Nasceo a 14 de Março de 1822. • 

Filhas. 

S. A. I. Herdeira presumptiva do throno D. Isabel Christina, Augus- 
ta , Leopoldina , Michaela , Gabriela , Raphaela Gonzaga. Nas- 
cida a 29 de Julho de 1846, Reconhecida Princeza Imperial e Her- 
deira presumptiva do throno e coroa do Brasil pela Assembléa Ge- 
ral em acto solemne, na forma da Lei de 23 de Agosto de 182G 
aos 29 de Julho de 1860, e casada aos 15 de Outubro de 1864 com 

S. A. R. o Sr. D. Luiz Phiíipe, Maria, Fernando, Gastou d'Orleans. 
Conde d'Eu nascido e baptisado aos 28 d' Abril de 1842. Filho de 
S. A. R. o Sr. Duque de Nemours e de sua Augusta Esposa a Prin- 
ceza Victoria, Augusta, Antónia ja fallecida. 

S. A. a Princeza D. Leopoldina, Thereza. Francisca, Carolina, Michaela, 
Gabriela, Raphaela, Gonzaga. Nasceu em 13 de Julho de 1847. 

Auto tio cnisamento de Sua Alteasft a Prlitceza Iiniicrlal ilo 
Bra«iil B. Isabel CliriíitiMa eont Sua Alteza Real o Conde 
d'Eu. 

Aos quinze dias do mez de Outubro do anno do Nascimento de Nosso Senlior 
Jezus Cliristo, de mil oitocentos sessenta e quatro, nesta Cathedrul e Imperial Capeila da 
muito leal e heróica Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, occupando o sólio o Exm. 
e Revm. Arcebispo da Bahia, D. Manoel Joaquim da Silveira, Vicc-Capellão-Mór, e o throno 
o muito alto e muito poderoso Senhor D. Pedro II , Imperador Cnostitucional e Defensor 
Perpetuo do Brasil, e Sua Augusta Esposa a Imperatriz a Senhora D. Thereza Christina Maria; 
estando presentes o General Conde Dumas, representante de Sua Alteza Real o Sr. Duque 
de Nemou», os Ministros e Secretários de EÍstado, os Conselheiros de Elslado, os Grandes do 
Império, os Oíliciaes Mores, Oíficiaes e mais i)essnus da Curte e Casa Imperial, muitv.'S Se- 
nadores e Deputados, Corpo Diplomático estrangeiro, membros dos Tribunaes da Côrtç, e 
muitas outras pessoas de distincção expressamente convidadas, se casarão com as solemtiida- 
des canónicas, e por palavras de presente, Sua Alteza Imperial a Sr.* D. Izabel Christina 
Leopoldina Augusta Michaela Gabriela Raphaela Gonzaga, Princeza Imperial do Brasil ^ 
filha legitima do mesmo Augusto Senhor D. Pedro II, Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brasil, e de Sua Augusta Esposa a Imperatriz a Senhora D. Thereza Chrisíina 
Maria, nascida, nesta muito leal e heróica Cidade, aos vinte e nove de Julho de mil oitocentos 
quarenta e seis, baptisad^^ na Imperial Capeila aos quinze de Novembro do mesmo anno 
de mil oitocentos e quarenta e seis, reconhecida Princeza Imperial e Herdeira presumptiva 
do throno e coroa do Brasil pela Assembléa Geral cm acto solemne, na fórina da Lei 
de vinte e seis de Agosto de mil oitocentos e vinte seis, aos vinte e nove de Julho de mil 
oitocentos e sessenta, com Sua Alteza Real o Senhor D. Luiz Philippe Maria Fernando Gas- 
tou d^Orleans, conde d*Eu, filho ligitimo de Sua Alteza Reul o Senhor Duque de Nemours 
e de Sua Augusta Esposa a Priuceza Victoria Augusta AiUuuiii, já fullccidu, nascido no pulacio 
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de NeuiUy aos vinte e oito de Abril de mil oitocentos e quarenta c dous, baptísada no mesmo 
dia na capclla do dito palácio ; sendo testemunhas para esse fim nomeadas por Sua Magcslade 
o Imperador, o lilustrissimo e Excelientissimo Senhor Francisco José Furtado, do conselho 
do mesmo Augusto Senhor, Senador do Império, Juiz de Direito, Oflicial da Ordem da Rosa, 
Presidente do Conselho de Ministros, e Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Jus- 
tiça, e o lUm. e Exm. Sr. Marquez de Itanhaem, do conselho do mesmo Augusto Senhor» 
seu estribeiro-mór, gentil homem da sua imperial camará, Senador do Império, Grã-cruz da 
Ordem de Christo, e das Ordens de S. Januário de Nápoles, da Legião de Honra da França, e 
de S. Maurício e S. Lazaro da Sardenha, e cãvalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Villa Viçosa de Portugal, e por Sua Alteza Real o Sr. conde d'Eu, Sua Alteza Real 
o príncipe Augusto de Saxe Coburgo Gotlia, duqu^ de Saxe, grãO'Cruz das Ordens Imperial 
do Cruzeiro e da casa de Saxe Ernestine, e o Illm. e Exm. Sr. Marquez de Olinda, Grande 
do Império, Conselheiro de Estado Ordinário, Senador do Império, Grã-cruz da 'Ordem de 
Christo, e das ordens de S. Estevão da Hungría, da Legião de Honra da França, de S. Mau- 
rício e S. Lazaro da Sardenha e de Medjidié da Turquia, OíHcial da Imperial Ordem do Cru- 
zeiro, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Imperial. E de assim se ter felizmente celebrado este 
casamento se lavrarão três autos em tudo idênticos, subscríptos pelo Illm. e Exm. Sr. Ministro 
e Secretario de Estado dos Negócios do Império, e assignados pelo Exm. e Revm. Ar- 
cebispo da Bahia D. Manoel Joaquim da Silveira, Vice-Capellão-Mór e pelas referidas testemu- 
nhas : devendo um delles ser remettido a Sua Alteza Real o Sr. duque de Nemours, conserva r- 
se outro na secretaria de estado dos n^ocios do Império, e guardar-se o terceiro no 
archivo publico do Império. 

E eu, José Liberato Barrozo, ministro e secretario de estado dos negocies do Império 
o subscrevi e assignei. 

f Manoel , Arcebispo da Bahia Vice-Capellão-Mõr. 

AuGCSTB Pbinge DE Saxe Coburgo et Gotha. 

Francisco José Furtado. 

Marquez de Itanhaem. 

Marquez de Olinda. 

José Liberato Barrozo. 
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o SR. D. PEDRO II. 

MINISTÉRIOS. 

1846. 
Joaquim Marcelino de Brito. 
António Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti d'Al 

buquerque. (Visconde de Alburquerque). 
Barão de Gayrú. 
Joaíjuim Marcelino de Brito. 
José Joaquim Fernandes Torres. 
António Francisco de P. H. C. de Albuquerque. 
João Paulo dos Santos Barreto. 

1847. 
Joaquim Marcelino de Brito. 
Manoel Alves Branco (V. de Caravellas). 
Francisco de Paula Souza e Mello. 
Manoel Alves Branco. 
Nicoláo Pereira de Campos Verg-ueiro. 
Manoel Alves Branco. 
A. F. de P. H. C. de Albuquerque. 
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José Joaquim Fernandes Torres. 

Manoel Alves Branco. 

Saturnino de Souza e Oliveira. 

Manoel Alves Branco (Presidente do Conselho). 

Barão de Cayrú. 

Saturnino de Souza e Oliveira. 

José Joaquim Fernandes Torres. 

Caetano Maria Lopes Gama. (V. de Maranguape). 

Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. 

João Paulo dos Santos Barreto. 

A. F. de P. H. C. de Albuquerque. 

João Paulo dos Santos Barreto. 

Cândido Baptista de Oliveira. 

João Paulo dos Santos Barreto. 

António Manoel de Mello. 

1848. 
Manoel Alves Branco. 

Visconde de Macahé (Presidente do Conselho). 
José Pedro Dias de Carvalho. 
Visconde de Monte Alegre (Presidente do Conselho). 
Manoel Alves Branco (P. do Conselho). 
António Paulino Limpo de Abreo. 
Joaquim José Rodrigues Torres. 
Saturnino de Souza e Oliveira. 
José António Pimenta Bueno. 
António Paulino L. de Abreo. (V. de Abaethé), 
Bernardo de Souza Franco. 
Visconde de Olinda (P. do Conselhoj. 
Saturnino de Souza e Oliveira. 
José António Pimenta Bueno. 
António Manoel de Campos Mello. 
Eusébio de Queiroz Coutinho Matoso Camará. 
Cândido Baptista de Oliveira. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 
Joaquim Antão Fernandes Leão. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 
António Manoel de Mello. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 
João Paulo dos Santos Barreto. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 

1849 a 1851. 
Visconde de Monte Alegre. 

Joaquim José Rodrigues Torres (V. de Itaborahy). 
Visconde de Olinda (P. do Conselho). 
Eusébio de Queiroz CM. Camará. 
Manoel Vieira Tostes (B. de Muritibaj. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 

1852. 
Francisco Gonçalves Martins (B. de S. Lourenço. 
Joaquim José Rodrigues Torres. 
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Visconde de Olinda fP. do Canselho)[. 

José Ildefonso de Souza Ramos. 
Zacharias de Góes e Vasconcellos. 

Manoel Felisardo de Souza e Mello» 

1853. 

Francisco Gonçalves Martins. 

Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 

Joaquim José Rodrigues Torres. 

Honório Hermeto Carneiro Leao(V. de Paraná, 
Conselho). 

António Paulino Limpa de Abreo. 

Luiz António Barbosa. 

José Thomaz Nabuco de Araújo. 

Zacharias de Góes e Vasconcellos, 

Pedro d'Alcantara Bellegarde. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Manoel Felisardo de Souza e Mella, 

Pedro d^AIcantara Bellegarde. 

1854. 

Luiz Pedreira do Couto Ferraz, 

Visconde de Paraná. 

António P. Limpo de Abreo. 

José Ildefonso de Souza Ramos. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Pedro d' Alcântara Bellegarde. 

1855. 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz;. 
António Paulino L. de Abreo. 
Marquez de Paraná. 
A. P. Limpo de Abreo. 
José Maria da Silva Paranhos. 
José Thomaz Nabuco de Araújo. 
José Maria da Silva Paranhos. 
João Maurício Wanderley. 
Marquez de Caxias (P. do Conselho).. 

1856. 
Luiz Pedreirado C. Ferraz;, 
João Maurício Wanderley. 
José Maria da Silva Paranhos. 
José Thomaz Nabuco de Araújo. 
João Maurício Wanderley. 
José Maria da Silva Paranhos. 
Marquez de Caxias (P. do Conselbojl 

1857. 
Marquez de Olinda (P. do Conselho). 
Bernardo de Souza Franco. 
Visconde de Maranguape. 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 
José António Saraiva. 
Jerónimo Francisco Coelho. 
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1858. 

Marquez de Olinda. 

Sérgio Teixeira de Macedo. 

Bernardo de Souza Franco. 

Francisco de Salles Torres Homem* 

Visconde de Maranguape. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos» 

José Thomaz Nabuco de Araújo. 

José António Saraiva. 

Visconde de Abaethé (P. do Conselho). 

José António Saraiva. 

José Maria da Silva Paranhos. 

1859. 

Sérgio Teixeira de Macedo. 
João de Almeida Pereira Filho. 
Francisco de Salles Torres Homem. 
Angelo Muniz da Silva Ferraz. 
José Maria da Silva Paranhos. 
João Lins Vieira Cansançáo de Sinimbá. 
José Thomaz Nabuco de Araújo. 
João Lustosa da Cunha Paranaguá. 
Visconde de Abathé. 
Francisco Xavier Paes Barreto. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 
Sebastião do Rego Barros. 

1860. 

JoU^ de Almeida Pereira Filho. 

Angelo Muniz da Silva Ferraz (P. do Conselho). 

João Lins Vieira Cansanção de Sinimbu. 

João Lustosa da Cunha Paranaguá. 

Francisco Xavier Paes Barreto. 

Sebastião do Rego Barros. 

1861. 

Francisco de Paula Negreiros Sayao Lobato» 

José António Saraiva. 

José Ildefonso de Souza Ramos» 

José Maria da Silva Paranhos. 

José Maria da jSilva Paranhos. 

António Coelho de Sá e Albuqiierquô. 

Benevenuto Augusto de Magalhães Taques. 

Francisco de Paula Negreiros Sayão Lobato. 

Joaquim Josó Ignacio. 

Marquez de Caxias (P. do ConselhoJ, 

Joaquim José Ignacio (interino). 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 
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1862. 
Zacharias de Góes e Vasconcellos (P. do Conselho). 
Marquez de Olinda (P. do Conselho). 
Marquez de Abrantes (interino). 
Marquez de Olinda (P. do Conselho). 
José Pedro Dias de Carvalho. 
Visconde de Albuquerque. 
Carlos Carneiro de Campos. 
Marquez de Abrantes. 
Francisco José Furtado. 
Visconde de Maranguape. 
João Lins Vieira Cansansao de Sinimbu. 
José Bonifácio de Andrada e Silva. 
Joaquim Raymundo Delamare. 
Barão de Porto Alegre. 
PoUdoro Quintanilha da Fonseca Jordão. 

António Coelho de Sá e Albuquerque. 
João Lins Vieira Cansansao de Snimbú. 

1863. 
Marquez de Olinda (P. do Conselho). 
Visconde de Albuquerque. 
Marquez de Abrantes (interino). 
Marquez de Abrantes (interino). 
Marquez de Abrantes. 
João Lins Vieira Cansansao de Sinimbu. 
Joaquim Raymundo Delamare. 
Polidoro Quitanilha da Fonseca Jordão. 
António Manoel de Mello. 

Pedro de Alcântara Bellegarde. 

1864 

José Bonifácio de Andrade e Silva. 

José Liberato Barroso 

José Pedro Dias de Carvalho. 

Carlos Carneiro de Campos. 

João Pedro Dias Vieira. 

Carlos Carneiro de Campos (interino). 

João Pedro Dias Vieira. 

Zacharias de Góes e Vasconcellos (P. do Conselho). 

Francisco José Furtado (P. do Conselho). 

Joaquim Raymundo Delamare. 

Francisco Xavier Pinto de Lima. 

Polidoro Quintanilha da Fonseca Jordão. 

Henrique de Beaurepaire Rohan. 

Domiciano Leite Ribeiro. 

Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. 
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DEPUTADOS A' ASSEMBLÈA GERAL LEGISLATIVA POR ESTA 
província na 6.a .legislatura de 1844 A 1847. 



Conselheiro Ant.o Paulino Limpo 
de Abreu. — Visconde de Abaete. 

José Pedro Dias de Carvalho. 

Dr. António da Costa Pinto. 

Theophilo Benedicto Ottoni. 

Gabriel Getulio Monteiro de Men- 
donça (fallecído). 

Coneg^o José António Marinho 
(fallecido). 

Dr. José Joaquim Fernandes Tor- 
res. R. 5. 

Dr. Joaq.™ Antão Fernandes LeSo. 

Ten. Cor. José Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha. — Barão de Co- 
caes. 

Dr. António Thomaz de Godoy 
(fallecido). 

Herculano Ferreira Penna. R. 3. 

Conselheiro Paulo Barbosa da S.». 



Dr. Pedro de Alcântara Ceraueira 

Leite thoje desembargador). 
Dr. Francisco de Salles Torres 

Homem. 

Dr. José Jorge da Silva. 
Dr Fernando Sebastião Dias da 

Motta. 
Dr. Joaquim Cândido Soares de 

Meirelles. 

Dr. Manoel de Mello Franco. 
Dr. Tristão António de Alvarenga. 
Manoel Odorico Mendes. 

Servirão até 2 de agosto de 1847 
em lugar do sr. Herculano Ferrei- 
ra Penna o fallecido dr. F. D. P. 
de Vasconcellos,e em lugar do sr. 
Paulo Barbosa desde 4 de agosto 
de 1846 até fim da sessão *o dr. 
Luiz António Barbosa. 



7.a LEGISLATURA DISSOLVIDA POR DECRETO DE 19 

DE FEVEREIRO DE 1849. 



José Pedro Dias de Carvalho. 

Cónego José António Marinho. 

Theophilo Benedicto Ottoni. 

Desembargador António da Costa 
Pinto. 

Dr. Pedro de Alcântara Cerqueira 
Leite. 

Gabriel Getulio Monteiro de Men- 
donça. 

Dr. António Thomaz de Godoy. 

Tenente cor. José Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha. — Barão de Co- 

caes* 

Dr. Quintiliano José da Silva. R. 5. 

Christianno Benedicto Ottoni. 

Dr. Francisco de Assis e Almeida. 

Desembargador Francisco de Pau- 



la Cerqueira Leite. 

Padre António Gonçalves Chaves. 

Dr. Joaquim Antão F. Leão. R. 5. 

Dr. José Jorge da Silva. 

Dr. Tristão António de Alvarenga. 

Dr. Camillo Maria Ferreira Ar- 
mond. — Hoje Barão de Prados. 

Dr. Joaquim C. Soares Meirelles. 

Dr. Manoel de Mello Franco. 

Rvd. José Felicíssimo do Nasci- 
mento. — Hoje Monsenhor Proto 
Notário de S. S. Apostólica. Oh 2. 
Servirão na sessão de 1848, em 

lugar do dr. José Jorge o dr. EUas 

Pinto de Carvalho, e do dr. Camillo 

Maria Ferreira Armond o dr. F. 

D. P. de Vasconcellos. 



8.a LEGISLATURA DE 1849 A 1852. 



Dr. Firmino Rodrigues Silva. — ^Ho- 
je desembargador. R. 5. 

Dr. J.e Agostinho Vieira de Mattos. 

Coronel António Cândido da Cruz 
Machado. R 5. 

Dr. Justinianno José da Rocha. 

Commd^ W^ Teixr« de Sousa. R. 3. 



Cónego António José da Silva. 
Dr. Ant.o JoséjMonteiro de Barros. 
Vigário geral Francisco Alves de 

Mendonça. 

Herculano Ferreira Penna. 
Dr. Luiz Soares de Gouvêa Horta 

Júnior. 
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Desembargador Bernardo Belisa- 
rio Soares de Sousa. 

l)r. Francisco de Paula Cândido. 

Dr. F. D. P. de Vasconcellos. 

Capitão José Joaquim de 'Lima e 
Silva. 

Desembarg^ador Gabriel Mendes 
dos Santos. 

Francisco de Paula Santos. R. 5. 

Dr. António Gomes Cândido. 

Dr. António Gabriel de Paula Fon- 
seca. 

Dr. Luiz António Barbosa. 

€onego Manoel Júlio de Miranda. 



Servirão Aesta legislatura o con- 
selheiro Joaquim Antão Fernandôâ 
Leão e António da Costa Pinto em 
lugar do dr. Luix Soares; o mes- 
mo conselheiro Antão em lugar 
do Dezemb.*»* Gabriel Mendes doâ 
Santos que foi escolhido senador ; 
o dr. Manoel de Mello Franco em 
lugar do dr. António Gomes CaU'* 
dido que falleceo a 18 de março 
de 1850, e o sr. conselheiro José 
Pedro Dias de Carvalho em lugar 
do vigr. FranC* Alves de Mendonça 
que falleceo a 21 de junho de 18^. 



9.a LEGISLATURA DE 1853 A 1856. 



Dr. Luiz António Barbosa. 
Dr. F. D. P. de Vasconcellos. 
Manoel Teixeira de Sousa. 
l)r. Firmino Rodrigues Silva. 
Í)r. A. G. de Paula Fonseca. 
A. C. da Cruz Machado. 
í)r. F. de Paula Cândido. 
Dr. J. Delfino Ribeiro da Luz. 
Br. A. J. Monteiro de Barros. 
Dr. J. A. Vieira de Mattos. 
Conselheiro H. Ferreira Penna. 
Commendador F. de Paula Santos. 
Dr. Carlos José Versiani. 
Dr. A. J. Ferreira Bretãs. 
Oonego António José da Silva. 
Dr. Caetano A. Rodrigues Horta. 
Desembargador B. B. S. de Sousa. 
Br. Lui^ Carlos da Fonseca. 



Dr. Justiniano José da Rocha. 
Dr. Luiz S. de Gouvêa Horta. 

Servirão nesta legislatura o dr* 
Manoel de Mello Franco em lugar 
do dr. F. D. P. de Vasconcellos na 
sessão de 1854 desde 13 até 25 de 
maio e nas de 1855 e 1856 
José Joaquim de Lima e Silva So- 
brinho em lugar de A. C. da Cruz 
Machado até 1856. 
O dr. Francisco Bernardes Soares 
de Gouvêa em lugar do conselhei- 
ro ií. Ferreira Penna desde 2 de 
maio de 1853 até o íim da legisla- 
tura. 

O conselheiro J. P. Dias de Carva- 
lho em lugar do dr. Carlos José 
Versiani nas sessões de 1855 e 1856. 



lO.a LEGISLATURA DE 1857 A 1860. 
l.a Lei dos Círculos. 



1.0 distripto.— OuTô-preto. 
Deputado-*Vago. 
Supplente-rF. de Paula Santos. 

2.0 Pitangui. 
D. — Franc.o Alvares daS. Campos. 
S.— Vago. 

3.0 Sabará. 
D.— Vago. 
S.— Dr. ModestinoC. daR. Franco. 

4.0 Itabira. 
D. — Monsenhor J. F. do Nascim.^**. 
S.— Dr. J. M. Nogueira Penido. 



5.^ Serro. 
D. — ^A. C. da Cruz Machado. 
S. — Simão da Cunha Pereira. 

6.0 Diamantina. 
D. — Pedro de Alcântara .Machado. 
S.— Dr. Joaquim M. dos Santos» 

7.^ Minas Novas. 
D.-*i4ntonío Joaquim Cesar^ 
^.-^Dr. António G. de P. Fonseca. 

8.* Montes Claros. 
D,-*Dr. Luiz Carlos da Fonseca. 
S.—Dr. Carlos José Versiani. 



/ 
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9/» Paracatu. 
.D. — Conselheiro B. B. S. de Sausa. 
S,— Melchior C. de M. Franco». 

10 Uberaba.- 

D. — Coneg^o Bermog*enes Cassimi- 

ro de Araújo Brunswig. 
S. — Dr. José Tavares de Mello. 

11 Caldas 

D. — Dr. A. J. Ferreira Bi^etas. 
B. — Dr. J. AfFonso Dias de Sousa. 

12 Pouso Ateg're* 
D, — Dr. Joao> Dias Ferraz d* Lu^. 
S. — Vago. 

13 Baependy. 

D. — Domingos Theodoro de Aze- 
vedo Paiva. 
S.— 

14 Campanha. 
D. — Vago. 

S.— Dr. A. Dias Ferraz da Luz. 



15 Formiga. 
D.— Dr. Francisco C* R. de Sousa:.- 
S.— Vigário F. Gruatitá Pitangui. 

16 S. João. 
D. — Dr. João das Chagas Andrade. 
S'.— Dr. Salathiel de A. Braga: 

17 Batbacena. 
D. — Desembargador P. de Alcân- 
tara Cerqueira Leite. 
S. — Dr. J. R. de Lima Duarte. 

18 Leopoldina.- 
D. — Dr. A. J. MonteiPO' de Barros. 
S. — Dr. J. J. F. Monteiro de Barros. 

19 Ubá. 
D. — Ten. cor. F. de Assisa Atfiaidei. 
S. — Francisco Peixoto de Mello. 

20 Marianna. 
D. — Dr. F. de P. da Silveira Lobo^ 
S.— Cónego í. Pedro da Silva Bem- 
fica. 



12.'* LEGISLATITKA DE 1861 A 1864 DISSOLVIDA POR DECRETO 

DE 12 DE MAIO DE 1863. 



1.0 districto. Ouro-preto. 
Francisco de Paula Santos. 
Dr. F. de Paula da Silveira Lobo. 
Dr. Manoel de Mello Franco. 

2.** dito. Sabara. 
Theophilo Benedicto Ottoni. 
Dr. Franc ** A. da Silva Campos. 
Dr. Manoel J. G. Rabello Hort». 

3.'*'dito. Barbacena. 
Dr. J. Rodrigues de Lima Duarte. 
Christianno Benedicto Ottoni. 
Dr. Manoel de Mello Franco. 
4.** dito. S. João. 
Dr. Salathiel de Andrade Braga. 
Dr. F. Cyrillo Ribeiro de Sousa. 
Dr. João das Qiaffas Lobato. 



S.** dito. Campanha. 
Dr. Evaristo Ferreira da Veiga:^ 
Dr. J. Delfino Ribeiro da Luz. 
Dr. A. José Ferreira Bretãs. 
6.° dito. Minas Novas* 
António Joaquim César. 
António G. de Paula Fonseca, 
A. Cândido da Cruz Machado. 

7.** dito. Januaria. 
Dr. Luiz Carlos da Fonseca. 
Melchior Carneiro de Mendonçs 

Franco. 
Por fallecimento do Jr. Francisca 
Alvares da Silva Campos deputado 
pelo 2.*^ districto entrou o dr. An- 
tónio da Fonseca Vianoa. 



13.a LEGISLATURA. 



1.^ districto. 
Dr. F. de Paula da Silveira Lobo. 
Commendador F. de P. Santos. 
Dr. Manoelfde Mello Franco. 

2.« dito. 
Theophilo Benedicto Ottoni. 
Dr. António da Fonseca Vianna. 
Dr. Martinho A. da Silva Campos. 



S.** dito. 
Dr. J. Rodrigues de Lima Duarte. 
Christianno Benedicto Ottoni. 
Barão de Prados. 

4.« dito. 
Dr. João das C. de Faria Lobato. 
Dr. José Jorge da Silva. 
Dr. Domícíano Leite Ribeiro. 
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5.*» dito. 
Dr. Evaristo Ferreira da Veiga. 
Dr. J. Delfino Ribeiro da Luz. 
Dr. A. José Ferreira Bretãs. 

6.° dito. 
António Joaquim César. 
Dr. José J. Ferreira Rabello. 
Dr. Joaquim Felicio dos Santos. 



7.« dito. 



Dr. Affonso G. d' Assis Figneiredo* 
Dr. Henrique Limpo de Abreo. 

Na vagra do sr. Theophilo Be- 
nedicto Óttoni que foi escolhido 
senador entrou o doutor Manoel 
Ig-nacio de Carvalho Mendonça. 
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. EiPREGADOS APOSENTADOS 

ATE O DIA 20 DE NOVEMBRO DC 1866. 



ASSEMBLÉA PROVINCIAL. 

Porteiro — Severo Barbosa de Oli- 
veira. 

SECRETARIA DO GOVERNO. 

Official Maior — Manoel da Costa 

Fonceca. 
Chefe de Secção— Severino Barbo- 

za de Oliveira. 
1 .** Official— Manoel Berardo Ac- 

curcio Nunan. 

« 

MESA DAS RENDAS. 

GjNTADOR — Bartholomeu Paulo Al- 
vares da Costa. 
• — Francisco da Costa Barros. 
Chefe de Secção —José Augusto Di- 
as de Mag*alhaes. 
1.® EscRiPTURARio — Francisco das 
Chagas Pinheiro. 

INSTRUCÇAÕ SECUNDARIA. 

Professor DE Latim da Campanha — 
Revd° João Damasceno Teixeira. 

« Latim e Francez da Diamanti- 
na— Vicente José de Figueiredo* 

« Francez, Geographia eHistoria 
DE Sabara' — H. Brutus Thiebaut. 

« Latim b Francez de Montes 
Claros. — Thomaz António Tei- 
xeira de Gouvêa. 

INSTRUCÇAÕ PRIMARIA. 

Cidade da Conceição. — José Joa- 
quim Bento de Oliveira. 

Cattas Altas de Matto-dentro. — 

Cypriana Celistino Augusto de Fi- 
gueiredo. 

CidadrdoBomfim. — António Alvim 
de Mello. 

Barbacena.— Ant.o Lucaa Chaves. 

Paracatu'.— Manoel Ferreira de 
Almeida. 

Sbrro — Santos Augusto de Queiroz. 

S. João d^El-Rei'— Ricardo A. Al- 
vares da Costa. 

Santa Barbara.— Modesto António 
da Silva Bessa. 



Oliveira.— Américo Brasiliense de 
Urzedo. 

OuRO-PRETO — António Pedro Pinto. 

Marianna. — Francisco José de Sou- 
za Lima. 

António Dias do Ouro-preto. — 
Francelino José Cardoso. 
Para'. — José Honorato de Faria. 

Barra Longa. — José Justinianno 
de Araújo. 

S. Domingos do Prata. — ^Emílio 
Pinto Ferreira de Queiroz. 

Contagem. — António de Sousa Ca- 
margos. 

Carmo de Baependy. — ^Vencesláo 
Carlos Rang-el da Silva. 

St. Rita do Turvo. — Luiz Fraíicis- 
co de Azevedo. 

Conceição da Barra.— João BeiP- 
tholdo de Sousa Nogueira. 

Lagoa Santa. — Adriano de Araújo 
Valle. 

Sucuriú'.— Bento Quintiliano de 
Soyer. 

António Pereira. — Licinio José de 
Carvalho. 

S. José' da Lagoa.— Gabriel Fer- 
nandes de Mello. 

CuiETHÈ. — António Domingues dos 
Reis. 

Congonhas do Campo. — Manoel Jo- 
sé Seabra. 

Bom Successo da Oliveira.— Vi- 
cente Pacheco oe Jezus. 

PROFESSORASí. 

Ouro-preto. — D. Maria da Graça. 
Baependy. — D. Jacintha Carlota de 

Oliveira Meirelles. 
Formiga.— D. Maria Bicardina de 

Oliveira Novaes. 
S. JaÃo d'El-Rei.— D. Policena 

Tertuliana de Oliveira Machada. 
Barbacena.— D. Rachel Speridiana 

Laurentina do B. S. 
St. Barbara.— d. Maria Carolina 

da Rocha. 
António Dias do Ouro,-preto.— D. 
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Fortunata líulalia (l'Avilla Bran- 
dão. 

S. João d'El-Rel— D. Maria Gui- 
lhermina de Jezus Rangel. 

Campanha. — D. Anna Maxiraiana 
de Sousa Fernandes. 

OBRAS PUBLICAS. 

Inspector geral. — José Rodrigues 
Duarte. 

CORPO POLICIAL. 

Major. — Francisco Maria da Con- 
ceição. 
Capitão. — Manoel Zozimo de Aze- 
vedo, 
f José Thomaz dos Santos. 
« Bento José d'01iveira. 
f Delfino Beverianno dos 

Reis. 
i Francisco de Sousa Lima. 
Tenente ajudante. — José da Costa 
Braga, 
t João Peixoto Velasco. 
Alferes — Fi*ancisco José Martins. 
'' « Francisco de Paula Lima. 

1.° Sargento. —José M.'^' de Oliveira 
2." « Júlio Pires Pimentel. 
2.* « Ant.** Joaq."™ de San- 

t'Anna. 
FoRRTEL. — Elias José Cidade. 
Cabo.— Cândido de Sousa Tavares, 
« Luiz da Silva Maciel. 
« Joaquim Cyrino de Freitas- 
Soldado. — M.«* de Barros Barbosa. 
Manoel da Costa Rodrigues 
Joaq."^ Rodrig^ues Borges; 
Franc.0 Ferreira da Cunha. 
João da Matta Silva. 
Manoel da Costa Pereira. 
Atitonio José da Cruz. 
Florianno Joaquim José. 
Musico— Manei Corrêa de Mag.«s 

THESOUBARIA DE FASENDA. 

Inspector. — Joaquim Dias Bicalho. 
—Na Oliveira. 

Contador— Carlos José Alvares An- 
tunes. — Contos. 

Idem. — João Baptista Teixeira* de 
Sousa.— Rua Direita. 



Idem -^Joaquim José da Silva. — 

Rosário. 
Chefe de secção.— Capitão Manoel 

Olinto da Roeha Telles. 

Secretaria. 

Official. — João Estanisláo Pereira 
de Andrade. 

Thesouraria. 

Thesoureiro— José Maria Manso 
da Costa Reis. — Leopoldina. 

Porteiro — Francisco José d' Araú- 
jo. — Salto. 

Continuo. —Manoel da Rocha Pe- 
reira.— Paulistas. 

JUNTA DE FASENDA. 

3.0 EscRipi'URARio. — JoSo Joaquím 
da Silva Guimarães Filho. 

SECRETARIA DO GOVERNO- 

Official-maior. — Major Luiz Maria 
da Silva Pinto.— Giló. 

INTENDÊNCIA. 

2.» ensaiador — ^Agostinho António 
Tassarade Pádua — Rua Nova. 

2,0^'dito.— José Severianno «Couti- 
nho Rangel. — ^Sabará. 

1.*^ FUNDIDOR DA EXXINCTA INTEN- 
DÊNCIA DO SERRO.=Serafim dos 
AiyosBitencourt. 

Ajudante do ensaidor. — António 
Coelho Feio de Gouvêa. 

Escrivão DA fundição. — José Pe- 
reira de Magalhães.— Serro. 

Dito do Meirinho.— José Pereira 
de Andrade. 

Fiscal dado Ouro-preto.— Luiz 
António Ribas. =Jacuhy. 

2«*» fundidor. — Bernardo dos Reis 
Coutinho. — O. Preto. 

REGISTRO DOJAGUARY. 

Escrivão do extincto registro.— 

António Felisberto Nogueira da 

Gama. 
Drro DO Rio Preto. — Francisco 

Theodoro de Almeida (Barão de 

Pouso Alto). 
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PHOFESSOR DE OUAMMATICA LATINA 

DO Serbo— Joa( uim Putricio Tei- 
xeira. — O. Preto. 



TIIESOURO. 
Offícial da secuetaria de'estado 

DOS NEGÓCIOS DE FASENDA. — José 

Francisco de Sousa Bracarense. 



l^cOjSJ^^» 



RELAÇÃO DOS OFFICIAES DO EXERCITO REFORMADOS E QUEj 
RESIDEM NA PROVIISCIA MÊ O !.• DE NOVEMBRO DE 1864. 



Cocaeá. 
Serro. 

Baependy, 



Nomes. Residências. 

Brif^adeiro João Rodrig*ues Feu \ 

de Carvalho. I Ouro -preto 

Teu. Cor. António José de Mello I 

Trant. ! Campanha. 

Dito Barão de Cocaes. 
Dito Faustino FranC Branco 
Dito João Evangelista de 
Sousa Guerra 
Major António Carlos Ferreira 

Ruas. 
Dito Bernardo José Teixeira 

Ruas. 
Dito José M.« de Siqueira César. 
Dito José Felicianno de Andr.*^. 
Dito Joaquim Vaz da Silva. 
Dito Paulino José de Sousa, 

Capitão Franc." de Paula Mor.^ 
Dito Luciano de Olivr.' Ar.^. 
Dito Manoel Joaquim de Lemos 

Dito Manoel da Rocha Soares 
Dito Martinho Ant.° de Mirandal 



Observações. 
Comd.^doC. Policial. 

Comd.^^Sup. daG N. 



Ouro Preto 
Caxr* do Campo 
S. Bartholomeu 
Ouro Preto. 
Itabira, 

Ant.** Per.» 

Ouro Preto. 



Ribeiro . 
Dito Pio Guilherme Corr.^ de 

Mello. 
Tenente Franc.° J.^ de Alvar.^ 
Dito J.<^ Feliciano Bueno Mo- 

moré. 
Alferes Ant.« de Sz.» Machado. 
Dito Eusébio J.« Gonzaga. 
Dito Fausto Aug*t.o de Almeida 

Osório. 
Dito Franc.*» de Assis Manso 

da Costa Reis. 
Dito Franc.*» de Paula Dias de 

Oliveira. 
Dito Franc.** de Paula Xavier 

Felicíssimo Pai. 
Dito Isac Newton Januário. 



Minas Novas. 

jOjiro Preto. 
Campanha. 

Urucú. 

Ouro Preto. 



E' collcctor g-eral o 
provincial. 



Chefe de cst.^m. da g, 
n. e director dos indios. 



Leopoldina. 



Ouro Preto. 



E'Cap.™ do C. Policiai 



Gomd.<^ S. da g*. n. 



Encarar." do t. bellico,! 
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Nomes. 

Alferes J.e Joaq*™ Soares de 

Carvalho. 
Dito Manoel de Almd.' Fone* 
Dito Pedro Viegas de Menezes. 

EXTINCTA 2.'* LlISÍHA. 

Coronel João Lucianno de Sou- 
sa Guerra Araújo God.» 

Tenente Coronel Luiz Álvaro 
de Moraes Navarro. 



Res] de n ci a s . Observações . 



Urucú 



Marianna. 
Pitangui. 



É director da Colonnia. 



BELAÇAÕ NOMINAL DOS CONTRIBUINTES DO MONTE PIO GEllAL 

DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO 

RESIDENTES NESTA PROVÍNCIA. 



Agostinho Ant.*» Tassara de Pádua 
Anacleto de Magalhães Rodrigues 
António Alexandre Gomes . . 
António de Assis Martins. . ' . 
Ant." Caetano de Azeredo Cout.» 
Anf* Coelho Feio de Gouvèa. . 
António José de Oliveira . . . 
Ant." Luiz M.* Soares de Alberg.* 
Ant." Máximo Ribeiro da Luz . 
António Nunes Galvão . . . 
Ant.** Pedro Tassara de Pádua . 
Bartholomeu Paulo Alvares daC.i'» 
Cândido José Martins Alvarenga. 
Cândido Theodoro de Oliveira . 
Carlos José Alvares Antunes. 
Carlos Thomaz de Mag.e« Gomes 
Diogo António de Vasconcellos. 
Franc." Coelho de Mag.es Gomes. 
Franc,*» Ferrão de Almeida Trant 
Franc « de P. Pinr.« d'Ulhoa Cintra 
Franc.*» de Paula Ramos Horta. 
Francisco Peixoto de Mello . . 
Honório Aug.t» Dias de Magalhães 
Jacintho Marcos Passeado . . 
Jerónimo Máximo Nogr.* Penido 
João Baptista Teixeira de Sousa. 
João da Costa Monteiro . . . 
João Dias Ferraz da Luz . . . 

João José Olinto 

Joaquim Cyprianno Ribeiro . . 
Joaquim Delíino Ribeiro da Luz. 



MORADIAS. 

Ouro Preto 



Sabará 
Serro 
Ouro Preto 

a 

Baependy 
Ouro Preto 

c 
c 

Ouro Preto 



Marianna 
Ouro Preto 
Campanha 
Ouro Preto 
Marianna 
Ubá 
Ouro Preto 

Ouro Preto 

« 

a 



P. Alegre. 
Ouro Preto 
Christina 



INSCRIPÇÕES. 

533ÍÍ333 
l:200g000 

780S000 
2:0008000 
2:000S000 
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1:4008000 
1:200^000 
2:000^000 
2:0008000 
2:000^000 
1:600^000 
2:0003000 
1:300|000 

800^000 
2:0008000 
1:0008000 
2:000^000 

9778777 
1 :8008000 
1:0668666 

7008000 
2:0008000 

6668666 
2:0008000 

1:6008000 
1:0008000 
2:0008000 
8008000 
2:0008000 
2:4008000 



PENSÕES. 

2668666 

6008000 

3908000 

1:000^000 

1:000§0Õ0 

2008000 

7008000 

6008000 

1 :000S00O 

1:0008000 

1:0008000 

8008000 

l:000800a 

650800a 

4008000 
1:0008000 

5008000 
1:0008000 

s 

900S00O 
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3508000 

1:0008000 
333S333 

1 :000SO0O 
8008000 
5008000 

1:0008000 
4008000 

1:0008000 

1:1008000 



/ 
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Joaquim Dias Bicalho. . . . 
Joaquim José da Silva. . . . 
José Felicíssimo de Paula Xavier 
José Januário de Cerqueira . . 
José Maria Manso da Costa Reis. 
José Marques de Oliveira . . . 
José Pereira de Magalhães, . . 
José Severianno Coutinho Rangel 
José Tavares de Mello. . . . 
J.« Theodulo da Rocha Brandão. 
Justino Xavier de Mello Lisboa. 
Luiz Álvaro de Moraes Navarro. 
Manoel de Jezus Torquato. . . 
Manoel José Pinto de Vasconcellos 
Manoel Teixeira de Sousa. 
Paulo José de Miranda . . 
Pedro Teixeira daMotta . 
Quintilianno José da Silva. 
Rodrigo José Ferreira Bretãs 
Serafim dos Anios Bitencourt. . 
Silvério AugJ« de Araújo Vianna. 
Valerianno Manso Ribr." de Carv.° 



MORADIAS. 

Oliveira. 
Ouro Preto 



Leopoldina 
Ouro Preto 
Serro. 
Sabará. 

Ubá. 
Campanha 

Ouro Preto 

Ouro Preto 

Ouro Preto 
« 
fl 



Ouro-preto 



INSCUIPCÕES. 

2:0008000 
1:4008000 
1 :0008000 
2:0008000 
2:0008000 
1:4008000 

70080Ó0 
1:0008000 
2:0008000 
1 :0008000 
2:0008000 

6008000 
1:200;:000 
3:2008000 
2:0008000 

4008000 
1:44.08000 
2:0008000 
1:6008000 

8008000 
2:0008000 
2:0008000 



PENSÕES. 

1:0008000 

7008000 

5008000 
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1:0008000 

7008000 
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5008000 

1:0008000 

5008000 

1:0008000 

3008000 

6008000 

1 :2408000 

1:0008000 

2008000 

7208000 

1:0008000 

8008000 

4008000 

1:0008000 

1:0008000 



RELAÇÃO DOS INCONFIDENTES. 



1 .° Joajjuim José da Silva Xavier 
— Tira- dentes. 

2;** José Alves Maciel. 

S.'* José Ayres Gomes. 

4.** Tenente Coronel do Reg-imento 
de Cavallaria do Ouro-preto 
Francisco de Paula Freire de 
Andrade. 

6.** P.<^ Manoel Rodrigues Costa. 

6." Coronel do 1.*» Regimento auxi- 
liar da Campanha do Rio Ver- 
de Ignacio José de Alvarenga. 

7." Domingos de Abreo Vieira Te- 
nente Coronel de Cavallaria de 
Minas Novas. 

8.** Vigário do Serro José da Silva 
de Oliveira Rolin. 



9.*» Vigário de S. João d'El-Rei 

Carlos Corrêa de Toledo. (*) 
10.» Luiz Vaz de Toledo Piza. (*) 
11. <> João da Costa Rodrigues. (1) 
12.'» António de Oliveira Lopes. (2) 
13-** Dr. Cláudio Manoel da Costa 

Procurador da Coroa. 
14.." Cónego Luiz Vieira. 
15.<* Dr. Thomaz António Gonza- 



ga. 



le.** Tenente Cor. Francisco Antó- 
nio de Oliveira Lopes morador 
em S. João d'El-Rei. 

17.* José de Resende Costa Pai. 

18.« José de Resende Costa Filho. 

19,*» Salvador Carneiro do Amaral 
Gurgel. 



(**) Forão estes os que convidarão a Joaquim Silvério dos Reis , para fascr parte da 
congregação segundo cousla da sentença» 

(1 c 2) Moradores na Varginha. 



— 52 — 



20.* Victorlanno Gonçalves Vel- 

loso. (3) 
ai.** Frajicisco José de Mello. 



22.*» Vicente Vieira da Motta. 
23." F.ernando José Ribeiro. 
24.* José Martins Borges. 



SENTENÇA. 



Portanto condemnao ao R. Joaquim José da 

^ilva Xavier por alcunha— Tira-dentes— Alferes que foi da tropa pa- 
ga da Capitania de Minas a que com baraço e pregão .seja condusido 
pelas ruas publicas ao lugar da forca e nella morra morte natural 
para sempre, e que depois de morto seja cortada a cabeça, e levada a 
YUla Rica aonde em mais publico lugar delia seja pregado em um poste 
(^lío. até que o tempo a consuma, e o seo corpo será dividido em qua- 
^o -quartos, e pregados em postes pelo caminho de Minas no sitio cbi 
Yarginha e das SeboUas, aonde o réo teve os suas infames praticas, 
^ os mais nos sítios de maiores povoações até que o tempo também 
K)s consuma; declarão o réo infame, e seos filhos e netos, tendo-os, e 
9S seos bens applicao para o fisco e camará real, e a casa em que 
vyivia em Villa Rica será arrasada e salgada píu-a que nunca mais uo 
chão se edifique, e nao sendo própria será avaliada e paga a seos 
donos pelos bens confiscados, e nos mesmos chãos se levantará um 
j^adrao, pelo qual se conserve em memoria a infâmia deste abonúna- 
vel réo; e igualmente condemnao os RR. Francisco de Paula Freire 
<de Andrade, Tenente Coronel que foi da tropa paga da Capitania de 
>Minas, José Alves Maciel, Ignacio José de Alvarenga, Domingos da 
Abreu Vieira, Francisco António de Oliveira Lopes, Luiz Vaz de To- 
iledo Piza, a que com baraço, e pregão sejao condusidos pelas ruas pu- 
blicas ao lugar da forca e nella morrão morte natural para sempre, e 
depois.de mortos lhe serão cortadas as suas cabeças, e. pregadas ent 
postes altos, até que o temjjo as consuma; as dos RR. Francisco de Pau- 
la Freire de Andrade, José Alves JVfaciel, Domingos de Abreo Vieira nos 
Ij^gares defronte das suas habitações que tenhao em Villa Rica, e a do 
r. Ignacio José de Alvarenga no lugar mais publico na Villa de S. Jo- 
ão d'Elrei, e do R. Luiz Vaz de Toledo Piza na Villa de S. José, ea do 
R Francisco António de Oliveira Lopes, defronte do lugar de sua ha- 
bitação na ponta do morro, e declarão estes RR. e seus filhos, e nettos 
tendo-os infames, e os seos bens por confiscados para o fisco e cama- 
rá real, e que as casas em que vivia o R. Francisco de Paula em 
ViUa Rica, aonde se ajuntavao os RR. chefes da conjuração pára 
terem os seos infames conventiculos, serão também arrasadas e sal- 
gadas, sendo próprios do R., para que nunca mais no chão se edifique. 

Igualmente condemnao os RR. Salvador Carvalho do Amaral 
Grugel, José de Resende Costa Pai e José de Resende Costa Filho , 
Domingos Vidal Barbosa a que com baraço e pregão sejâo condu- 
sidos pelas ruas publicas ao lugar da forca e nella morrão morte na- 
tural para sempre, declarão estes RR, infames a seos filhos e nettos 

(3) Encarregado de levar uru bilhete, escrlpto por Francisco José de Mello e dictado por 
Francisco António de Oliveira Lopes ao Tenente Coronel Freire de Andrade, cm que se lhe 
participava d descobrimento do negocio e se aconselhava a fjugir pgra o Serro, e ahi dar o grilo 
de revolta, ' • - .- .^ 
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tendo-oâ, coâ seos bens confiscados para o fisco e camará real, e para 
que estas execuções possao fazer-se muito commodamente, mandão 
que no campo de S. Domini^os se levante uína forca mais alto do 
ordinário ; e ao réo Cláudio Manoel da Costa que se matou no cárce- 
re declarao infame a sua memoria, e infames seos filhos e nétòs 
tendo-os e os seos bens por confiscados. Aos RR. Thomaz António 
Gonzaga, Vicente Vieira da Mòtta, José Ayres Gomes, João da Costa 
Bodrig^ues, António de OlÍTèirâ Lopes, condemnao em deg^redo per- 
petuo por toda a vida para os presídios de Âng-ola, o réo Gonzáo^a 
para as pedras, o réo Vicente Vieira para Anchouxe,'o réo José Ayr^s 
para Amoaca, o réo João da Costa Rodrigues para Novo-redondo 
o réo António de Oliveifa Lopes para Caconda, e 'se voltarem ao 
Brasil se executarão nelles a pena de morte natural de forca è ap-' 
plicflLo a metade dos bens de todos estes réos para o fisco e camará 
real; ao réo João Dias da Mottá condemnao em fO annbsde degredo 
para Benguela, e se voltar a este estado do Brasil, e nelle for achado 
incorrerá em morte natural na forca, e applicão a terça parte de séos 
bens para ò fisco e camará reíil ; ao réo Victorianno ^Óonçàlves Ve- 
loso condemnao em açoutes pelas ruas publicas, três voltas ao redor 
da forca e degredo perpeptuo para Angola, tornando a este estado 
do Brasil, e senôo nelle achado morrerá morte natural na forca para 
, sempre, e appjieao a metade de seus bens, para o fisco e camará 
real ; ao réo Francisco José de Mello que falleceo no cárcere decla- 
râò sem culpa e (}ue se conserve a sua memoria segundo o estado 
que tinha ; e os réòs Manoel da Costa Capanema e Faustino Soares do 
Araújo absolvem julgando pelo tempo que tem tido de prisão pur- 
g^ad^ qualquer presumpçâò que contra elles poderia resultar nas de- 
vassas. Igualmente absolvem os réos João Francisco das Chagas e 
Alexandre esci^avo do padre José da Silva de Oliveira Rolim e Ma- 
noel José de Hiranda^e Domingos Fernandes, por se nlio provar con- 
tra elles o que baste para se. lhe impor pena, e ao réo Manoel Joa- 
quim de Sá Pinto do Rego Fortes fallecido no cárcere deciarâo sem 
culpa, eque coiiservea sua memoria segundo o estado que tirihà 
Aos réos Fernando José Ribeiro é José Martins Borges, condemnao 
ao primeiro em degredo por toda vida parkBenguella eem200Spara 
as despesas dá relação " e ao réo José Martins Borges 6m acoutes 
pelas ruas publicas e 10' anãos de galés, e paguem os réos as custas 
Rio de Jaiíeiro 18 de Abril de 1792. Com a Rubrica do Vicé-rei do 

EsthdiO''-^VmeomeUos. — Gomèii Ribeiro, --^ Cruz e Silm,^^ Veiga. Dr. Fi- 

gueiredo, -^Guerreiro, ^^Môntdra. — Gaiazo. 

A esta sentença oppuserao os inconfidentes embargos que nao 
forao recebidos, nem os de restituição oppostos pelo advogado da Mi- 
sericórdia» màs sendo presente á carta regia de 15 de outubro de 1790 
em que a Rainha perdoava a pena de morte a todos os réos, que nao 
andarão pelos lugares públicos fasendo discursos, praticas 'e decla- 
mações sediciosas, proferio a relação o seguinte accordao : 

A . Aecordâo ean Relação os da Alçada etc. Em observância da 
carta da dita Senhora novamente junta, mandão que se execute in- 
teiramente a pena da sentença no infame réo Joaquim José da Silva 
Xavier pòr ser o único que na forma da dita carta se fçz indif^-no da 



'oh 



real piedade da mesma Senhora, quanto aos mais réos, a quem de- 
vem aproveitar a clemência real, hfto por comutada a pena de morte 
na de íeg^redo perpetuo o réo Francisco de Paula Freire de Andrade 
para a pedra ae Anchouxe, o réo José Alves Maciel (a) para Mos- 
sangano» o réo Ignacio José de Alvarenga para Dande, Luiz Vaz de 
Toledo para Cambombe, o réo Francisco António de Oliveira Lopes 
para o Obia, o réo Domingos de Abreo Vieira para o presidio do Mu- 
ximbá, Salvador Carvalho do Amaral Grugel para Catalã, o réo 
José de Hesende Costa Pai para Biface, o réo José de Resende Costa 
Pilho para Cabo Verde, o réo Domingos Vidal Barbosa para a Ilha 
de S. Thiago, ficando em tudo mais a sentença em seo vigor, e se 
voltarem a este domínio da America se executará em qualquer, que 
a transgredir a ordem da dita Senhora a pena de morte, que lhe ti- 
nha sido imposta. 

Declarao que o degredo dos três réos José de Resende Costa Pai, 
José de Resende Costa Filho e Domingos Vidal Barbosa será somente 
por tempo de 10 annos , ficando em tudo mais que se contem neste 
accord&o a respeito destes três réos em observância. Rio de Janeiro 
20 de abril de l792.-i-Com a rubrica do Vice-rei e mais desembarga- 
dores já mencionados. • 

Foi em consequência deste accordfto executada a pena de Tira- 
dentes, e quanto aos demais oppuserfto novos embargos que forao des- 
presados^ alterando-se unicamente o degredo de Ignacio José de Alva- 
renga de Dande para Ambaca, por ser o primeiro lugar porto de mar 
e as sentenças de degredo perpetuo para 10 annos somente aos réos 
Gonzaga para a Praça de Mozambique, Vicente Vieira da Motta para 
o Rio de Suma, João da Costa Rodrigues para Mussuril, António de 
Oliveira Lopes para Mucua, Victorino Gonçalves Velloso para a Ca- 
beceira Grande, Fernando José Ribeiro para BengueUa, João Dias 
da Motta para Chaceu e quanto a José Ayres Gomes foi a pena re- 
dusida a 8 annos para Incambana. 

Nao foi só Joaquim Silvério dos Reis o denunciante desta come- 
jiia (h) que teve tao trágico fim, é verdade que elle apressou-se a 
revelar, vocalmente ao governador, o que lhe disserâo em confidencia, 
e em amisade lhe contarão o vigário de S. José d'M-Rei Carlos Corrêa 
de Toledo e Luiz Vaz de Toledo, mas as denuncias que se encontrão 
escriptas sao firmadas por Basilio de Brito Malheiro, e Ignacio Cor- 
rêa Pamplona. 

Nesta sentença afflrma-se que o signal convencionado para ar- 
rebentar a revolução era— Hoje e o dia do baptisado — e que Tira- 
dentes sahiria a dar vivas a liberdade pelas ruas; que o tenente 
cDronel Francisco de Paula Freire de Andrade, a frente da tropa , 
tomaria a defesa da ordem, em quanto Tiradentes fosse a Caxoeira 
matar o governador e traser sua cabeça, feito o que , participariao a 
Portugal que Mmas era dali em diante Republica independente. 

(a) Dizia-se. e é geralmente crido que Tiradentes fora a America Inj^Icsá tratar cora 
a Republica a revoUu de Minas. Não ú exacto c vé-6c do processo que Maciel somente fora 
o que* auteriormenle, tinha viajado por aquclie c outros estados, mas então Hão se fallavaa 
uem elle pensava ucste movimcuLo. 

(h) Foi esta a e.\prcãsão ds que se sérvio um dos réos negando o facto no interrogatório* 
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As armas do novo estado seriao iim índio quebrando cadêas* 
de íérro e a seguinte inscripçao — Libertas qu® será tamen. 



RelaçAo tln» Frade.^ que for Ao eiiLpuIâoa doesta 
Província^ a qual ^e acha unida a carta ri^ 
Sia de iS de tVullio de 19 SI (A folhas 419 do 
toiuo !•** de eapa tie iiergamlulio^ exlsteitte 
no arelil^o da seerelaHa do gowerno)* 

CARMELITAS DO MARANHÃO. 



O dito dito Luiz da Silva f musico). 

O dito dito Manoel da Costa (orga- 
nista). 

O dito dito Feliciano Corrêa (mu- 
sico). 

KELiaiosos no convento da se- 

NHOBA DAS NECESSIDADES. 

O reverendo frei José de Sousa 
Chomate. 

O dito dito Zacharias Doce de Sei- 
xas. 

O dito dito Ignacio de Almeida. 

Alem doestes forao mais expulsos alguns outros leigos e o reve- 
rendo frei Francisco de Menezes. 



O reverendo frei Gregório da Trin- 
dade. 

O irmão frei Plácido do Rosário. 

O dito dito Gregório dos Anjos. 

O reverendo dito José da Silva Ca- 
tharina. 

O dito dito Angelo do Monte Car- 
raello- 

O dito dito Jacob de Annunciaçfto. 

O irmão dito Francisco dos Santos 
Angelo. 

O reverendo dito António de Sousa. 

O dito dito Luiz Coutinho (organista) 



PRIMEIRAS PAROCHIAS DE MiNAS 6ERAES. 

Dom Lourenço de Almeida amigo, Eu El-Rei vos envio muito 
saudar. Sendo-me presente que alem das treze igrejas que o Cabbido 
sede vQcante do Rio de Janeiro, junctamente com vosso antecessor, 
o Conde Assumar assentarão para vigararias coUadas no districto d'es- 
sas Minas Mnelle outras igrejas, que pelo sitio, rendimento, e numero 
de freguezes merecem igualmente ser erectas em vigaraias, Houve 
por bem ordenar que a dita ereçao se faça na forma do mappa que 
com esta se vos remette (assignado pelo secretario do meu conselho 
ultramarinho) e que as vinte igrejas nelle expressadas sejão erectas em 
vigararias com a naturesã e qualidade de benefmos manuaes e amovíveis ao 
meo arbítrio, posto que sejão dadas em titulo colatieio e a cada um dos vi- 
gários se pagarfto em cada anno nela minha fasenda dusentos mil 
réis de côngrua na forma das minhas ordens, e aos mais parochos 
das outras igrejas que nao serfto collados, mas curatos annuaes pa- 
garão os freguezes, segundo a taxa arbitrada pelo Cabido, e o estillo 
observado nos mais curatos do mesmo Bispado. 

E pareceo-m-e ordenar- vos facaes lançar na folha ecclesiastica 
as ditas congruajs na forzaa da mijiha resolução para serem pagas 
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aos providos nos taea boneíicio^y e ^^ím q mando ordenar ao pro- 
vedor de fasenda. Escrito em tisboa occideqtal aos 16 de Fevereiro 
del724— fíei. 



^cçtniif em \isaru^r|iis eolliidfis, mq PMrlcto 
aas^ IfliMaj; Ç?er^f^s$9^ PIsiiaA^ 4i« 1R|o Ae fla- 



A Igreja da villa d(^ R^bjeiíSlo do, 

Carmo. 
A Ditja da villa de S. Jofto.d'filrRei, 
Á Dita de Snatp António da yill^^ 

de S. José do Rio das Mortes. 
A Dita da v^la Npya d^. j^ainha 

do Caethé. 
A Dita das Cattas Altas. 
A Dita do Príncipe do Serro-ftio. 
A Dita de Nossa Senliora-de Nasa- 

r^tl^ da Gaxoeira. 
A Dita de Nossa Senhora da Pie- 

dçdede Pita^gui. 
A Dita de Guarapiranga. 



A Ditçi de Prim Jezus do Forquim. 
A Dita do Ouro Branco. 
A Di^ da I^ da^ Pedras^ . 
A Dita da Vilía Real dò Sab^íçá. 
A Dita de Nosga Sca^ora- d^ Con- 
; ceiçao. do Sitio de Aivtonio Dias. 
A Dita matri? da vÂtta, ^ca daOu- 

ro-preto. 
A Dita de S. 9ebft6tií^o* 
A Dita de Santa Barbara. 
A Dita de S- Bartbolomeu. 
A Dita 4ost Raposos. 
A Dita do Bom-retiro de Pedro Lo- 

pQs de Carvalho. 



presídios. 



Sabará. 
Sete Lagoas. 

Quartel Geral dos Macacos e Pre- 
sídios dp liLbeirao da Arêa. 
Z&beíê. 
Jequitíbá. 
Baa:ra. 
Quartel GreraJ do Pará. e. Lontra, 

Quartel Geral do Abaethé e Presí- 
dios do Rio da Prata (foi creado 
novamente por P. Machado. 

Quartel Geral de Paraçatú e Portp 
B«al dp Rio do. Prata. 

S. Luiz. 

Santa Isabel* 

Nasareth e.Lwdim. 

Quartel Geral de S. RomSo (foi sup- 
primido com a creaçao da patru- 
lha da Malhada. 



Quartet Geral do Indaiá com ^os 
presídios do Santa Anna. 

Palmeiras. 

S. Jo&o. 

Ferreiros. 

Àragões» 

Caxoeii^ Maosa. 

Quartel Geral de Bambny com os 

^ presídios de— 'Piumliy. 

Porto Real» 

«Caxoeira. 

Santa Theresa. 

Comarca do Serro. 

Quartel: Geral do. Tijuco com os 
destaGauaentosquolnesao sujei- 
tos. 

Giro ambulante. 

Paraná. 

Govêa-v 

Indaiá. 

Milho Verde. 
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Cliapada. 
Pé do Morro. 
Rio Manso. 
Pfata. 
Hio Pardo. 
iSandeirinha. 
Oionisio Pacheco. 
Inhàiii. 
Inhacico. 
Quilombo. 
Galheiro. 
Caethé^^merim. 
Itmpaba. 
Machado. 
Santa Rita. 
Santa Anua. 
ftabello. 
Pedraria. 

O Quartel Geral do Serro — ^Depen- 
dentes 
Santa Cruz. 
Desejado, 
Tacoyós. 
Rio Pardo. 
Passageni da Baliia. 
Simão Vieira. 
Santa Clara. 



Patrulha do Rio Pardo. 
Peçafaha e Maftada*. 

Comarca de S. João. 
Pertence os Portos Reaes e do Rio 

Negro. 
Quartel Geral da Mantiqueira. . 
Registro de Mathias. 
Patrulha do Rio de Janeiro. 
QtiâHel Gerai do Rio Preto. 
Dito da Campanha e Dependentes. 
Aíantiqueira. 
Iliajuba. 
Jaguary, 
€alâas. 
Ouro Fino. 
Jãcuhy. 
SapucahV. 
Rio Verde. 

Comarca do Ouro Preto.' 
Quartel Geral d& Canoas. 
Dito dè S. Pedro de Athaide e sebs 

dependentes. 
Beiem (foi creado por P. M. X. A. 

M. por (saxLSB, dos botocudos. 
Menezes. 

Quartel Geral de Santa Rita. 
Dtto do Cuiethé. 



SENADQUEl 



Visconde de Safucahy. 
Marquez de Itaahaem. 
Visconde de Abaete. 
José Joaquim íernandes Torres. 
Cl^bílel Mendes dos Santos. 



;l^é Idefdnso de Sousia Ramos. 
José Peárò Diaá de Carvalho, 
iRrctíno Rodrigues SiKa. 
Manoel íeixeirô de Soiàsa. 
Tpteojíhiio Benedicto Ottoni. 




QUADRO DA estatística DA 

^m província de minas mhú. 
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1 



4 
5 



6 



8 

9 

10 



NOMES DOS POVOADOS. 



Bases da 
popul."" 
VoU* de 
60 e 62. 



População 
de -cada fre- 
g^nesia em 
4862. 



4 
5 
6 
7 

Ò 
9 

10 
11 
12 
13 
ih 
15 



jjN. S. do Pilar do O. Preto 

1 José Corrêa 

2 Boa Vista 
Bota-fogo 

N. S. daConceigftode Antó- 
nio Dias (i) 

Taquaral 

S. João 

Sanf Auna 

S. Sebastião 

Chapada 

Lavras Novas 

S. Bartholomeo (2) 

Grangeiras 

Matto Dentro 

Mendes 

Maciel 

Sitio 

Mutuca 

N. S. da Conceiçtto deAnto- 
nio Pereira 

St* António da Casa Bran- 
ca (3) 

Soares 

José Henriques 

Doutor 

Agoa Limpa 

N. S. de Nazareth da Ca- 
choeira do Campo 

St.* António do Arraial do 
Leite 

Chiqueiro do Alemão (fcj 

jSt.* António do Monte 

S. Gonçalo do Tijuco (5) 

Itabira do Campo 

Córrego Secco 

8. Gonçalo do Bagão 

Congonhas do Campo 

24 Rodeio 

25 Soledade 

26 Pires 



16 
17 
18 
19 



20 

21 

22 



23 



595 



542 



184 



75 
221 



624 



311 



4^d 



2:994 



7:U0 



6:50^ 



2:208 



900 
1:852 



7:488 



3:732 



5:304 



34:928 
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11 



12 



13 



15 



16 

171 

18 



19 
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•c 
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NOMES DOS POVOADOS. 



Bases da 
popul.*" 
Vot.» de 
60 e 62. 



População 
de calda fre- 
guesia em 
1862. 



11 



12 
13 

15 

16 

17 

18 



19 
20 
21 



22 
23 



2&. 
25 

26 



27 



28 
29 



27 

28 
29 
30 



31 



32 
33 



3b 
35 



36 
37 
38 
39 



40 

41 
42 

43 
44 

45 



46 



Esmiril 

Ouro Branco 

Itatiaia 

Bôa Morte 

Carreiras 

N. S. da Conceição doRio 

de Pedras (6) 
Morro de S. Vicente 
N. S. da Piedade do Parao- 

peba 
Aranha 

S. Caetano da Moeda (7) 
S.José doParaopeba 



N. S. da Conceição de Que- 
luz (8) 
Morro do Chapéo 
Passagem 
Alto da Varginha 
Capella Nova das Dores 
N. S. da Gloria 
S. Amaro 
Ribeirão 
Casa Grande 

S. Caetano do Paraopeba 
St.** Ant.^ do Itaverava (9) 
Araras 
Barra 
Itaqui 
Gambá 
Carrapixo 

Cattas Altas de Noroega(lO) 
St." Rita (11) 

Brumado de Suassuy (12) 
St • Cruz do Salto 
Olhosd^Agoa 
S. Braz de Suassuy 
Campina 
CamapuCL 
Capão 
Redondo 

Lamim(13) 
Tapera 



2:994 
182 



160 



343 



426 



244 

228 



363 



34:928 
2:184 



1:920 



4:111 



5:112 



2:928 
2:736 



4:356 



246 


1 

2:952 


321 


3:852 


270 


3:240 


284 


3:308 



II 6.-061I 71:627 




{Bases da | Po|»tiiarãn 
l»»nni •■ (]e coda fre- 



}Vol.» de 
60 e 62. 



gupsia em 
4862. 



xn 

< 

< 1 

O 






o 

P3 



20 
21 



22 



23 



24 



25 



26 

27 



30 
31 
32 
33: 

34 i 
35 



36 
37 

38 
39 
40 
41 

42 



43 

44 



47! N. S- da Gloria 



Cidade do Bomfim (14) 
Rio Manso 

S. Seb.>"doItatiisdussú 
Brumado 

Conceição do Pará 
Piedade dos Geraes 
48) Caxambu 

49 Casa Branca 

50 Curral de Baixo 

51 'Curai de Cima 

52 i Prisões 



5.5 
54 
55> 

56' 

57j 
58< 
59j 
60 

61; 
62i 
63; 



Sismaria 

Jacarandá 

Aguiar 

Gil 

Romeiro 

Preguiça 

Samambaia 

Godinho 

Retiro 

Medeiros 
Morro Queimado 



64' Gamellas 



65 



66 
67 
68 



69 



Andrades, 

CapeÚa Nova do Desterro 
N. S. das Necessidades do 
Rio do Peixe 
Conquista 
S. Gonçalo da Ponte 
St ^ Anna do Paraopeba. 
N. S- da Bôa Morte 

N. S, da Assumpção de Ma- 

rianna 
PassagOTi . 
Morro de St'* Anaa 
Várzea.. 
S. SebastiEo 
N. S. da Conceição de Oa- 

mapges 
Bento Rodrigues 



6.061 

452 
833 

043 



337 
830 



326 



70 

8:709 



7i:627 

5:424 
3:996 

7:7IG 



4:044 
3;960 



3:586 



910 

1:884 

103:157 
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NOMES DOS roV0ADOS. 



Bases da 
popul.»" 
Vou» de 
00 é 62. 



SE 



Poipuláç9cr 
àe t-à&à tre- 
gue^ti' ént 
1862. 



« 



CO 



o 

9 

o 

O 

g 

o 

PC? 

O 









00 






< 

ao 

(4 







3S 
29 



30 
$3 



33 

35 
37 



38 
39 



40 



45 
46 



47 



k9 



Sff 
61 

58- 
56 

57 



58 
59 

^1 



63 
63 



70 
71 

72 

73 



7« 



761 
97 



r 



> • 



83 



In i S. de Nftzareth do Infi- 
cionado 

Paoto Moreira 

Barantes 

Santa Rita 

S. Bartholoníea 

N. S. da Saúde 

SanfAnna do Destefro 

Sr. Bom Jezus do Monte do 
Forquim 

Ni- S. da Conceição d^líbá 

S. Caetano do Rib.»» Abai- 
xo 

Bôa Tfâta 

Ag^oas Claras^ 

Paracdrtú 

Gaftia 

N. 8. do Rosário do Sumir 
douro 

Pinliéira 

Gtfxoéira do Brumado 

S. Dèiíim^oá (15) 



Cidade de Santa Barbôia 
78| Mutuca 

Rio de S. Francisco 

S. 'Ck>nçalo de Rio abaixo 
7^[Santâr Rita de Pacas 

S. Jéád do^íIoTro Grande 
80| Getógr^Sòco 
8^1 Barra 

^at^- 'G^è*l<^ d^ Tambof 

ISoccbhro 

Brumadò 

N. S. do Rosaríb de €o(í«,es 

Sf.Bierió Jezus do Ampaío 
do Rio dè S. ■ Jòao 

Boceta 

S; Mfgí' dír Pttfefcata !(16) 

Cattas Mtôs>a^BÉ^tto Den- 
tro 
g4 Morro d^Ajgrttà Qtííínte. 
85 Bhidôâlnho 



8:709 



322 



m 



S90 



282 



417 



180 
í^9 



103:157 
3:204 



3:864 



4:814 



3:47» 



2:d7ff 
â:38i 

4:320 

mm 

&:004 



Si 109 

2:679 
'4:6180 
3:l48 



12:284 14!8:ilO 
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Base da 


Populaçio 


4 


• 
e 


1. «« 

g^ "55 




» 1 
ff 1 


NOMES DOS POVOADOS. 


popu!.*» 
Vol.* de 


de cada fre- 
guesia em 


1 


h« 


P 


s s. 




60 e 62. 


4803. 














12:284 


148:110 






42 


64 


86 
87 


S. Domingos do Prata 
Santo António daa Bicas 
Sacramento 


279 


2:508 




• 


&3 


65 




Cidade da Itabira de Matto 


859 


10:308 












Dentro 








3 




66 




Carmo 












67 




Santa Maria 








CO 


44 


68 




Cuiethé 


103 


1:236 




• • 


45 


69 




Sant^Anna dos Ferros 


361 


4:332 




*í 


46 


70 




Sao Sebastião da Joane- 
















Bia(17) 


263 


3:1S6 




H 






88 


Queixadas 








0^f 






89 


Sete Caxoeiras 










47 


71 




António Dias abaixo 


255 


3:060 




í 


tô 


72 




S. José da Alegôa 


260 


3:120 




»-4 


49 


73 




SanfAnna do Alfié (18) 


336 


4:020 


. 


• 


50 


74 




Villa da Ponte Nova 


536 


6:436 




< 


51 


76 




Barra Longa 


395 


4:749 






52 


76 




Santa Cruz do Escalvado 


243 


2:716 




^ 


53 


77 
78 




Barra do Bacalháo 
Tapera (19) 


683 


8:196 




_ • • 


54 


79 




S. Sebastião da Pedra do 








àO 








Anta 


763 


9:156 




^ 




80 




S. Miguel 






V 


H 


55 


81 




Abre Campo 


869 


10:420 




• 

> 




82 
83 




Santa Margarida 
Ribeirão Vermelho 








O 






90 
91 


S. José do Quati 
S» flimno 










56 


84 




N. 6. da ConceiçSo do Cas- 








O 

04 








ca ou Bicudos 


340 


4:800 






57 


85 


• 


Jequiry 


446 


6:352 




*■* 


58 


86 




N. B. da GonceiçSo de Sa- 














92 
93 
9^ 


barà 

S, Gonçalo 
Bossa Grande 
Pomgéo 


301 


3:519 


• 




59 


87 


96 


Lapa 
Fortuna 


215 


1:935 






60 


88 




Santa Quitéria 


408 
20:J88 


3:672 

250:901 
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NOMES DOS POVOADOS. 


Vol.» de 
60 e 62. 


de cada fre- 
guesia em 
1862. 


• 






89 


96 
97 


Volta 

Corações 

Buritiz 


20:188 


250:901 






61 


90 




N. S. da Conceição de Ra- 








\ 








posos 


mK 


696 


^ 








98 


SanfAnna do Arraial Ve- 
lho 










62 


91 




N. S. do Pilar de Congo- 




. 




s 








nhas do Sabarà 


252 


2:268 


'^ 


• • 






99 


Macacos 








CO 


63 


92 




Santo António do Rio acima 


109 


981 




S 






100 


Santa Rita 




1:024 










101 


Concho d'Agua 








-â 
s 


64 


93 




N. S. da Boa Viagem do 














Curral d'El-Rei 


370 


3:330 










102 


Ressaca 






OD 


CQ 






103 


Pastinho 












94 




Neves ou Venda Nova (20) 






• • 




6& 


95 




Capella Nova do Betim 


403 


8:627 


09 

O 

o 






96 




Bicaâ (21) 








66 


97 




Contagem das Abóboras 


29& 


2:646 




oi 


67 


98 




Santo António do Curvello 


815 


9:780 


S 




99 




If orro da Garça 






1^ 


»4 

<4t 




100 




Papagaio 
Pilíar 






rv) 


^ 




101 








O 
CO 


68 


103 




N. S. da Piedade do Ba- 






2Í 


• • 








gre 


4S5 


5:460 


O 




103 




Andriquicé 




•• M0 â\.f^ 


O 


» 


69 


104 




Trahiras 


459 


5:508 


H 






104 


Parauna 








O 


70 


105 




Taboleiro Grande 


505 


5:560 




á 




106 




Almas 






fc 


^ 




107 




Monteíros 






' 




108 




S. Gonçalo da Taboca (2:^) 






, 


% 


71 


109 




N. S. do Bom Successo do 








00 

• • 








Caethé 


518 


&:662 


1 

1 


«*♦ 




110 




Cuiabá 








^ 




111 




Morro Vermelho 






1 






113 
113 




N. S. da Penha 
Conceição do Rio acima 




^^ A Al 


• 


9 


72 


lu 




Rossas Novas 


289 


2:601 


1 


li 










,«4:731 


289:044 
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NOMES DOS POVOADOS. 



Bases da 
popul.'" 
Vou» úe 
60 e 62. 



População 
de cada fte- 
giicslQ em 
1862. 





73 


115 




7i 


116 


, — 


75 


117 


nó 


76 


118 


04 






a 






M> 
















119 


H 






< 
•^ 
c» 


77 


120 


3 


78 


121 


< 






C4 






Z 






-í 






CQ 








79 


122 


' • 


80 


123 


" 




124 


1 


8t 


125 


• 






CO 






• • 


82 


126 


5Í 




127 


1- 


SS 


128 


t 


H 


139 


• 


8% 


130 




86 


131 
tS2 


71 ■• 


87 


133' 




'• 


134 
135 




88 


136 


S 




isr' 


■ 




138 


V 




• 



105 
106 



107 
108 



109 



110 



III 
112 



Taquarussii 
N. 8. da Conceição de Ja- 
boticatubaa 

Santa Luzia (23) 

N. S. da Saúde da Lagoa 
Santa 

Lapinha 

Lag^oinha 

Fidalgo OU Quinta do Su- 
midouro 

Bom Jezus de Mathosinhos 

S. S. da Barra do Jequi- 
tibá 

Paú Grosso 

Paiol Inhuma 

Sette Lagoas 

N. S da Conceição do Serro 

Morro 

Itambé 

Santo António do Rio do 

Peixe (24) 
Tapaahoaeunga 
S. Sebastião díe Correntes. 
N. S. Mãi do8 Homens do 

Tui*va 

Santo António do Pessanha 
N. S. da Peitka do Rio Vér-1 

melho 

S. Gonçalo e Ifilfio Verde 
S. Gonçalo 
Rio de Pedidas 
S. Miga^i e Almas (ÍS)i 



(ÍÍ--S'. àaidonfceiçao de Mát^ 
to Dentro (áê) 
S. Dom.^s do Rio do Peistó 
UímUo> Pimdo 
S^anto Atítoaio da Tapeia 
fêôPregos 
Párâuna 



24:731 
Ô41 

378 

442 

360 



362 
414 

414 
1:273 



64S 

604 

658 

461 
466 

789 



1:166 



582 



33:986 



289:044 
2:169 

3:402 

3:978 

3:240 



3:258 
3:726 

3:726 

11:45? 



5.805' 
5:4;aí6 
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33 
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89 
90 



91 



92 



93 
94 

95 



96 



97 

98 



99 
100 
101 
102 
103 



104 
105 

106 



139 
140 
141 
142 
143 

144 

145 



146 
147 
148 
149 
150 

151 
152 
153 

154 
155 



156 
157 



158 
159 
160 
161 
162 



163 
164 
165 
166 



NOMES DOS POVOADOS. 



(Bases da 
popul. ■" 
Vol." de 



"Fõfírtãçaõ 
de cdda fre- 
guesia em 



60 C62. i86L 



SanfAnna dos Frexados 

iCongfonhas 

N. S. do Porto de GuanhSs 

Capellinha das Dores 

N. S. do Pilar do Morro de 
Gaspar Soares 

Santo António do Rio abai- 
xo 

Itambc do Matto, dentro 

ICimiterio 



113, 
114;0nea 



115 



Diamantina 

Curralinlio 

Chapada 

S. Gongalo do Rio Preto. 

Rio Maiiso 

Inhay 

Gouvèa 

Dattas 

Pouso Alto 

Curymatay 

'Pissarraó 



116 
117 



1:51 9 



496 
430 

875 



624 



118 
119 



S. Pedro do Fanada de Mi- 
nas Novas 

N. S. da Graça daCapelli- 
nha 

Agoa Boa 

Santa Maria 

Chapada 

Ag'ua Suja 

Sucuriú 

N. S. da Piedade 

Philadelphia 

Santa Ciara 

Uriícii 

St.* Ant." do Ai-assúaíiy (37). 
St.» António da Itiiig*a 
;S. Pedro do Gcquitinhonha 
S. Do."'*' do Arussúahy 



33:986 



682 



486 



306 



i 



685 
9«7 



522 

425 
783 
480 



741 
685 

740 



370.589 



6:138 



4:374 



2:754 



13:.6Í1 



4:46/1. 
3:870 



ff.cnrt 



5:616; 



8: 12a 
lt:607 



6:a>4 
5:064 
9:384 
5:760 



8:892 
8:250 

8:880 



iii;932 491:522 
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NOMES DOS POVOADOS. 


popul." 
Vou» de 
60 e 63. 


de cada fre* 
' guesia cm 
1862. 




• 










44:932 


491:522 




• • 




167 




Barra do Pontal 








107 


168 




S. Sebastião do Salto Gran- 














de n 




3.360 




H 




169 




S. Miguel do Arassuahy. 








• • 

00 


108 


170 


( 


S. JoSo Baptista 


761 


9.132 




f-< 




171 




Barreiras 








• 


109 


172 




N. Senhora da Penha de 








< 


^ M ^^ 






França 


56b 


5.768 




• 

• 


110 


173 




S. José do Jacury 


3H 


4.092 


— 


• 

O 


111 


174 




N. S. da Conceição do Rio 
















Pardo 


968 


11.-616 


« 


t^ 




175 




S. João 






ã 


• 




176 




Serra Nova 






•• 


O 




177 




Tremedal 






CO 


Pi 




178 




Agoa Vermelha 






S 




112 


179 




Santo António de Salinas 


477 


5.-724 


O 






180 




Lençóes 






O 


• 


113 


181 


120 


Serra do Qrao Moffor 
Pau 


1.-207 


14.-484 


<11 


• • 






121 


Tropa 






A4 


• 






122 


SanfAnna do Barracão 






O 

tá 


O 


114 


182 




S. José do Gorutuba 


990 


1 1 .-880 


ça 


O 
O 




183 




Santo António do Goru- 
tuba 








o 




184 




Brejo das Almas (28) 


• 


• 




(>Í 


115 


185 




N. S. e S. José de Montes 








1—4 








Claros de Fomugas 


722 


8.664 




• • 


116 


186 




Bomfim 


692 


8.-304 




• 




187 




Olhos d'Agrua 








O 


117 


188 




Contendas 


729 


8.748 








189 




Boa Vista 








1-4 
O 


118 


190 




SS. Corações de Jezns 










119 


191 




Santo António da Itacam- 












1 


\ 


bira (29) 


537 
52:920 


6.396 


. 


589:690 
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NOMES DOS POVOADOS. 



j Bases dii 
popul, •"» 
Vtíl.* de 
60 c 62. 



l*oi>uUiCão 
de cada fre- 
guesia cm 
18G2. 



ai 



O 
O 

O 

o 

iV5 



o 



-4 

zn 



o 



o 

o 

tf 



«2 



00 

o 

■CTS 

• • 
CO 



ti 



CO 






O 



P 
H 

O 

ÇTí 






51 



• « 

CO 



o 
-< \ 



120 



121 



122 



123 



121 



123 



192 

193 
194 
195 
196 



197 

198 

199 
200 



201 



202 
203 



201 
205 



206 
207 
208 



12^? 
I2'i 

125 

126 

127 

128 



129 
130 



St.** António da Mang*a de 

S. Romão 
Brejo da Passag^cm 
|S. Sebastião das Lafões 
jPcdra dos Angicos (30) . 
N. S, da Conceição daEx* 

treúia (31) 

Cidade da Januaria 

JN. S. do Amparo do Brejo 
do Sal(»;ado 

S. Caetano do Japoré 

Mocambo 

Itajubá 

Jacaré 

Missões (S. João das (32) 

Caixão 

Morrinhos 

N. S. da Conceição de Ma- 
ria da Cruz 

Campo Redondo 



-Bom SucQCSso o Almas do 
Rio das Velhas 

Pirapóra d*alem S. Fran- 
cisco 

Taipaba 

Barreiros 



52:920 



922 



2:053 



131 
132 
133 

13^1 



135 



St.° António da Manga de 
Paracatu 
Guarda-Mór 
S. Doming'os 
S. Sebastião 
Alag-oa 

St.° António Alem do Rio 
Rio Preto 

St.^ Anna dos Alegres 
St.*" António d'Agoa fria 
St. a Rita 



1:106 



1:120 



2:142 



869 



589:690 



11.064 



24-636 



13:272 



13.HÒ 



25:704. 



10:i28 



! 01:1 32 6B8;23V 
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s 


0. g_ 




)0 c 62. 1862. 


1 








\ 


61:132 688:231^ 




126 


209 


( 


Catinga (33) 










136 i 


3. João de Santa Lusia 












137 . 


Formosa da Abadia 










210 


138 < 


tforrinhos 

Chapada dos Barreiros 








127 


211 


i 


SanfAnna do Burity 






«^^1^* 


128 


212 




N. S. do Pilar de Pitan- 












139 


gui (3iJ 
Rio do Peixe 


629 


7:548 




o 




140 
IM 
IW 
H3 
IW 
14^5 


Campo Grande 

Mellos 

Cardosos 

Boa Vista 

Leandro Ferreira 

Morrinhos 








^ 129 

H 
H 


213 
2li 

215 




Onça 

iMaravilhas 
Conceição do Pará 


205 


2.460 




5 130 


216 




Bom Despacho 


482 


5:784 


a 


o 




146 


Douce 








7^ 
< 




U7 


Capivary debaixo 






CO 

• • 






148 


Dito de cima 






1 Ci 


Çk 




14.9 


Engenho 






^ 






150 


Extrema 






o 






151 


Picaa 






v.; 






152 


Alves 






-<1 


131 


217 




N. S. da Abadia 


&13 


4:95G 






218 


PoTTipéo (35) 






•P 


.i_ 












1— í 


132 


\ 219 




Serra da Saúde do Indaiá 


1:384 


16:608 




O 


220 




Tiros (36j 








• • 


221 




Quartel Geral do Espirito 














Santo do Indaiá 








?^ 


222 


> 

é 


Marmelada 








^ 4 o<: 

H IO*: 


\ 22S 


1 


N. S. do Loreto da Morado 








• 






Nova 


730 


\ 8:760 




"<4 




152 


\ Areado 










224 


\ 


Protecção de S. José de 


1 






^ 1 






Canastrão 








13^ 


i 22: 


► 


N. Senhora da Piedade de 


) 








•• 




Pará 


78! 
.G5:75C 


0:372 




; 743;722 
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NOMES DOS POVOADOS. 



135 



136 



137 



138 



139 



140 



226 

227 

228 

229 
230 



231 



232 
233 

234 

235 
236 

237 
238 
239 

240 

241 
242 
243 



154 
155 
156 
157! 
158 
159 

160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 



167 



168 
169 



St.^ António do Rio de S. 
Joao-acima 

St.** António do Pequi 

SanfAnna do Rio de S. Jo- 
ao-acima 

Cajurú ou Carmo do Pará 

S. Gonçalo do Pará (37) 

Salgado 

Barra 

Fructuoso 

Prata 

Curral 

Ripa 

Morro de Matlicus Leme(38) 

Varginha 

Gameleiras 

Falcão 

Pasmarra 

Sc^lidade 

Pé da Serra 

Carrapatos 

S. Domingos do Araxá 
N.S. da Conceição do Ara- 
xá 

S. Pedro de Alcântara 
S. Jerónimo dos Poçõesf39J 
Dores de Santa Julianna 
Pratinha 

Patrocínio 

N. S. da Abadia 

Goromandel 

SanfAnna da Barra do Es- 
pirito Santo 

S. Sebastião da Serra do 
Salitro 

N. S. das Dores do Laga- 
mar 

Santo António dos Patos 

Piedade da Lagoa Formosa 

Santa Rita 



Buscs da 
popul."'» 
Vot.» de 
60 e62. 



População 
de cada fie* 
gucsia cm 
2862. 



65:756 



364 

466 



323 



1:388 



1:004 



750 



7V3:722 



4:368 
5:592 



3:876 



16:653 



12:048 



9:000 



70.0311 793:262 
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NOMES DOS POVOADOS. 



liases &á 


PopuiiiCÍK» 


popul.»"» 


(Jc cada fre- 


Vol.» de 


guesia cm 


00 e 62. 


lBtí2. 



244 

245 

246. 

247 

248 



249 

250 
251 

252 
2õZ 



251 



255 
256 
257 



258 
250 
2G0 
361. 



262 
263 
;^6'i 



170 



171 



N. S. Mai dos Homeus da 
Bag-ag-em 

Eátrella do Sul 

Carmo 

tíanfAnna do Rio das Ve- 
lhas (40) 

Brojo Alegre 



S. Fraac." das Chag«as do 
Campo Grande 

Carmo do Arraial Novo 

N. S. da Piedade da Lagoa 
Formoáa 

/Vrcado 

S. Sebastião do Pouso Ale- 
gre ou Confusão 

St.° António e S. Sebastião 

do Uberaba 
Garimpo do Uberaba 
Carmo doFructal 
S. Pedro do Uberabinha 
N. S. das Dores do Campo 

Formoso 



N. S. do Desterro do Des 
cmboquo 

S. Jofio Baptista da Serra 
da Canastra 

lispirito Santo da Forqui- 
lha 

Sacramento 

Ponte Nova 



N. S. do Carmo do Prata 
S. José do Tijuco 
S. Franc* das Cliagas de 
Monto Alegre 



70.051 



1:364 



751 



308 



1:185 

421 

558 



687 



444 



342 



332 



76:9i3 



795:262 



13:368 



9:012 



9:690 



14:220 



5:052 



6:690 



8:244 



5:328 



4:104 



3:984 



874 :9W 



ziTl-^ 



t/? 




1 


uf 




a» 


C3 




o 


C3 


o 


O 

a 

o 


93 

• 

C 
3 


Sf .2 


3 

f .í2 


3 

cr 
a> 
0* 


T3 

O 
O 


o 


>? 




Q 




CL 



ai 

r— t 

O 



O 

r/i 

Ah 



(71 



O 



I 

Hl 

o 



NOMES í)OS POVOADOS. 



IJjsos da 
l»opul.""' 
Vol.» .de 
60 e C2, 



iJ 



I^opularão 
de cada ft e-j 
guçsia em 
1862. 



qÓ 




ÍTÍ 


151 


o 




CO 


- 


'-^ 


152 


— 




O 


153 




154 




155 



156 



157 



158 



159 



160 



265 
26G 

267 

268 
269 
270 
271 



272 



273 
274 

275 



276 



277 



Santa Maria (41) 
N. S. da Abbadia do Bom 
Successo. 
is. Francisco de Salles 

Sr. Bom Jeziis dos Passos 
Dorçs do Atterrado 
S. Sebastião da Ventania 
iN. Snr.a do Carmo do Rio 

Claro 
St.a Rita do Rio Claro (42) 



172 



S. Pedro de Alcântara de 
Jacuhy 

173 S. Pedro da União 
Santa Barbara 
N. S. . das Dores do Gna- 

xupé (43) 
S. Sebastião do Paraizo 

174 Claro 

175 Palmeira 

176 ântinhá 

177 Vaz 

178 Taquaral 

179 FeUpes 

1 80 Machados 

1 81 Paranan 

182 Roíssinha 

183 Guardmha 

184 Portal esa 

185 Mto da Serra 

186 Pontal 

187 Tomba Perna 

1 88 Fundão 

189 Morro Vermelho 

190 Pimentas 

191 Olaria 

192 Ponte Alta 
S. Franc.'' do IVÍonte San- 
to 



76:943 

378 
292 

1:533 
526 
324 

826 



Cidade de Caldas 



948 



334 



583 
1:408 



184:295 



"874:9 53 



4;43|G 
3;504 

18/396 
6.312 

3.888 

9 912 



11. '376 



4-248 



«.99« 
16.89» 

960;943 
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NOMES DOS POVOADOS. 


popul."" 
Vot.s (Ic 


<le cada fre- 
guesia em 


Ô 'i- 


Cs^ 




^ g. 




GO e 62. 


1862. 














84:295 


900:940 




q6 




278 




S. Sebastião d& Jaguary 












279 




Santa Rita de Cássia 








OS 
Cs» 


161 


280 
281 




Cabo Verde 

S. José da Boa Vista 


1.071 


12:85^ 






Í162 


282 




Campestre 














193 


Conceição da Boa Vista (d) 








• 


1G3 


283 




S. José e Dores de Alie- 


• 






O 

• . 

CO 

• 




284 


194 


nas 

S, João do Retiro 
S. Sebastião do Areado. 


739 


8.8C8 




< 

03 


164 


283 




St.** António do Sacra Fa- 








O 

5i 








milia do Machado 


405 


4;860 






165 


286 




S. Joaquim 


432 


5.184 


/ 




166 


287 




Carmo da Escaramuça 


341 


4.092 






107 


288 
289 




Cidade de Pouso Alegre 
N. S. da Aparecida da Es- 
tiva 


1.-530 


18.36Q 


' 


CO 
CM 




290 




S. João Baptista das Ca- 
xoeiras 








O 




291 




N. S. da Conc."^ dos Ouros 






m 


• 


168 


292 




S. Francisco de Paula do 
















Ouro fino 


666 


7. -992 


« 






293 




Jacatin^ 






CO 






294 




Monte Sião 










169 


295 




Borda da Matta 


341 


4.092 


O 




170 


296 




Bom Jezus do Campo Mis- 








O 








tico (44) 


373 


4:476 


O 


Pi 




297 




Bom Retiro 










171 


298 




Santa Rita da Boa Vista 


466 


5:592 


Oh 




172 


299 




Santa Anna do Sapucahy 


810 


9:720 


-ai 

-3l 


00 


173 


300 


• 


Boa Vista de Itajubá 


811 


10.-693 








195 


Pirangussú 






>-5 


^ 


174 


301 




S. Caet.^ da Vargem Gran- 








'^ 








de 


553 


6:636 






175 


302 




Soledade de Itajubá 


805 


9:660 




»-9 

< 

H 


176 


303 




S. José do Paraizo 


595 


7:140 

1 






177 


304 




Jaguary 


730 


8:760 


CD 


94:963 


1089:916 
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NOMES DOS POVOADOS. 



Bases da 
pojuil.*"" 
Vol.- de 
CO e62. 



População 
década fre- 
guesia cm 
1862. 
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00 
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Ok 
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178 
179 
180 



181 
182 
183 
184 

185 



186 

187' 
188 



189 



190 
191 

192 



193 



194 



305 
306 
307 
308 



309 

310 

311 

312 
313 

314 



315 
316 
317 

318 



319 



320 
321 
322 
323 
324 



325 



326 



190 



197 



198 
199 

200 
201 
202 
203 
204 



Santa Rita 

S. Joaé de Toledo 

Cambuhv 

Capivary 

S. José do Picú 

N. S. (Ja Conceição de Ba- 
epcndy 

N. S. da Conceição do Rio 
Verde 

N. S. da Conceição de P. 
Alto 

Santa Anna do Capivary 

S. Sebastião do Passa Qua- 
tro 

S. Thomé das Letras (45) 



Villa Christina 

Campos de Maria da Fò 

Carmo 

S. Sebastião do Capituba 



94:963 

245 
677 
312 



N. S. da Conceição d'Ayu- 
ruoca 
Varadouro 
Guapiara 

N. S. do Rosário d*Alagôa 
S. Domingos da Bocaina 
St.*» Ant.*» do Passa Vinte 
Serranos 
Francez 
Macucos 

S. Vicente Ferrcr 
Baptistas 
Rio Grande 
Curralinhos 
Pracatú 
Morro Grande 
Livramento 



609 
219 
444 



1089:916 

2:94.0 
8:12'i. 
3:744 



185 



K 



'ol2 



417 
267 



250 



349 
459 

156 



171 



138 



7:308 
2:620 
5:328 



2120 



6:864 

5:004 
3:104 



3:000 



4:188 
4:308 

1:882 



2:052 



1:650 



100433! 1154.152 
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329 
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331 
332 
333 



334 
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NOMES IK)S POVOADOS. 



jIBuscs lèa 

Vnl." (|p 
jíiO e G2. 



íle ciui.i fip- 



205 



206 



N. S. da Cone."» do Porto 
do Turvo 

Santo António do Valle da 
Campanha 

Mundo Novo (40) 

Espirito Santo da Mutuca 

Àg-uas Virtuosas 

Lambary 

S. Gonçtílo da Campanha 

N. S. da Conceição da Vol- 
ta Grande (47) 

Douradinho (48) 

Santa Catharina (49) 

Três Corações do Rio Ver- 
de (50) 



Cidade de Três Pontas 
Carmo, do Campo Grande 
Kspirito Santo da Vargi- 
nha 

Dores da Boa Esperança 
S. Francisco d'Agua-pé 



SanfAnna de Lavras do 

Funil 
Macaio 
An*:^ahy 
Rosário 

S. João Neporauceno 
Espirito St.*^ doí^ Coqueiros 
Bom Jezus dos Perdoes 
Canna Verde 
Caxoeira do Carmo da Boa 

Vista (51) 
Luminárias 

S» Vicente Perrer da For- 
miga (52) 
Pahins (53) 
Arcos 



100433 
414 

610 



405 



390 



229 

386 

180 



711 



&86 
369 
203 



764 



229 
126 
301 



292. 



695 
392 



107651 



U54:15-2 

4:904 

7:392 
4.860 

4;680 



2:748 
4.632 

2:160 



7:332 



5:832 

4:V28 
2:430 



.1 



a: 168 



2:748 
1:512 
3:612 



3:104 



8:34.0 
4:704 



í238;988 
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211 



215 



21-6 
2l7 

218 
219 



221 



222 



223 



224 



353 
354 
355 



356 

357 
358 

3:',9 
360 

361 
362 
363 
36/* 
365 
220j 366 



367 

368 
369 
370 
371 



372 
373 

374 
375 

376 



NOMES POS POVOAPO*S. 



Vol." de 
|(iO e 02. 



Pi>|Hil(ivão 
(ic <,a(|a fre- 
guesia cm 
4802. 



207 



208 
209 
210 



s. Simão.. 

lN . S. do. Porto Real de S. 
Fraixcisco 
Sujiit/Aima de Bambuliy 

N. S. do Livramento âv 
Piujxúxy 

JVIontciros 

La^*oa 

(/Qiiçeiça,o dp Cajurú 

N. tí. do Rosário da Es- 
tiva 

S. João, BApt.» do Gl.« (54) 

S. Roque 



S. Bento de Tamanduá (55) 

Djesterro. 

.S. Sebastião do Curral, 

Bom Jezus do Campo Beijo 

Porto dos -Mendes (56) 

Candeias (57) 

Ghrista^es (58), 

ííspixito St."* da, Itapeceriça 



VíUq. da Santo António do 
Moote 
Rojíi Jçzijtô do. Indaiá 

Saúde (59j. 

S. J. e da €ack,« Bonita (60) 
N. Senliora^da Luz do At- 
terrado- 



N. S. do Pilar de S. João 
d'E]rRei 

Santo António d,o, Rio das 
WtQrtes 

S. Gonçaí^ do Brumado 

N, S. da Cone.»» de Car- 
rancas (61) 

Espirito Santo 



107621 


1238:938 


• 

;• &52 

' 1 

, « 


7.824 


" 628 


7:536 


1 

i. 

.- 


; 


132 
168 


• 

í:584^ 
t-:916 


, 973 


10:87» 


087 


Sí2Àk 


1^* 




' 532 


' 6:386 


■' 

843 


10:116 


527 


6:326 


801 


9.612 


121 


l:4íá 


113685 


1310:894 
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NOMES DOS POVOADOS. 



Bases dai População 
|>opul.** [de rada frc- 
Vou* de! gnoVia cm 
60e62. 1862. 



225 
226 



227 

228 
229 



377 

378 
379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 
386 



230 


387 




388 


231 


389 


232 


390 


233 


391 


234 


392 


235 


393 




394 




395 


236 


396 


237 


397 




398 


238 


399 




400 


239 


401 


240 


402 



211 
212 



213 
214 



215 

216 
217 

218 
219 



Conceição da Barra 

N. S. de Nazareth 

S. Gonçalo do Ibituruna 

Porto do Sacco 

Ponte Nova 

á. Miguel do Cajurú (6 V 

S. Francisco do Onça 

N. S. da Madre de Deos 

N. S. -da Piedade 

át^ Rita do Rio abaixo (63) 

Santo António de S. José 
d'Ei-Rei 

Bixinho 

N. S. da Conceição do Mos- 
quito 

Ressaca 

N. S. da Conceição de Pra- 
dos 

Varzêa 

Lagoa Dourada (64) 

Curralinho 

N. S. da Penha de França 
do arraial da Lage 

S. Thiago 

Cidade da Oliveira 

Carmo da Matta 

S. Francisco de Paula (65) 

Passa Tempo (^^) 

Japão 

S. João Baptista 

Santo António do Amparo 

Boa Vista 

Cascalho 

G-orita 

Corrigo da Onça 

Calogy 

Santa Anna do Jacaré 

Bom Successo 

N. S. d' Aparecida do Cláu- 
dio 



113685 
160 
386 



270 
235 

130 

324 



360 

204 



186 
623 



256 
259 

283 



308 
352 

118215 



1310:891 
1:920 
4:632 



2:484 
2:320 
1:560 

3:888 



i^:320 

2:448 



2:328 
2:072 

7:476 



3:072 
3:108 

3:390 



3:696 
4:225^ 

1363-832 
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241 



242 



243 



244. 
245 



246 



247 

248 

249 



250 



25 1 

252 



XMi 
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403 

404 

405 
406 



407 

408 
409 
410 
411 
412 

/i.13 
414 
415 
416 
417 

418 



419 

420 

421 

422 
423 
424 
425 
h2^ 

427 



428 
429 
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NOMES DOS POVOADOS. 



Bases dal População 
popiil.^-jdecadafre- 
Vol.» de gucsia em 
60 c 6 2. 4862. 



221 



222 
223 
224 

225 



Cidade de Barbacena 
220 Alto dos Cang-alheiros 
Ilhéos 
Grog-otó 
Barroso 

Ribeirão dos Torres 
Carapuças 
Curral Novo 
S. Sebastião 
Livramento 
Cruz das Almas 
Kemedios (67) 
Santa Rita da Ibitipoca 
Quilombo 
Ibertiog-a 

N. S. da Conceição da Ibi- 
tipoca (68) 

SanfAnna do Garambéo 
S. Dominpros 
Mello do Desterro (69) 
João Gomes (70) 
Dores do Rio do Peixe 



118215 
934 



226 



227 



Santo António do Parahy- 

buna 

Colónia de Pedro II 
N. S. do Livramt.® do Sa- 

randy 
S. Pedro de Alcântara de 

Simão Pereira 
St.» Anna do Deserto ou da 

Boa União 
Chapéo de Uvas (71) 
S. JoBé do Rio Preto 
Varg-em Grande 
S. Francisco de Paula 
Rosário 

Sr. dos Passos do RioPre 
to (72) 
Abadia 

St. a Rita da Jacoting-a 
Bom Jardim 



441 



349 



221 



724 



441 



335 
349 

354 



499 

296 
204 



1363:832 
11:208 



5:232 



4:188 



2:05:^ 



8:688 



5:292 



4:020 
4:188; 

4:248 



5:988 

3:552 
2:448 



123362 1 425:536 
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NOMES DOS POVOADOS. 



Bases cia 
popuK""' 
Vor.» de 
60eG2. 



Populatrur 

<!e cada fie- 

giiesia em 

4862. 



25$: 430 



254 



255 



250 



257 



258 
259t 



260 



26 í 
262 



263 



H^ 



43* 
432 
433 
hU 

435 
436 
i37 



438 

439 
440 
441 

442 
443 

444 



445 

446 
447 

448 



449 
450 
451 
452 
453 
454 
455 



228 



229 

230 
231 
232 
233 



Santa Barbara do Monte 
. Verdo 

S. Manoel do Pomba 
Taboleiro 
Paraopeba 

Espirito St.° do Rio Pom 
ba 

Porto de Santo António 
Mercez do Pomba 
Bomíim 
Mello 



S. Sebastião da Leopoldi- 
na (73) 

Piedade (74) 

Rio Pardo (75) 

N. S. das Dores do Monte 
Alegre 

Madre de Deos do Angu 

3. José do Parahyba 

Porto Novo do Cunha 

Conceição da Boa Vista 

Parahyba 

St.* Anna do Parapetinga 

Santa Cruz 

Dores do Rio Pomba 

Santa Rita do Meia Pata- 
ca (76) 

Santo António do Muriahó 

S. Francisco de Assis do 
Capivara 

N. S. da Conceição do La- 
ranjal 



|Íá33{)2 1425:530 



Cidade do Mar d'Iíespanha 

Conceição do Rio Novo 

l^iau 

Descoberto 

St.* Ant." do Aventureiro 

Espirito Santo 

S. João Nepomuceno 



365 
Í:3Í3 



537 
96 1 



376 
240 
212 



168 
204 

426 



552 



643 
865 



203 
430 



130917 



4:380 
101:476 



6:444 
11:532 



4:512 

2:880* 
2:544 



1:910 

2;448- 



5.112 



6:021 



7:716 
10:'380 



2.436 

5:160 



1516:096 
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NOMES DOS POVOADOS, 
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00 
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CD 
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o 



2G4 
2G^ 



2G6 
267 

268 
209 



270 
27-1 
272 



273 
Téh 
275 

276 



277 
278 
279 



280. 



456 
457 

458 
459 
460 



461 

462 
463 
464 

465 

466 
467 
468 
469 

470 

471 

472 
473 



474 



475 

470 
477 
478 

479 
480 



2C4 
235 



236 



8: Januário dllbá 

S. João Baptista do Presi- 
dio 

SanfAnna do Sapo 

Bagres 

8. Mig-ucl e Almas do Ar- 
ripiados 

Qimtiz 

ò, tíebastiao dos Afflictos 

S. Francisco 

Santa Rita do Turvo 

S, José do Barroso 

S. Sebastião de Coimbra 

N. S. da Conceiçuo do Pi- 
ranga (77) 

Oliveira 

Çalambào 

Dores do Turvo 

N. S. da Cone.'" do Tur- 
vo 

N. S. do Rosário de Braz 
Pií^s 

S. José do Chopotó 

ííspera 

S. Caetano do Chopotó 

S. Paulo do Muriahé 
S. Francisco de Paula 
N. S. das Dores da Vicfco- 

ria 

Patrocinio do Murialic 

N. S. da Gloria 

N. S. da Cone.»» dos Tom- 
bos do Carang-ola 

Santa Luzia do Carangola 

S. Francisco do Gloria 



Bases <ia 

Vol.* <le 
GO e 62. 

622 

800 
672 



406 
582 
572 



(Ic cíMia fi e- 
gu€sia cm 
18C0. 



686 
205 

580 



458 
786 
223 

746 



517 

33Q 

302 



139404 



1510.096 
8:^0 

9:6o0 
g:064 



4:«72 
6:026 
9:024 



8:232 
2:460 

6:960 



5:406 
9:432 
2:686 

8:952 



«:20i 
a:960í 

3:626 



1620:190 



DEMONSTRAÇÃO. 

Tomamos , para demonstrar que o nosso calculo de população está 
muito aproximado a realidade , as qualiíicações de 18G0 em geral , o 
quando ciita nos faltava a de 1862, 

Calculamos quanto a primeira na razão de 12individlios por vo- 
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tante c quanto a scg^iinda na do 9, por serom estes nuiiiGriKâ os terinoíí 
médios que encontramos, em vista de um ressenciamento de 1861, de 
quepossuimos parte, c do arrolamento, que actualmente, e por exigên- 
cia do Cliefe de Policia, se está procedendo. 

Para comparar o nosso calculo com este arrolamento, procuramos 
os municipioa cuja estatistica estava completa e o resultado foi o se- 
guinte: 

Município de Sabarà segundo o arrolamento 24:055 

• • • o nosso calculo 23:688 

Diferença para monos . . 367 

Município de Caethé segundo o arrolamento 11:859 

I » • o nosso calculo 12:834 

Diferença para mais . . . 975 
Município da Leopoldina segundo o aiTolamento . . . 26:715 

• • » o nosso calculo . . 26:036 

Diferença para menos . . 679 

Município de Alfcnas segundo o arrolamento 21:013 

■ » € o nosso calculo 23:004 

Diferença paiia mais. . . 1:991 
Freguesia de Santa Anna da Barra do liio das Velhas 

segundo o arrolamento 9:805 

» o nosso calculo 9:012 

Diferença para menos 793 

SOMMA GERAL. 

População segundo o nosso calculo 94;574 

» » o arrolamento 93:448 

Diferença para mais em nosso calculo ... 1:126 

(1) As divisas dcsle cora o dislriclo de GaUas Alias forão alteradas pelo art. 8.^ 
da Lei n." 1:190. 

(2) A mcsQia loi supra inovou suas divisas. 

(3) Vide a nota n.*» 6. 

(4) Passou para a Freguesia de Ouro Preto em virtude do § 2 •* do art. 4.** da 
de 11. • 1:206. 

(5) Passou para a da Itabira do Campo pelo art.** l.<* dado n.** 1194 de 
6 de Agosto de 1864. 

(6) Foi supprimida c como Districto anexado a da Casa Branca pela mesma 
lei n.* 1194. 

(7) Passou para a Itabira (art. 2.'» da Lei n.« 1190 de 23 de Julho de 1864). 
(8j Desmerabrou-so-lhe para a do Bruraado de Suassuhy a fazenda do Te- 
nente Coronel Luiz Gonzaga de Mello Lei n.** 1236. (Vido nota n." 12). 

(9) Suas divisas com a Piranga e Oliveira forão alterados pelo art. 7." da 
Lei 1190 c 2.» da de 1201. 

(10) Forão alteradas suas divisas pela Lei n.** 1190 vide notas 1.^ e 9.* 

(11) Passou para António Dias Lei n." 1190. 

(12) Suas divisas com a da Lagoa Dourada do termo de S. João d'ENRci 
forâo alteradas pelas Leis n.** 1:190, c pela de n.° 1236 lirou-se-lho a fa- 
scnda de Manoel Gonçalves para a do Queluz. 

(13) A Lei n.^ 1190 allorou4liu as divisas com as da Piranga c Oliveira. 
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(14) Suas divisas corn o Dislriclo do Saola Anna do Paraopcba forõo alteradas 
pelo § l.*» do arl. 4.'» da lei n.° 1198 de 1864. 

(15) Foi annexado a Frcguczia do Sumidouro Lei n.'' 1225 dc23deagoslo 
de 1864. 

(16) Suas divisas estão alteradas pelo art. 21 da Lei n.° 1:190. 

(17) Passou a sua sede para o Districto de Queixadas pelo art. 2.'»daLein.° 
1:202. 

(18) Parte de seo território passou para S. Domingos do Prata do termo de 
Santa Barbara pelo art. 1 ° da Lei n." 1:208 de 1864.. 

(19) Transferido para a freguesia o município da Piranga polo § 1.° do art. 
Z.^ da Lei n, 1:198. 

(20) Vide § 2.° do art, 3.*» da Lei n. 1:198 de 1864 

(21) Suppriraido pelo § 2.« do art. 2.'' da Lei n. 1:198. 

(22) Na parte occlesiástica pertence a Parochia da Barrado Rio das Velhas. 

(23) O Districto da Venda Nova pertence a esta Freguesia na parte ccclesiastica. 

(24) Suas divisas com as da Conceição forão alteradas pela Lei n. 1:205 
de 1864. . 

(25) Passou para o Município da Conceição pela lei n,'* 1:197. 
(26^ Suas divisas forão alteradas pela lei n." 1:205. 

(27) As divisas da Freguesia o Districto com a de S. Domingos forão alterados 
pelo arl. 16 da Lei n.M:190 e arl. l.Vda de n.° 1:207. 

(28) O Districto do Brejo das Almas pelo art. 3.*^ da de n.** 1:201 foi incor- 
porado ao Grão Mogor. 

(29) Transferida para Grfio Mogor Lei n.« 1:200 de 1864. 

(30 Na parte ecclesiastica vpertencc a Contendas do Montes Claros. 

(31) Idem idem. 

(32) Restaurado Districto pela Lei n. Ml 87 de 21 de Julho de 1864. 

(33) O Exm. Bispo de Pernambuco em officio de 2 de Setembro de 1858 
negou-se a prover esta Parochia por não ter sido em tempo ouvido , e por 
isso até hoje não tom a lei produsido todos os seos eíTeitos. 

(34) Os limites do Districto com os de Maravilhas estão alterados pelo art. 
13 da lei n.« 1:190. 

(35) Suas divisas com o de Pitangui forão alteradas pelo art. 12 da lein.* 1:190. 
^36) Idem. idem. idem. idem. 

(37) A sua sede passou para o Districto do Cajurú em virtude do art. 
l.« da. Lei n.« 1:196. 

(38) Parte do Districto das Bicas passou em virtude do § 2.* do art. 2.''. 
da Lei n." 1:198 para esta Freguesia. 

(Z9) Criado Districto o suas divisas constão do art. l.^daLoin." 1:198. 
(4-0) A sede d'esta Freguesia foi transferida para o Brejo Alegre Lei n.° 1:19o. 

(41) Suas divisas forão estabelecidas pelo §. 

(42) Foi encorporado a Jacuhy art. 15 da Lei n.° 1:190. 

(AZ) Foi elevado a parochia pela lei n.<* 1:189 que também lhe marcou 
as divisas. 
^44.) Passou a pertencer a Jaguary art. 20 da Lei n.° 1:190. 

(45) Suas divisas com as de Carrancas c Caxoeira do Carmo forão alte- 
radas pelo art. 18 da Lei n.o 1:190 de 23 de julho de 1864. 

(d) Foi elevado a Districto e transferido para a Villa Formosa pela Lei n. 1:187. 

(46) Foi restaurado este Districto pelos arls, 1.° e 2.° da Lei n.° 1.206. 
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(47^ Supprrmíilo pelâs Leis ns. 1:198 e Í:2f3. 
{'ig) Passou pííia í\ Villa t^>rinosa em viriude da Lei n.° I:2Õ6^ 
'(4t^| Idtífti pira a Vilfà fihristiiia cíh viiludií da Loi (tila 
(50) Suas divisas forâo alteradas pelas Leis ns. 1:190 o 1:213. 
(5n Com ós de S. Thòôié dàs Letras e Carrancas forâo suas divisas alteradas 
pela lioi n.« 1:!90. 

(52) Suas divisas forão alteradas pola lei n.° 1.201. 

(53) As ileslô ITiíílifòto e díjrs de Aícos c- Forrttiga íorao alteradas pela Lei 
n.« 1:203. 

^54) Pertence- Ihô o Dislricto da Forqôífhà cm virtude da Lei n.*» Í.<93da 
5 de Agosto de 1864. 

(55) As divisas d'este Dlátricto com as do de S. Frártôisbõ de Paula forão alte- 
rados pela Lei n." I:2H). 

(56) Soas divisas estão estabelecidas na Lei n.** lilãS. 

(57) Suas divisas fofrãô afloradas péla Lei ii.® 1:204. ^ 

(58) Ideitf. idem. idem. idetrt. 

(59^ Passou para o Bom Despacho de Pitangui, art. 2.° da Lei n."* 1:I9Í6, 

(60) As suas divias com a de Nasareth forâo alteradas pela Lei n.** Í;Í9Ò. 

(61) Foi transferida para S. Fraiícisco do Onça e suas divisas comalíladre de 
00OS lixadas pela Lei i\ ° Í:Í90. 

(62) Passou para S. JUé d'E|.Uci art. 19 da Lei n.» l:l9Ô. 

(63) 9uas divisas cotii as freguesia do lírutnado dí3 Queluz totão alteradas, (Vide 
Bromado ) 

(64) Suas divisas cofn as de famanduá forâo «nUcradas pólà Lei n.° 1:210. 

(65) As stins divisas cotil as do Piedade è Lagc forâo marcadas líovaiiíéiUe pola 
Lei n.» 1:190. 

(66) As dWisas d*csCo*com a do Dores dò Rio do Peixe folâo allcradas pela 
Lei n.« t;f90. 

('G?) Na* pdrie eeclesiastíèa perlònce a S. José do Chòpdlô. 

(68) Forâo suas divisas cofni as dò Livramento alteradfâs pela Lôí supra. 

(69) N?» parte ecdtísiírslica pertence ao Cha|Téo d*íJvas. 

(70) Com as <lo Parahybuna e Dislriclo do Piau forâo suas divisas modificadas 
pela lèi n.*» 1^:190. 

(71) (^omprohendè o Districlo do Mello do Dcblerro qlle na parte divil é dè Bar- 

(72) A sede doesta Villa, segundo a Lei n.^ 1:191 de 2Y de Jiilhô de tHéA 
fòr transferida para a Freguezta do Parlo do Turvo desmembrada dò termo 
da Ayuruoca 

(73) As divisai deste ííom o Dístwtò da Madre dó Deos fotâo alteradas péla 
Lei n.° ti 190. 

(Ik) Suas divisas com as do Monte Alegro mòdi'fi'caTão-se peta Lei n.** Idí^^S. 
(75; As do Rio l^ardo ccym as dà Piedade allcraTâo-se lambem em virtude da 
Lei su^D. 

(76) Parlo do sco Território passou para o Ubá Lei n.** 1:206. 

(77) Entre as divisas desta còin a de Catlas Altas de I^foroéga líouve alteração 
creada pela Let n.<> 1:19^0. Também segurtdó a do n."* 1:I9J pcrtetice-lhc o 
Districlo da Tapera da P-onle Nova. 
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SEGUNDA PARTE. 



COntRCA DO OURO PRETO, d) 

Esta comarca foi creada pelo alvará de 6 de abril de 1714, alte- 
rada pela resolução de 30 de junho de 1833, e pelas leis provinciaes 
ns. 202 do í.^ de abril de 1841, 42?i. de 22 de abril de 1850, 524 de 23 
(te setembro de 1851, 719 de 16 de maio de 1855, ficou pela de n. 
l>46 de 6 de junho de 1858 composta dos municípios do Ouro Preto, 
Queluz c Bomíim, sendo sua cabeça a sede do primeiro município. 

MtJMIClPIO OO OURO PRETO. 

Foi creadopor termo da junta do g-overno de 5 de julho de 1711, 
obteve o foral de cidade por decreto de 20 de março de 1823. 

METEOROLOGIA. 

A posição topographica do Ouro Preto, e sua g*rande altitude 
sobre o nivel do Oceano, oflFerece um vasto campo de investigações 
no estudo da meteorologia , porque as alternativas atmosphericas, 
que constantemente tem lugar nesta cidade, sao filhas de causas, que 
o physico nao pode menospresar. 

Um pequeno registro de observações de 5 dias, que represen- 
tao as variações diurnas da temperatura, pressão atmospherica, e 
humidade nos servirão para o exacto estudo de certas causas predo- 
minantes nesta atmosphera, que ora sendo tao risonha como o céo 
da Itália, n'um repente se torna tao lúgubre, como o de Londres. 

E' sabido que a nivel dos mares a pressão atmospherica sendo in- 
tensa, decresce esta a medida que galgamos as altas montanhas, o 
calor vai seguindo o mesmo decrescimento, quando nao existao com- 
posições chimicas dos terrenos que alterem esta lei; dando-se pois a 
esta capital uma altura media de 5:245 palmos sobre o nivel do Ocea- 
no, vê-se que a temperatura deverá ser menor, porem chamando-se 
T a altura do thermometro de ar livre, quando o tempo — t=o — suppon- 
.do que a força acceleratris do calórico seja constante durante um 
tempo determinado : o thermometro restando estacionário pelo máxi- 
mo irradiamento: teremos por um tempo infinitissimo dt 

Tdt=;dT (t -f í) 
equação que sendo integrada dará 

T=:C ( t -f 1) 

A constante C que no Ouro Preto exprime a intencidade do calor 
solar em seo trajecto vertical, nos diz que o therm. de Far. em um 
minuto de tempo pode subir a 7.** 35 no limite desta atmosphera. 

Porem temos visto que o máximo irradiamento do terreno da 
matriz de António Dias, é o mesmo que sofire um thermometro ex- 
posto a uma altura de 90 metros, logo o calor solar, que é absor- 
vido pela atmosphera, é uniforme nas abas dos montes, que circulao 

(a) Veja-sc o primeiro volume folhas 54 otidc começa a historia deste município. 
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esta dílade por um tpmpo sereno, daqui deJusimos que a oaiísa 
do irradiamentu solar nilo ser forte depende das camadas j^eolog-icas 
que formão este lug-ar, e da declividade que os montes offerccem, in- 
terceptando os raios solares. 

A segunda causa do Ouro Preto ser frio, alem da altitude, de- 
pende do estado higrometrico da atmosphera! 

A evaporação aqui se opera muito velozmente, já pela fraca 
pressão atmospherica, já pela exposição da Mantiqueira a fortes cor- 
rentes aerias, sendo a humidade do ar a mais potente, achamos o 
Ouro Preto como um lugar d(Ts mais húmidos do Brasil, o oue se tor- 
na sensivel pela baixa temperatura, que necessariamente oora sobre 
o vapor em estado visicular, e é tal que no dia 9 a humidade abso- 
luta tem ido, a 16,560 mando do Psycrometro c das formulas de Agna- 
te de Berlim. 

O pao de uma columna de ar tendo uma base de convenção, e 
sendo igual ao peso da columna barométrica de 760."™ é claro que 
nosso corpo supporta um grande peso de ar; calculando-se neste 
conceito tem-se achado que, a nivel do mar, sobre uma pollegada 
quadrada, o peso do ar é iguala 16 libras, por conseguinte sendo — P— o 
peso do ar que opprimc um homem de mediocre estatura sobre a 
pressão 760.'", chamando P a pressão media do Barómetro no Ouro 
Preto, e X o peso de ar que reajo sobre um homem de estatura re- 
gular temos 

760. X=:p. P. 
X=27,000 libras=:t686 arrobas. 

Ve-se então que no Ouro Preto siipporta-se uma pressão de 
menos 376 arrobas que no Rio de Janeiro. 

O Barómetro marcha muito irregular, pelo que as alternativas do 
peso do ar, que obra sobre os nossos orgaos respiratórios, juntamen- 
te com a humidade, nao pode ser cousa muito boa para as pessoas que 
tíoffrem affecções do peito. 

Para que raeihormente se comprehenda a nossa analyse, eis ura 
resumo de nossas observações por 5 dias. 

Temp. med. Barom a©/^ Psycrom. 

Cent. I Farih | 
19.° 93 I 67^ 52 | 635,475 

Mo especificamos os ventos, nublaçao do céo porque seria pre^ 
ciso mais espaço. 

Quanto a^temperatura essa marcha regular das 7 horas da ma- 
nha até ao anoitecer, vindo o máximo diurno ás 2 horas da tarde, 
o minimo depois de meia noite, e se tomamos o tempo por abassa, e 
a temperatura por ordenada parece que o thermometro no principio 
deste mez, depois do levar do sol descreve uma seção elliptica tendo 
9 horas por máxima ordenada, e 18 por parâmetro, os minimos do 
Barómetro vao na rasao inversa ao thermometro, e parece que a nu- 
blaçao do céo influe muito sobre o peso da columna barométrica. 

Não podemos ainda observar a ligação das correntes electro- 
magnéticas sobre a bússola, o estudar a elíectrecidade do ar por falta 
dos apparelhos, mas com vagar apresentaremos uma analyse desses 
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phenomtiiios, e pedimos ilesciilpa ao leitor se este trabalha, taU^eS; 
tosco, trouxer somno. 
Ouro Preto 10 de Descmbro de 18G1. — O cng'.'' dr. Franklim Massena. 



HISTORIA. 

Foi em 6 de abril de 1714 que, governando D. Braz Balthasar 
da Silveira, se fez a divisão de íEiinas por comarcas com assistência 
dos presidentes das camarás municipaes, e dos en^^enheiros S. Mor 
Pedro Gomes Chaves e S. Mor Pedro Frazão de Brito. (1) 

A comarca de Villa Rica ficou dividindo com a de Sabará pelo 
ribeirão, que desce da ponta do morro a fazer barra no de S. Fran- 
cisco, estrada do Matto Dentro, e a Serra da Itabira, pertencendo 4 
do Sabará todo o terreno ao norte da Itabira, e o que fica alem do 
Ribeirão S. Francisco até os Rios Cipó e do Peixe, onde começava a 
do Serro, que anteriormente também pertencia á do Sabará, *e vai 
terminar nos Serrotes da Capitania da Bahia, a quem tocava a Ci- 
dade, de Minas Novas. — Pelo ribeirão de Cong'onhas do Campo, Rio 
Paraopeba e Serra da Mantiqueira coma de S. João d'El-Rei, que ter- 
minava nas divisas desta com a Capitania de S. Paulo. 

Esta primeira comarca abrangia as seg'uintes freguesias :—Ouro 
Preto, António Dias, Ouro Branco, Cong-onhas do Campo, Boa Via- 
g-em da Itabira, Caxoeira do Campo, Casa Branca, S. Bartholomeu , 
e as da Villa do Carmo, S. Sebastião, S. Caetano, Forquim, S. José 
da Barra Longa, Sumidouro, Guarapiranga e o povoado da Conceição 
do Cuiethé. 

Suas justiças erao administradas pelos seguintes juizes : 

Da Ouvidoria. 

Com jurisdicçSLo no civil e crime, exercicia os cargos de corre- 
gedor e provedor de ausentes e resíduos, de intendente do ouro, de 
juiz dos feitos, da coroa, e de auditor do regimento de linha. 

Tinha escrivão privativo , que também escrevia nas execuções, 
alem de três tabelliaes pelos quaes se distribuiao os feitos. 

Havia mais o escrivão dos feitos da fasenda, e o de ausentes 
com seo thesoureiro. 

Juizes ordinários. 

Com alçada no civil e crime conheciao em 1.» o 2.» instan- 
cia dos pleitos e inventários que occorriao, menos nos de orphaos 
que segundo o alvará de 12 de maio de 1731 tinhao juizes de nomea- 
ção triennal com escrivão privativo. Este juiz nos seos feitos contava, 
inquiria e diâtribuia» 

Camará Municipal. 

Era composta de dois letrados, que altemavao entre si o tra-^ 
baiho, e presidiao ás sessOes , três vereadores, um procurador, escri-< 
vao, thesoureiro, continuo e alcaide. 

Nao tinha tratamento distincto, nem seos membros foro ou pri- 
vilegio algum, bem que tivessem requerido o de fidalgos, concedido 
á camará do Porto. 
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Por aviso do 1.° de abril- de 1752 esta corporação tinlia ohrig-a- 
çao de assistir á todas as festas publicas de capa e volta, e estandar- , 

te arvorado. 

Era esperada á porta das matrizes pelo parocho e recebia do 
Diácono os duetos e do Subdiacono o — Pax tecum, 

Cumpria-Ihe velar na economia municipal, tratar das pontes , 
caminhos, ruas, chafarizes, eng-eitados, conservar o quartel de linha, 
de cuja construcçao foi aliviada, porque conhecendo o Governador 
Conde de Sarzedas, que suas rendas nao chegavao para tanto, orde- 
nou, que do producto das loterias, concedidas para a construcçao da 
actual cadeia, algumas quantias se applicassem á d'aq^uelle edifício. 

Nomeava almotacés (que correspondiao a jurisdicçaó de paz do 
código do processo) e os juizes e escrivães da Vintena para cada 
uma das freguesias do termo que tivessem mais de 20 visinhos. Sua 
alçada nao excedia de 400 rs. , nao podia conhecer do crime, bem 
qiíe devesse prender os malfeitores e criminosos. 

As casas do conselho e cadeia estavao antigamente situadas em 
frente da rua direita de António Dias ; velhas e estragadas erao im- 
prestáveis: entretanto foi mister que o gbvernador Luiz da Cunha 
Menezes, sem lei nem autorisaçao regia, mandasse extrahir loterias 
para construir um novo edifício, para o qual elle mesmo deo a planta. 
Esta edilidade cobrava os seguintes impostos — de foros, aferi- 
ções de pesos e medidas, e do gado levado ao matadouro , e tão 
pouco rendiao, que em 1795 para pagamento do deficit, proveniente 
da creaçao dos expostos, que montava a 20;000|[} rs. , foi-lho mister 
levantar uma finta, que Ei-Rei muito desapprovou. 

Mais tarde foi sua renda augmentada com o imposto sobre 
aguardente e licenças ; também fasia parte de seos reditos o producto 
da arrematação de^carceragem da cadôa. 

De uns ^apontamentos que temos a vista, consta que as rendas 
da camará nunca excederão a vinte mil crusados. 

Nao podemos porem verificar a exactidão deste facto. 
Do livro l.'' de termos da secretaria do governo da Capitania 
a folhas 21 verso, vô-se que os primeiros vereadores do senado mu- 
nicipal forao; 

1.° Juiz Coronel José Gomes de Mello. 
2." dito Fernando da Fonseca e Sá. 
l.*" Vereador Manoel de Figueiredo Mascarenhas. 
2/J dito Félix da Gama e Miranda. 
3.° dito António de Faria e Pimentel. 
Procurador Capitão Manoel de Almeida e Costa. 
Os quaes forao eleitos em 8 de julho de 17 li pelos 

Eleitores. 
1.° António da Fonseca e Silva. 
- 2.^ Mestre de Campo — Pascoal da Silva Guimarães. 

3." Félix da Gama e Miranda. 
4.** Fernando da Fonseca e Sá. 
5.° Manoel de Figueiredo Mascarenhas. 
0." Manoel de Almeida Costa. 
Tomarão posse no dia immediato. 
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Intt:ndente. 

Er^te jui%o foi crendo lopfo depois do descobrimento das minas 
de ouro, e sua jurisdicçao se extendia á todas as questões, que se 
prendiao á ellas ; abolido porem, passarão suas funcções á ser exer- 
cidas pelos Ouvidores, até que foi creado o juízo da Gurdamoria Ge- 
ral das Minas, 

Junta de administração de ariiecadação de impostos. 

Antes da creaçao deste tribunal, corriao estes negócios pela pro- 
vedoria, que se compunha de um provedor, escrivão e thesoureiro 
presidida pelo governador. Por ordem de 29 de desembro de 1764 este 
numero augmentou-se com um solicitador ; mas sendo pela carta re- 
g'ia de 22 de desembro de 1761, e ordem do erário de 14 de setembro 
de 1771 abolidos os lugares da provedoria de Minas, foi creada a 
Junta da Real Fasenda, em consequência da carta regia de 7 de se- 
tembro do mesmo anno, sendo presidida pelo governador. Compunha- 
se de vogaes que erao o procurador dos feitos e o escrivão, extincto 
porem o lugar de procurador dos feitos, forao suas attribuiçOes exer- 
cidas pelo Ouvidor. 

A contadoria da junta compunha-se de 6 escripturarios contado- 
res com 400fJ rs. de ordenado, e dous ajudantes com 240$. O nume- 
ro destes foi posteriormente elevado á dez com o vencimento de 
3008. Tinha mais um porteiro, continuo, solicitador, meirinho e seo 
escrivão, que venciâo annualmente 250^ rs. 

A' esta repartição pertencia arrecadar e administrar impostos, 
que erão arrematados ou arrecadados por administração. 

Seria longo e talvez fastidioso, dar conta de todos os contractos 
e administrações que houve e dos abusos, prejuízos e desgraças , 
que causarão um e outro systema. Apenas mencionaremos os con- 
tractos de João Rodrigues de Macedo, e do coronel Jofto de Sousa 
Lisboa, os quaes arrastarão em sua quebra uma infinidade de famí- 
lias, que passarão da noite para o dia do estado de abastança para 
o da miséria. 

O quinto, dedusida a assistência da repartição diamantina, que 
montava em 19 arrobas e 2:178 oitavas de ouro, era conjuntam^ate com 
o subsidio voluntário e rendimento do sello enviados para Portugal. 

Ficavao para as despesas da capitania os dizimes, subsidio litte- 
rario, passagens de rios, direitos de entrada e o rendimento dos of- 
ficios de justiça. 

A' principio as arrematações destes impostos fasiao-se no Rio 
de Janeiro; mas depois de 1714 passarão, em consequência das car- 
tas regias de 12 de maio de 1623 e 8 de março de 1731 á ser feitos 
em Lisboa. 

Vendo porem o governo portuguez que nao podia, sem grave 
prejuiso para a real fasenda, continuar tal systema, revogou-o em 
17 de novembro de 1731, e por carta regia de 8 de março de 1736 
mandou, que fossem os lances aceitos em Minas dependendo porem 
de approvaçao regia. Isto durou até a creaçao da junta da real fasen- 
da, a qual foi comittida a solução de taes arrematações. 

Tratemos agora de cada,um*desses impostos, para que o leitor fique 
melhor conhecendo como era governada a nossa infeliz eriça província. 
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QUINTO DO OljivU. 

O systeiiia de cobrança do quinta do ouro nao toi sempre u iíkí.-í- 
mo : diversos methodos forao ensaiados c nem um produsio o effeito 
<lesejado. 

Em outro volume narramos os factos succedidos entre 1719 e 
1 720 por causa das casas do fundição, que o g-overnador Balthasar 
procurou estabelecer- Pois bem; entraremos em alg^uns pormenores. 

Desde 1700 até 1713 quintava-se o ouro, e este systemafoi ap- 
provado no governo de A.lbuquerque por carta regia de 24 de junho 
de 1711; mas Albuquerque, discobrindo fraudes da parte dos Minei- 
ros, regcitou em jiuita do 1 .° de desembro deste anno o systema de 
batêas, que era o mesmo que o de capitação. 

Seu successor Balthasar convocou junta das camarás em 7 de 
desembro de 1713; deliberou as fintas de 30 arrobas annuaes, e até 
1717 assim permaneceu o imposto, que seguio até 1722. masá íi!5 
arrobas por anno, em consequência do termo da junta de 2 de março 
ile 1718. 

Nos annos seguintes até 1724, por outro termo de 25 de junho 
de 1722, foi a tinta elevada a 37 arrobas. (2^ 

Tratava-se de estabelecer as casas de fundição e moeda, orde- 
nadas por El-Rei em decreto de 8 de fevereiro de 1719, quando no 
Ouro-podre, arrabalde o mais rico de Ouro-preto, se ergueo uma 
conjuração, e na noite de vinte e oito de junho desse anno (d^) des- 
cerão senhores e escravos armados e aggredirao a casa do Ouvidor 
Martinho Vieira, homem de caracter eminentemente violento, (4-) e o 
quiSerao assassinar; mas como o nao achassem por se ter refugiado, 
rasgarão e queimarão todos os autos e livros, e dirigindo-se ao go- 
vernador, então residente nu villa do Carmo, pedirao-lhe por carta 
perdão, que elle quiz negar, mas que concedeo persuadido pelo in- 
tendente Eugénio Freire , em quanto que El-Rei nao ordenasse o 
contrario. 

Assim ficarão as cousas ; mas em 2 de julho seguinte o fogo, que 
nao estava extincto, mas somente amortecido, ateou-se, e á frente 
dos conjurados pondo-se Pascoal da Silva, Sebastião da Veiga Ca- 
bral, o dr. Manoel Mosqueira Rosa e outros, prenderão a camará de 
Villa Rica e marchando para a Villa do Carmo (hoje Marianna) impo- 
serao as condições já publicadas no 1.® almanak, e com quanto o go- 
vernador dissimulasse, com tudo a turbulência continuou. 

Voltando o povo a Villa Rica, ufanos os cabeças da revolta as- 
sumirão o governo; Pascoal distribuio os officios de Villa Rica, o 
dr. Mosqueira assumio a Ouvidoria, reservando-se Sebastião da Vei- 
ga Cabral para ser o presidente da republica independente ; e para 
conseguirem seo intento alimentavao a revolta; finalmente Cabral 
voltou ao governador afim de persuadil-o á seguir para S. Paulo e 
passar-lhe o governo, allegando que o povo nao se aquietaiúa se nao 
por esse meio. 

O governador que dissimulava approveitou a opportunidade ; 
prendeo Cabral, e na madrugada do dia 15 de julho também a seos 
cúmplices em Villa Rica — dr. Mosqueira, Frei Vicente, Pascoal da 
Silva o Frei Francisco de Monte Alverne, sendo também preso na 
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Caxoeira do Campo Felipe dos Santos, que para ali fora mandado 
para concitar o povo. 

Por sua vez praticou também o Conde de Assumar horríveis 
barbaridades, pois devendo atter-se ás prisões o processo dos re- 
voltosos, foi alem, e mandou arrasar o incendiar suas propriedades 
no morro do Ouro-podre, que por isso tomou o nome de morro da— 
<áueimada--Pascoal foi remettido para Lisboa, e ali tentou um pro- 
cesso contra o g-overnador, allegando ser innocente , mas antes da 
sentença fatleceo. 

Todos os outros conjurados soífrerao mais ou menos, porem Fe- 
lipe dos Santos, o mais pobre de todos, foi a victima escolhida para 
horrorisar a capitania. 

Atado ás caudas de quatro bravos poldros banhou as ruas de 
Villa Rica com s<^g sang-ue, primeiro que se immolou pela liberdade. 

Estabelecidas depois as casas de fundição forao tantos os extra- 
vios e fraudes que voltou o anti^^-o systenui de capitação, e em 20 
<Je março de 1734 obrig-arao-se os povos em junta, presidida por Mar- 
tinho de Mendonça, e com assistência das camarás por seos procura- 
dores á contribuir com 100 arrobas de ouro por anno, embora o quinto 
nao produzisse tanto na fundição o moeda. 

O que porem influio no animo do governador para restabelecer a- 
quelle abominável systema de fintas, parece que foi o descobrimento 
<le uma fabrica de moeda ftilsa na Freguesia da Piedade do Paraopeba 
em 1731 pelo Ouvidor de Sabará, Diogo Cutrin da Silva. (Em lugar 
€ompetente trataremos disto). 

O producto das Intendências em consequência do termo de 20 de 
Março de 1734 foi desde esse dia até Junho de 1735 de 180 arrobas 
de ouro , mas urgindo extinguir as casas de fundição , porque a fal- 
sificação da moeda já hia em grande escala , (veja-se Gattas Altas de 
Matto D^ntroj ficou estabelecida em Junta de*^ 30 de Junho e 1.** 
de Julho de f735 o seguinte ; que qualquer escravo ou livre, official 
de offlcio pagaria 4 3/4 8.'s de ouro — Cada loja grande 24, medianna 
16 — pequena 8 — vendas cujos gerentes fossem negras cativas 16 — , 
ficando livre o giro do ouro no valor de 18500 por 8.* 

Um brado de agonia echoou de toda parte ! Os vexames na exe- 
cução deste accordo , a pobresa das lavras que já começavao a cn- 
fraquecer-se pelas difflculdades, que appareciao na extracção do ouro 
e 03 confiscos derao lugar á que a população desesperasse e com 
tanta rasao , que D. José 1.° mandou , por Alvará de 3 de Desembro 
de 1750 , restabelecer as casas de fundição, aceitando as 100 arrobas 
que as Gamaras por termo de 2i de Março de 1734 se obrigarão 
á dar annualmente. 

SUBSIDIO VOLUNTÁRIO, 

Portugal declinava ; sobre olle, parecia que, pesava o caâtigo 
divino , e quando luctava com immensos embaraços, vio um dia , o 
1." de Novembro de 1755, abrir-se a terra e por^ella submergir-se 
grande parte de sua vasta e sumptuosa capital. Este mal que tanto 
desanimou os Portuguezes foi mais um motivo para arrancar-se de 
Dossa, nao menos aflicta provinda pelos vexames por que a fasia 
passar um governo interesseiro e cgoísta,''o que cila já nao podia dar; 
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e logo após a desgraça veio acarta regia de IG de desembro de 
1755, recommendando^ao governador José António Freire de Andra- 
de que promovesse um subsidio voluntário para reedificaçao de Lisboa. 

Convocadas as camarás por seos procuradores em junta de 6 de 
julho de 1756 ficou estabelecido, que subsistisse por dez annos o sub- 
sidio voluntário distribuído pela maneira seguinte: 

Por cada um negro novo que entrasse na capitania 48800, por 
cada uma besta nova 2g400, por cada animal cavallar 18200, por ca- 
da uma cabeça de gado vacum 450, por cada barril de vinho ou 
aguardente 300, por cada taverna por mez 18200. 

A camará do Ouro-preto havia feito inserir no termo a clausula 
de que, findos os dez annos, ficariao extinctos aquelies impostos in- 
dependente de resolução regia ; mas quando officiou ao governador 
Luiz Diogo Lobo da Silva, em 6 de julho de 1766, que havia expe- 
dido editaes declarando estar finda a prestação do subsidio voluntá- 
rio, recebeo em resposta (5) o officio do goVernador de 10 do mes- 
mo mez e anno extranhando o seu procedimento. 

A camará porem, forte em seo direito, recusou, e assim nao fo- 
rao cobrados, senão os impostos que erao percebidos nos registros 
por ordem da junta. (6) 

Nao pôde pois Luiz Diogo conseguir o restabelecimento do sub- 
sidio voluntário, mas substituído pelo Conde de Valadares, este por 
bons meios persuadio a continuação do oneroso tributo por mais 10 
annos, á pretexto de que a quantia produsida foi toda empregada na 
reconstrucçao da alfandega de Lisboa, e que o Rei precisava de pa- 
lácio, e esperava de seus bons vassalos das Minas o dinheiro preciso 
para esse fim; e o termo de vereança de 18 de outubro de 1768 pro- 
rogou por mais dez annos essa imposição! 

Nova urgência fez voltar o tributou 

Incendiando-se o palácio da Ajuda recebeo o governador Viscon- 
de de Barbacena ordem para entender- se com as camarás á fim de 
continuarem por mais dez annos aquelle subsidio, e esta carta re- 
gia de 1795 encontrou nas camarás boa disposição, sendo por ter- 
mo de 4 de janeiro de 1796 restabelecidos os impostos, que conti- 
nuarão depois dos 10 annos por ordem regia. 

Direitos DE entrada. 

Albuquerque em junta do 1.*» de desembro de 1710 lembrou-se 
destes tributos, mas a corte portuguesa entendeo então, que nao con- 
vinha sobrecarregar a colónia com tao pesado imposto, bem que por 
pouco tempo durou tal resolução, pois em carta de 16 de novembro 
de 1714 foi approvada, quando D. Braz Balthasar da Silveira depois 
accordou com os procuradores das camarás, que cada um escravo 
novo e volume de fasenda secca que entrasse pagaria 2 oitavas de 
ouro, o de dita molhada uma oitava, sendo uma e 1/4 por cabeça de 
gado. 

Para execução deste accordo forao estabelecidos diversos regis- 
tros e alfandegas, que principiarão a produsir avultadas sommas. 

Este imposto abrio as portas a novas fraudes : alguns individues 
á pretexto de serem agentes da fasenda praticarão horrores em Mor- 
ro Vermelho do municipio da Villa Nova da Rainha; (Caethéj então o 
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povo (Itiquelio arriab.^jo, prevenido contra o g-overno da Metrópole, 
sublevou -se, e por este motivo suspendeo-se a cobrança do imposto, 
como se collig-e da carta de 26 de julho desse mesmo anno, dirigida 
pelo g-overnador ao governo portuguez. 

Em consequência veio a carta regia de 20 de outubro de J715 , 
em virtude da qual se procedeo a nova taxa, que foi assim regulada; 

Por cada uma cabeça de gado uma oitava de ouro, por cada um 
escravo novo duas , por carga de fasenda seca 1 e 1/2 e pela de mo- 
lhada 1/2. 

Vinte a 25 arrobas de ouro forao producto somente dos caminhos 
novo e velho de S. Paulo até 1722. 

Estes impostos forao arrecadados já por administrações, já por 
moio de arrematação até 1789, e desde então por uma resolução do 
Visconde de Barbãcena a arrecadação passou a ser feita pelos agentes, 
c o respectivo producto de então *em diante justificou o acto deste 
governador. 

DlSIMOS. 

Pertencentes a S. A. Real como Gráo Mestre da Ordem de Ghristo 
(segundo Breve Poutificioj era com tudo por seo producto, que se 
lasia o pagamento da côngrua dos prelados e dos parochos. 

Primeiramente forão arrematados em globo, e os licitantes fasiao 
depois a divisão por contractos particulares. 

A principio essas arrematações se eflFectuavao em Lisboa, depois 
no Rio de Janeiro, e finalmente* em Villa Rica. 

Reconhecendo-se porem pela experiência que difficilmente se co- 
brava a sua importância, foi o systema modificado, distribuindo-se 
os disimos por comarcas e lotes que nao excedessem a somma de 
10.0008 rs. 

Bem longe, porem, de remover-se os inconvenientes encontrados 
nas arrematações englobadas, o novo expediente veio accrescentar 
outros mais graves, pois que o meio empregado para que maior 
fosse o numero dos concurrentes, também deo lugar a que, impru- 
dentes, ftisendo elevar muito o preço das arrematações, induzissem 
sua própria ruina e a de seus fiadores- 

Assim, alem da desgraça de muitas famílias, soflPria a fasenda 
real muitos çrejuizos , tendo sido obrigada finalmente á entregar a 
cobrança do imposto á soldados, que não podiao offerecer garantia 
alguma. 

Forao muitos os arrematantes de dizimes, e nem um delles dei- 
xou de arruinar-se. 

Entre os que mais soffrerao nota-se, João Rodrigues de Macedo, 
proprietário da casa em que actualmente funcciona a thesouraria de 
fasenda, e que por sequestro lhe foi tirada. Este dizimeiro foi um rico e 
importante Ouropretano. 

As portas de sua casa erão francas á quantos as procurassem , 
sua mesa estava prompta á qualquer ora para aquelles, que delia se 
quizessem utilisar.* o luxo e agrandesa que ostentava era talvez su- 
perior á que se encontra em muitos palácios, e com tudo a sua fal- 
lencia nao se verificaria, 3e algumas pessoas em quem elle confiou 
não o compromettessem. 
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O coronel Joilo de Sonsa Lisboa, miiis parco c coracdiJa, po- 
rem menos activo, tiimbem foi victima, e de alg-nma maneira com in- 
jnstiça ; pois seos ])ens Bobravao para solução do «eu deficit, o que 
tardiamente se reconlieceo. 

Pertenceo-llie o thcatro (que asseg*iirâo ser o primeiro que se 
construio no Império) e também a Fasenda do Mello, vinculada de- 
pois pelo Coronel Abreo , que a adquerio por aj-remataçao. 

Direitos de passagens. (7) 

Erao obrig*ados á este imposto os que passavao certos rios da 
Capitania , e o producto pertencia á Real Fasenda. 

A tabeliã inserta na ultima parte deste histórico melhor indica em 
que Rios fora elle estabelecido. Também se^^undo o uso geral erào 
arrematados em hasta publica. 

Officios de justiça. 

Fasia parte das Rendas os emolumentos e mais direitos, quo' sô 
pagava para ol)tençao de taes mercôz. Em sua origem pesavâo so- 
bre elles somente íiovos direitos , mas depois , em consequência de 
diversas ordens , forao dados por donativos e terças partes á arbí- 
trio dos Governadores. 

Durando isto até 174.1 por Decreto de 18 de Fevereiro desse anno 
forao arrematados, por quem mais donativos offcrecesse, depen- 
dendo porem a concessão da serventia vitalícia do Conselho ultra- 
tramarino , como se vè das Ordens de 28 de Maio de 1733, 18 de Fe- 
vereiro de 1736 , 3 de Julho de 1739 , e 27 de Abril de ino. 

Em 1765 foi permittido que fossem arrematados a triennios na 
Junta do Rio de Janeiro, isto porem foi alterado por Aviso de 10 dç 
Abril de 1769, que concodeo , que taes arrematações se verificassem 
na Secretaria do Governo , até que , creada a Junta de Fasenda por 
Provisão de 9 de Agosto de 1771 , foi-lhe commettido este trabalho. 

Quando os officios nâo rendião mais que 2008000 rs. , segundo 
as ordens de 29 de Janeiro de 1726 e de 2 de Maio de 1730, iiao 
pagávâo terças partes , mas somente novos direitos. 

Muito rendosos estes impostos á principio, sentirão grande dimi- 
nuição á proporção, que, lavrada asuperficie do solo, ia-se íliílicul- 
tando a extracção do ouro , que em maior quantidade ainda se po- 
dia encontrar , *mas no centro da terra , onde com muito exibrço era 
possível então chegar , por falta dos aperfeiçoados machinismos , hoje 
empregados pelas companhias inglesas. 

Não era somente dos Officios de Justiça que se cobrava o impos- 
to de N. N. D. D: á elle estavao sujeitas as cartas de seguros. 

Posteriormente , e em consequência dos Avisos de 21 e 27 de Ou- 
tubro de 1798 em junta, á que assistirão os representantes das Ga- 
maras, foi estabelecido o imposto do papel sellado , creado para o fim 
de irem a Lisboa alguns moços instruir-se. 

Convictas as camarás da grande utilidade da medida, nao só 
concordarão com a nova imposição, como, ardendo em deseios de. fa- 

o bem à província, comprometterao-se á inteirar pelos bens paro- 
quiares de seos membros o que faltasse para tao útil fim. 

Estabelecida e sanccionada cela carta regia de 23 do junho de 
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\^ esta imiMsição, foi log-o croada a iiispecono e teve começo o em- 
rcg-o do pai^el^sellado em o 1." de março de 1802. 

Até 31 de dezembro de 1804 perdm-ou este imposto , que por 
alvará de 24- de janeiro foi abolido tendo sido consumido s6 uos 
castos da fiscalisaçâo, e outras despesas diversas, do fim, para que 
fora estabelecido. Assim zombava o governo portuguez dos brasileiros. 

Instrucção. 

Descoberto o território mineiro em 1573 só em 1776 começou á 
dar-se-lhe uma fraca instrucção , marcando -se para isto por ordem do 
real erário de 17 de outubro deste anno um tributo com o titulo de— 
subsidio litterario , que consistia na imposição de 80 réis sobre cada 
barril de ag^uardente fabricada nos engenhos, e 225 réis por cada ca- 
beça de gado levado ao matadouro. 

Assim forao criadas em Villa Rica 2 cadeiras de 1.»* letras, 1 de 
grammatica latina e outra de philosopliia ; e nas villas 1 cadeira de 
latim e outra de 1.*^ letras, que também forao criadas em alguns ai'- 
raiaes mais populosos 
i Avultando porem a despesa, e nao produsindo o imposto quanto- 

\ era preciso para fazer face á ella, mandou o governo portuguez 
ao conde de Sarzedas que regulasse o numero de cadeiras pelo pro- 
ducto do imposto, e assim restringio-se a instrucção que escassamente 
se permittio. 

Donativos. 

A província de Minas que com tâo enormes sommas contribuio 
constantemente, por meio de fortes imposições, tpara as rendas de Por- 
tugal, ella que vio passar de seo sollo para o erário da Metrópole uma 
intinidado de arrobas de ouro, uma quantidade fabulosa de oitavas de 
diamantes, e pedras preciosas , ainda de moto próprio, ou sob esse 
titulo, concorreo por meio de fintas com avultados capitães para 
. . urgências e despesas extraordinárias da corte de Portugal, e a partir 
I de 1711 ate. 1804 deo 1,029;304S a saber: 30:000$ para occorrer ás des- 
;.» pesas comas forças que de Minas partirão em 1711 para acudir ao 
1 porto do Rio, tomado pelo pirata Dugatruain.— 8:8648 réis para casas 
y do governador e quartel para tropa em 1718 e 1820.— Èm 1721 16.0Q0S 
para ordenados dos oíHciaes das fundições que não chegarão á tra- 
balhar.— Em 1722 10:0008 para soccorros á colónia e á Montevideo.— 
Em 1727 G0O:0O0S para despesas do casamento da infanta D. Catharina 
com o rei de Inglaterra. Nessa mesma occasiao deo o município da 
Villa Rica 4:0008 com que se fez o quartel de linha. (8) Esta mesma 
y. camará e a de Marianna contribuirão com 1.-440S para a picada ou es- 
i- trada de Minas Novas.— Em 1800 107:6008 a pedido do presidente do 
01 real erário a titulo de urgências.— E em 1804. 252:0008 pedidos por 
. carta regia de tí de abril desse anno a titulo das aíliicçõcs da monar- 
;ó * chia no meio da conflagração da Europa. 

i- ^ Nestas épocas valia o ouro a 1^200 c depois a IgõOO pode-se pois 

r- calcular que segundo o valor actuai d(j ouro a ca])itauia de Minas con- 
\ tribuio, alem de impostoá, com cerca do 3, 433:0448 para os diversos 
[e » mi iíci:es aqui iii]caitiido;;i. 
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CoRiiHior.. ** ,(•*' 

Só em 1798 foi que, por alvará do 20 áo. jaueii o no j9:ovcrno do Ber' 
nardo José de Lorena, se criou a a^onciíi do correio om Villa Kica 
com um administrador e escrivão, vencendo o l ° 400S c «> 2.° 200^ rs. ^ 
nas cabeças de cada comarca um oíficial com o vencimento de lÓOg a 
2008 réis. Alem disso creou-se mais um estafeta, que da capital da 
capitania levasse as malas para a Corte, com o vencimento de l:000g 
réis, mas com obrigação de pagar seos ajudantes, e fazer todas as 
despesas de custeio. Em pouco tempo o estafeta reclamou, e declarou 
que não podia continuar com o contracto, porque lhe era ruinoso ; e 
apesar do porte das cartas de 4 oitavas ser de 150 rs. , e crescer a pro- 
porção do pezo, a renda foi tal nos 2 primeiros annos, que não chegou 
a cobrir a despesa. 

Então um escripturario da contadoria da junta, que Rodrigues Va- 
lério chamou de itm^te calculisía^ e autor de projectos informes, deu uma 
queixa contra o governador, de quem era inimigo, pretendendo que el- 
le havia causado os prejuisos da fazenda, e então propoz que se redu- 
sisse o porte a metade, e que em lugar de uma repartição fosse, encar- 
regado da administração um oíBcial da contadoria em Villa Rica, e nas 
comarcas qual quer dos das intendências, e que, i^estabelecida a com- 
panhia de pedestres, fossem estes encarregados da conducção das ma- 
las. 

Adoptado o plano por ordem do real erário , diz o nosso es- 
criptor, conheceo-se que no fim de 6 annos do pratica nada produsio. 

Forças de Linha. 

Por carta regia de 9 de novembro de 1709 foi António de Albu- 
querque Coelho de Carvalho autorisado á levantar um regimento de 
500 praças; depois por um outro aviso de 24 de julho de 1711 redu- 
zio-se este regimento a duas companhias de infanteria, que posterior- 
mente passarão á ser de cavallaría, por ordem de 20 de julho de 1712^ 
e sendo cada uma de 30 cavallos em sua origem por ordem de 28 de 
março de 1719 forão elevadas ao n.'' de 60. 

Uma 3." companhia foi creada em 1733 e supprimida por carta de 
29 de maio de 1739. 

Por ordem de 27 de abril de 1746>drganisou-3e uma guarda de 80 
praças na Diamantina, por serem insuíBcientes as 2 companhias exis- 
tentes para as necessidades do serviço. 

Ainda em 10 de maio de 1757 addio-se ás duas companhias outra, 
creada pelo governo da Bahia e estacionada em Minas Novas. 

Em 1775 o governador D. António de Noronha levantou um regi- 
mento de cavallaria com 400 praças, que depois elevou á 600 e no- 
meou (íbmmandante á Pedro Affonso Galvãp de S. Martinho. 

A' este corpo forão agregadas uma companhia de 73 praças de 
caçadores de infanteria e 30 pedestres do serviço do correio, e^outra 
de 130 de caçadores do matto, a primeira creada pelo G. Sarzedas c 
a 2. a pelo G. Pedro Maria. 

Esta foi a força de 1." linha da capitania 

Quanto á de 2.» linha tratarei delia nas competentes» localidades. 



